
';-'1".( "f" ... ,{,,•"( 

ESTADOS UNIOOS 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

= 
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CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convocação de sessões conjuntas para a';lreciação de vêtos presideDCiaiã 

O I?resid~·nte do Sf'nado Federal, nos têrmos do art. 70, § 3.0, da Cons- · 1\AZÕES DO V!"1't. 

· tituição Fedc1 aJ e do art. 45 do Regiment-o Comum, convoca ru; duas Casas 
do Congresso N"acíonal para, em sessões conjuntas a realiz-arem~s~ nos dJas 
20 e 22 de mala próximo. às 21 horas, no Pulác1o da Câmara dos Deputados, 
eonhecere.m dls vetos p1·esidenciais aos projetos abaixo relacionados: 

Re!atório n. 8, de 1958 
Da Camistãa }'dista incumbida O Senhor Prcsid-enu~ da República. 

de apreciar o veto oposto ao Pro~ justificou o veto nM sçguintes razõ·:~; 
jato de Lei d.a Cámara n.o 1.96!), a) a expr~são «, •. () St!U resgnre 
de 1S56 (no Senlldo n.~ 194. àe assegurado através d~ ... 1', consta: .. te 
1957) que cria o Fundo da .Mari~ do artigo 7.", pode, atuvéa de in'..er .. 

Projeto de Lei <n.O 1. 966, de 1956, na Câmara tios Df:!putados. e 
Mercante e a Tax·a de Renovação da Marinha Mercante, e dá outras 

nha Mercante e a Taxa de Reno~ pretação estrita. impetUr a utilizaçã.G 
vaç.lo da Marinha Mercante e dâ de outros recursos que.. n?.o o prDdut..o 
outras providência!. da 'I'axa de .aenovaçao da l\Jari.nh.J. 

providêncirts; RelaWr; ·Sr. Ary Vianna. Mercante, para a. amortização de tiw 

Dia 22: 
o S<cnhor President;.e da Repúblic9., nanctamentos co-ncedidos à conta ao 

1 no uso d-a a.tribuiçáo que lhe confe~ Fl.mdo da Marínha Mercante. As3t:n, 
~rojeto de Lel m ... 763, de 1951. na. Câmara dos Deputados, e n ° 70,1' rem os artigo.:; 70, § 1.0 , e 871 II, d.a o montante de cada fin<t.JJCiamen.o 

de ·1957, nco senado Fedeull que d1spõe sõbre a-posentadoria dos ser- c.::.n.stituição Federal. resolveu, ao fica:r:ia limitado à im.por~ncla cuja 
vi-dores c1vi:~ que trabalham em estabelecimento& industrials da Uruãc · sancionar o Projeto de Lei da Câ~ rec;gate pod-eria processar-se com o 
que fabricam munições e explosivos. : mara n.o 1.966, de 1956 (no senado i produt.o da Taxa de Renovação. ·u- .. 
Sena.do .F'ederal 30 de abril de 1956. n."' 194. de 1957) que crla o Fundo dn rccadad.o no período fixado para a 

' sa· Zes Marinha Mercante e a Taxa de Re- liquidação do empréstimo; 
senaaor Apolonio d" novação ds. Mtlr1nha M-e!"cante e .;.l. 

Vice-Presidente. no exerc1cio da .Presidência c-uttas providências. vetã-lo . parcial.-

Convocação de sessão conjunta para apreciação de 11 V'eto" 

o .r-residente do Senado Federal, nos tênnos do ftrt. 70, § 3. 0 , da 
collstituição Federal, e do art. 4:5 do Regimento Comum. convoca as 
duas Ca.-&M do Congresso Nacional para, em .sessão conjunta. a realizar~se 
no dia 27 do conente, às 21 hot-as. no edifício da Câmara dos Peputados, 
conhecerem do ·veto presidencial ao Projeto de Lei <n." 1.439, de 19~1. 
:na. Càmara dos Deputados e n. 0 92, de 1956, no Senado Ftderal> n;r: 
ampara os miliHwes e civis· que tenham servido em fábricas, usinas, al·s6-
nals e est'fl.belecHnentos do Pais que estiveram sob regime milHar no pe-
ríodo de guerra. _ 

Senado· Fedel·ai. em 6 de maio de 1958 

Senador Apol6rtto Sales 

Vi-:.e-Presidente1 no exerclclo da Presidência. 

Convoçação de sessão conjunta p.,.ra apreciação de "veto'" 

m~nte. 

DlSPüSlTIVOS VETADOS 

Os dispositivos vetados são os se­
guintes: 

1) No artigo 7.0 , aS51nl redigido: 
"Os financiamentos cencedldos pela 

c missão da Marinha Mercante .serão 
/>.otegidos ~ela con~;tttuição de blpo­
~ :ca ou outl'<:IS ônus Nais., -ero ía.vor 
~o credor. e o seu resgat-e a.s&egUJ.'a::l:o 
<'-:.Gravés da. cess1o 00 dlreitu ao pro~ 

duto da Taxa d3 Renovação da. ,Mari .. 
nha Mercante (artigo 13 desta Lei) 
até o valor da IJ?porta.ncla mutuada.''. 
a expressãO: 

"o seu resgate cus~gurado atra ... 
vés da", 

2) o parãgrafo 7,o do artigo lf, com 
a re.dação abaixo: o presidente do senado Federal, nos têrmos do artigo 70, § 3. 0 , da 

Constttuição Fedelial, e do artigo 45 df' Regimento Comum. conv~ca. as t'Na.s cotas de divtsM concedidas 
duas casas do congresso Nacional para, em sessã-o conjunta a rea1Izar~.se ~1() aovêr.no. part\. a.~\.lis!çáo de n~~ 
no dia 29 do corr(·nte, as 21· horas, no edJficio da Câmara dos Deputados,. ~1~s ã no e~enor, o 

1 
cnt~no de _ d.:LStn~ 

conhecerem do veto presidencial o.o Projeto de Lei <n.o 2.2'10, de 1957, ~a t' omç o .ser proport: oua aos numeros 

n t _ ..1 o 6 de 1958 no senado Federal) que altera de toneladas - m1lha1 tran.sportada..c; Câmara dos epU1·~os, e n. , , . las rê ,, · 
a. carreira de Oflelal Administrativo do Qu·.l.dro suplementar do Mmis- "e emp s_~s • _ . 

- o.,· dispostuvos vetados nao C()ns· 
têrlo .da Guerra. t.'~ram do projeto ln1cfal. de autoria 

Senado FedeTa1, _em 9 de maio de 1958 do Poder Executiv<:t, tend.o sido nê1e 
.Apolônio Sale$ introduzidos na Cüma.ra doa Depu~ 

Vice~Presidente, no exercicto da rrct:En~1a. : ~ad06. 

b) desta forma, para a. aquisiç5.() 
de navios de longo curso, estaria a 
Comis8ão de Marinha Mercante . oori· 
gada a limitar 0 finariciamento a wna. 
pequena. parct::la do preço da emba.r· 
cação. dado que e. a,mortiz.açâ.o lo seu 
valor global, exclusivamente cotn o 
produto da Tax(l. de Renovação tde 
baixo nível, neste caso, exigiria pe .. 
ríodo muito sUperior ao da vida L,t.il 
da embarcação. Estaria, a..ssim, com· 
prometido o programa de renovação 
e expansão d-e nossa frota mercan !:.e: 

c) a expressão vetada poderia, atn· 
da, obstar que as emprêsas de coM .. 
truçã.o e reparos na vai-s fôssem bene .. 
ficiários d.o FUndo da Ma-rtnha Mer­
cante, oontràriamente ao qu.e, de mo­
do expresso, lh.es facultam outros dfs.. 
p<loSitivos da Lel. Isto porque ttis ern ... 
prêsas não disporão da Taxa de Re­
novação, para oferecer como meio d.e 
pagamento; : , 

d) por outro lado, se ma!Ltid..:J c 
parágrafo 7."' do artigo a. os favores 
cambiais seriam. conoedldm tnditeren .. 
temente à capacidade da emprêsa 
beneficiária. em dest\cordo. ~u1ta,a 

vezes, com os critérios para a apli· 
cação dos recursos do FUndo da Ma. .. 
rinha Mercante e d·a Taxa d-e Reno­
va-ção que a Ifi:l estabelece: 
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e) ademais, seria õon.sagrado, par 
tempo indeterminado, o atual ''status 
quo" da Marinha Mercante, ficando 
vedado o acesso de nova.'i emprêsas 
na indústria do transporte por ãgua. 
Sômeute os armadores que Já. operam. 
com embarcações estariam habilitados 
a adquirir navios no exterlor. Frus­
tar-se-ia,' dessa maneira. um cto.s 
mais · importantes objetiVO.l!o da Lei, 
qual seja 0 de estimular a ampliação 
da atividade no campo da JM~,vegaçã.o 
:mercante; 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

'OIFUtTO.R GERAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

Ctf!!i:Pil 00 S.l!RVIÇO DB PVBILIC::Açc$a:s CM!tFII PA Gaç~:o DB RRDAÇI.O 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

/) emprêsM. que po.ssuelfl apena..s 
embal'cações que não transportam 
carga. servíndo exclusivamente para 
pus:·ageiros. não gozariam de cam~ 

, biais para renovação ou expansão de 
5Ua frota; e 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

· g) por tudo isso, os dtspostti'too são 
contrários ao.! 1nterêsse! nacionais. 

Assim exDorta a matéria, creio que 
t> Congresso Nacional esti devidu.­
menta habilitado a bem a}Jreciar o 
veto parCial do Senhor Presidente da · 
RepúQJica ao Projeto de Let da Câ· 
mara n.0 1.9-6~ de 1956 <no senado 
n.o 194, de 1957), 

lmpreuo nes 

SEÇÃO 11 

Oficinas do De.partamento de Imprensa Nacional 
AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

ASSINATURAS 

lEPARTIÇilES :t PARTICULAREl' 'UNCI~ARIOS 

Capital e Interior Capital e Interior 
s~nado Federal, em 14 de .nttio de 

1958. - Fausto Cabral. :Fr~.s:idente. ..Semestre •• , ••• , ••••• Cr$ 
Cr$ 

50,00 Semestre . ............ Cr$ &BOO 
- Ary Vianna. Relator. 
Magalhães. - Saturnino 
Barros de• Carvalho. 

-:· Juracy .Ano 
Braga. ·················~ 

96,0Q. Ano ······•··········· Cri 7G,OO 

" .. Exterior 
• 

~terioz: 
/ 

Relatório n. 9, de 1951:1 
.Ano . •.. . .. . . . . . . . . . . . Crt 130,00 Ano ... ~ ............. Cr$ !OIÍ,OO 

Da Comissão Mista Especial; in .. 
cumbdia de relatar o "veto" (pa.r·· 
cial} apôsto pelo PreJtidente dct 
Repútlica ao Projeto de Lei d!t 
CUmara 11.0 763-D, de 19-5-1 (n.o 10., 
de 1957. no senadO) , que dispõe 
·~ôbre aposent.adoria dos .servidO­
t"e~ l.'ivis que trabalham em esta­
belecimentos industriais da União. 
produtores de muniçóeu e expiO· 

Exc-tJtnadas as para o exterior, qae serão sempre anuais. as 
assinaturas poder-se-5o tomar, em qualquer époGa, por seis meses 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentps quanto à sua aplicação, solicitamos dêem. preferdncia 
à reme&$& por meio de cheque ou vale. postal, emitidos a favor do 
Tesoureiro do Departamento _de Imprensa Nacional. 

- Os suplementos às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes-sOmente med-iante solicitação. ' :ivos. · j 

ltci:-1tor: f3T, Walàemar Santvs. 
1 

- O custo do número atratado será acrescido de .Cr$ O,tO e, por 
exer<:icio decorrido. cobrar-se,ão mais Cr$ 0,50. 

Ao sancionar. em parW. o Projeto 
de Lei da Câmara. n:' 763-lJ, de 195-l 
(n.O ''iO, de 1957. D<l ~nado . trm..s- como tempo d.e serviço, par-a e!eft.o 
forma-do na Lei n." 3.382. de 24 de de a.pc.sentadoria. sOmente o trai:wJ.no 

efetivo,· consecutivo ou parcelado, •·em 
abril de 1958, qu-e dispõe .SOIJre' apo. conta efetivo com exp:osivcs e gases 
8entadoria dos servidores civis Q•Ie - v"'e!leno.so:;, ou sob i. influência. dé~ 
trabalham em estabelecimentos in~ ses, em aml:>iente consid-erado insa..!u­
du.st!iais da Oni~o:- pro:'!utores ~e bre". Nada sugzríu. entretanto, à 
mumçõe.s e nplos:..vos, o Sr. Pr~a~ parte vetada peLJ sr. Pr-e-siden;..! da 
dente da. República, no uso da atri J República. 
buição que lhe conferem os Arts. 'lO, _ . . . 
J i.'l", € 87. Il. da· Constituição Federal, A!; suges~ões ~aquele Mm1ste:·1o !O· 
re.wlv.eu ''('-tar algumas cte suas dLs· ram con.stderaaas n~. .substitut::vo 
})OI.':;tções. por julgâ·las contrárias a.o apres-entada pela refe.uda _ oomt&:ao. 
Jntcrê~.-:e nacional. I o g,ual mereceu a aprovaçao do se· 

nano c da Câmara. 
DlSPOSITrVOS VETA~ ! RAZÕES bO \'l,"!O 

Incide o veto p!'csid.encia1 sõbtf: J. . Q 

alternativa "ou" da l!!tn .. a do a.rtign Fu.r:ctamentando ~ v_et-o alega o ~ 
l.o, a. lEb'a b do mesmo arttgo t!! I. Pr~l.o;t:-nte. da. Repu?li~a que os "dls­
e.xp.:·e,::.S;fr~ "e b do artigo anterior•' ~ttl.H)S o,;etaaos pewutem a ~po.sen-
oonst~nte rlo nnal d t· 2 o • ~auon . .a. compulsOna. com v~ncune-nt!J.<l 

g,g.is · criaram a possibilidade de 
perceber proventos su-pe1·iores a:oo 
vencimentos em ativid.ade. Lel 
existe, inclusive, ·que ~gura n 
percepção de duas aposentadoria~ 
resultantes do exercicio de wn só 
c~rgo". 

CONCLUSÃO 

São êstes os esclarecimentos que 
julgamos necessários. nos têrmo.s ôo 
Regiln~nto comum, a fim d-e que o 
Congresso Nacional pos.sa apr,e-ciar o 
veto presidencial em t~la, 

S.3la das Comiss:ões, em 14 de maiO 
de 1958. - Mem. de Sá. Pre.side;::te. 
- 'Waldemar Santos, R-elato_,. - Elias 
Aàaime. - Lopo Coelho. 

COMLSSAO MISTA, DESIGNADA 

n.0 70, de 1957, no Senado Federa.J. 1 

que ctispõe sô-Dre aposentadi4Jria. ~ 
Nel'"vidores civis que trabalham eJX1 
estabelecimentos industriais da União. 
produtor-es de munições e explosivos.1 

Deixa de c·ampar€cer o Sr. Deputado , 
yer-ner Rodrirues. ~1 

E' Ud1a. e aprovada, sem alterà,çõeS, ; 
a Ata da reunião anterior. ,! 1 

o S:r. Presídente Mem de ~á c.on .. 
ce~ a nalaVl'a a..o Sr. Waldemar San""( 
too, Relator d<? veto, que apresenta. 
esu 1 relatório expositivo do hlstóricQ 
do Pr-oleto \•etano. bem como da tem ... 
pestividl.lde e das razões oferecidaa 
pelo Sr. Presídente da República.~ · 

Enoerraõa a reuniã{}, o Sr. Presi .. 
dente agrad-ece a pre.s-ença dos mem• i 
b-ros da OOmi.S&á.'> e, em particular • : 
o trabalho do relator. 1 : 

NaDa mai.<> h'avendo a tratar enc:;n .... 
ra·se a r-eunião, da qual eu, Renato· 
óe Almeida Ch-ern::mt, S :=cretário. la. 
vro a pl'esente a ta que uma vez a P:z:o­
vada. será. assinada ~lo R.r. ~ 
sid,entn. 
COMisSÃO . MlSTA, DESIGNADA 

PARA. RELATAR O VEl'O APOS• 
TO PELO SR .. PPRESIDENTE)" 
DA REPúBLICA AO FROJE:l'O DE 
LF.1 N.0 1.966. DE l!.l-36, NA 'CA-4 
MARA DOS DEPUTAJX>S E NU• 
MERO 194, DE 1%7, NO SENADO 
FEDERA.L, QUE CRIA O FUNDO 
DA MARINHA MERCANTE E li. 
TAXA DE ~~OVA.ÇAO DA .MA• 
RJNHA MERCANTE E DA OU• 
TRAS PROVID:tl;NCIAS. I 

z.a reunião. reali<i:adD em. l5 de maio 
àe 1958 

Aos quinze àias do m& d-e maiQi 
de mil novecentos e cinqüenta e o1to. 
àS quaWrze horas e trinta miuutoe, 
na Sab das CQntissões do senado Fe• 
deral, pr-esentéa os Sn; .. Senadores 
Ary Vianna, Fausto Cabral e Juracy; 
Magalhães, e '.:'s Sr.s. D:putad-cs 5a .. 
turnino Braga e Barros àe Carwlho. 
reune~s-e esta oomi.!Osãv Mista. d-e­
signada para. relatar () l'E'ÍO- d{) sr .. 
Presidente da · República aa Projeto 
de Lel n.<=• 1.966, de 1955, na Câmara 
dos J:?€putr.ldos e n.0 194, de 1957, no 
senado FederaL que cria o. Fundo 
da .Marinha Merca:óte e a Taxa. da 
Retl.:.vaçâo da Marinha Mercante e dá 
outras previdências. Deixa de r.nm ... 
p.are-c.er o Sr. Deputado . Má.T:b Gui• 

E!.s:!.s dis asi - 0 :r :1go · · mtegra1.s. aos 50 anos de 1da<ie e :.10 
P ço-es J_Je nntem a. O]:lo<.r- de serviço o que ennerra tremenda 

eenLndorj~, com v~ncunentos integrais, L""ljustiça, ~a vez qu'é, pela ·leg.:sla· 

PARA RELATAR O VETO APó~­
TO PELO SR.· PPRE.5!DE1-I'TE) 
JJA REPúBLICP. AO PROJETO DE mar'á(' ... 'L 

do.s t.nv,dore.! cJ-rjs que traba:ham â , · · · · · · 
tDl ~·"bft'ecim""nt · d •• 1 . d ç o em v1gor, o func10nar1o puhlzeo 

LEI N ." 763-D, DE 1951 .:"iA CA- E' lidJ. e up.r.Gvada, sem aJteraçÔea. 
MARA. DOS DEPUTADOS E NU-· , ·- ._ . 

• •• • ·~ ·OS m Wh. ,aiS " com 70 anos de idade e 2Q anos da 
U_mac proo.~tores de ~u:nçoe:> -e!nl s~rv!ço público é aposentadG compul· 

MERO 70, DE 1957, NO SE;\'"ADQ! a Ata da. r~umao- anrer1or. 
FEDERAL, QUE DISPõE SOBREI O Sr. Presidente Fau:5to Cal:)rl\l 
-~POSE~TADORIA DOS' SERVI· concede .a palavra ao Sr. A.Iy Vianna, 
JX)REB CfVíS QUE TRAB~H&\1 Relator uo veto que npresenta. seu 

COJJfatQ f'f.edvo com exxuosn·oc: <~' <:-"- •. 
8€.J ven;:-naso.t;, ou sob· a 1nfhiên:i"4 .<:onamente c:om proyentos e:orr>esp&n.· 
dês"'f>" m mb· t .d .'J :- , dentr,s a dols terçoo d eseus \·eu~.-, "' -e a:. <en e coJlSJ ~rauo :n 1 men~os 
talubre. àe5dt ([Ue co,tem SO anos de • ' · .EM ESTABELECIMENTOS I~· . . . '. . 

DUSTRlAIS DA UNIAO, PRODU~ relatono expss1tl.YO di:> hi.stórw-o do 
TORES DE MUNIÇõES E EX- Projeto vetr.do. hem como dn tem-4 
PLO.SIVOS. p~stiYidade e das razões ofcrer:idaA 

fW!lO. Sr. Presid.mte da República· 
A parte s-.1ncJollada. con~de o di- · 

i~r.uie t 20 anos de sen..:içv. no mi-I No mesmo belltido, aów:. ainda, o 

rcitto :\ me.sma apruentadoria a~ "'Nunc:~. e demais insl.stir que. 
J:efe:rido~ s-ervidores em id~nt.:e~~ :-::m te_m .sl?o o:·i~ntação do- Govêrno 

~.a. reuniãoJ realizada em 15 de maio pelo Sr. Pre.siden!-f da República. 

díçõe.s. dc:.:de cpre c.:<mtem 25 anoa d~ nao cruc ma1:: ô~1us com apo.!)en-
:enJiço. tadoria.s excepcionaj,s". Haja vista Acs quinze dlas do mê.s O-e ·mal-o 

de 1958 1 

(i clm11!1 Comissão de 5-!rviçc Pü· 
bhco do S.Pna.t'lo. anti:~ de examinar 
6 p:.ojeto d:t Cfúnal'a, houv-e por bem 
consuH'Sr a Tt'~.-pf;nto o Mini..steno :la. 

1 Guerra, ljUe.· em rff\p03t~. S"ll?eriu 
mtdWco.çõe.!i nt. ~en!.ir:o ôl" r-e.str1ngtr 
o~ f'.!taht>J[>ómen-ta.~ lnrtustriai~ · da 
tJnii!(l À!JU~)~l' GDrle ~"C Dl'OP.f'&,OI,f: tt Ut~ 
· brkn('i'i.o ou a manirulação il<e nó1· 
vora ·-e e;-..nlnlros e se-r &>moutudo 

o projeto que be-r.~ficiava O-'> tle mil nov~centos .: cinqüenta e oito 
ocupante.') de cargQ.'I e funções tle â.s QU'lton..e •ho!'J.') na Sala das C.O.: 
Enf-ermeiro, cujo vew f(li aceito JUissões do Senadd Federal, present~ 
pc:los Senhor."s 1\iemtros Co Co:t- o.s Srs. S:nador2s .\ti.;;m de Sá, Wal­
r,~.SQ NacionaL Com $1 · prornul· dEm<lr Sant:Js e Arg,emiro d<ê Figuej. 
gaçâo do atual Estatuto d-:>} Fun· 1·ed::~ *'·os SJ·s. Deputados Elias Adai· 
ciouários PúO:íicos CJvis da UnU-,o n:e e Lopo Coelho reune-se 1:Sú CO­
f várias cutru )eU. e~t~s de na· lms.':ifio Millta d-esignada para rela· 
turezn &>pecJaJ, @CX{iJ]-~e mcom~ tnr o v,b do Sr. Pre.std•ente da :rw~ 
tido aHmuJ.o à Jnr,.l,.ividll-'ie re· púl>HcJ. no Pl'·Jjeto de Lei no 76'3-D 
munerad~. pois- ê:;:::J.:l diDlOm:ts }e- IM .)951 na ceinnra dos Dt:uUtad<J~ e 

Encerrada a nmnião, ·o Sr. Pres1-.. 
dente agrndece a. presença do-á melllí ... 
bros da Comissão e, em particular. o 
trabalhá do relator. 

Nada rna.is hav~nd.o. a Lra.t.Jr en­
c~rra-se a reunHí.o,- da. qual eu. Bc· 
nato de AJmejda Cherrr..ont, Secretá­
rio, Javn a presente ata que, uma 
vez aprovada. s?râ assina<ia. pelo Se-­
nhor Pre-sidente. 
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..rufnfã ·fefra 'IW~ 
caG .z::az: . , 

Mesa 
· Presidente - João Goulart <V1ce­
Pres1dentt~ da Regúbltea). 

Vice-PNstdente - Senador Apolo­
nio Se.lles, 

1.• secretd.rfo -Senador CU~a 
Mello. 

2.o secr etãrto Senador Fre1t!8 
Ca.valcantl. 

3.• Secrt:tarto - Senador Vlctorino 
Freire. 

4. o secretárto - -8ena.dOr Domlngoo 
Vellasco. 

1.a suplente - senador Math1a.s 
Olympio. · 

2.• Suplente - Senador Pri.sco doo 
Santos. 

Líderes e Vice-Líderes 
' Da Maioria 

Lider: Fillnto Mtiller 
Vice-Lfderes: 
Oa.spar Veloso; 
Lima Gulmaráes. 
~ilberto Mru-tn.ho •. 

·. Da Minoria 
Ltder: JOão Villasboaa. 
Vice.Lfder: Rui Palmetrt. 

Dos Partidos 
DO PARTIDO SOCIAL 

DI<MOCRATICO 

Lfder: FUinto Müller. 

Vice-Lfder: LameU'a. Bitten~urt. 

DO PAR~'IDO TRABALHÍSTA 
BRASILEffiO 

Lfd.er: I.Jma GU1marães, 
Vlce-Lldere.s.: 
Mourão Vie1ra.. 
Saulo Ramos. 

DA UNIAO DEMOCRATICA 
NACIONAL 

Llder: João ViilasbOas. 
Vice.L!der: RUi PalmE'trá. 

DO PARTIDO REPUBLIC.~NO 

Lid.er: Atilio Vivacqua. 

DO PaRTIDO SOCIAL 
PROGRESSISTA 

Lider: Kergmaldo Cavalcanti. 
Vtce·Lider: l .. ino de Matos. 

DO PARTIDO LIBERTAD011o 
Lider: Novata Filho. 

Cílmtssao Diretora 
Apolonio Sanes - Presidente~ 

Cunha Mello. 
F~tta.s Cav-atca.nt1. 
Vtctorino Frmre. 
Dommgos Vella.BCO. 
Mathuus Otymp)O. · 
Pnsco dos Santos. 
SecreLárto, Lutz N abuM <Diretor 

Oerlll cls. Secretana.. 

Comizsão de Constituiçãc 
e lusrina 

LOurival FDntcs - PresJdcn ~e. 
U1\nJCI Krleget - Vlce.PrcsiCientt' 
Gt!Oetlc Marwho. 
Bene'cm-D VaJatJ.arcs 
GuEop-ar Veloso. 
[t!JJ Ca!"neJro 
Al':lt:ULr,, dr fo,tglleiredo. 
LlDHt 'J1a.·naz úl'~ 
Rui P,dmeira cu. 
· ~tnw Vt v ... ·~r.p'a 

L\nev ?re.i;tes. 
n) Subst.it.uido tempJr~rl'l.'11'9tite 

pelo sr. Jvã-o trillJ..sbG;m~ 

SENADO FEDERAL 
~ Seeretárto: Odenegus: Gooço.lvt! 
Leite. 

Reuniões: Quarta.s-te1ra.s, às 10,30 
noras. 

'-.--. 
Comissão de Economia 

Carlos Llndenberg - Presidente. 
Fernandes Té.vora r- Vtc:::-.Pcesl· 

dente. 
AlO Gulm.arães. 
Leonidaa Meio. 
Lima Teixeira. 
Alenca.stro O ..tlmarãer. 

.... Argemtro de Figueueüo. 
Juracy Magalhães. 
Lineu Prestes. 
secretárto: ny Rodriguee Alves. 
Reuniões Têrças-teua..s~ ;.s .10 noras 

Comissão de Educação 
e Cultura 

Mourão Vieira - President-e. 

Púbiio de Mello - Vlce·Pr~idente. 
Nelson Firmo. 
Saulo Ramos. 
Ezechias da Rocha. 
Regina1do Fernandes. 
Secretária - Diva Ga.llottl. 
Reuniõea Sextoo~felrn.s, a..s 15,30 

. hciras. 

Comissão de Finanças 
Alvaro Adolpho - Presidente. 
V1valdo Llma - V!ce-Pre:actente. 
LameJ.ra Bit.tencourt-. 
Ary Vianna. 
Luna uuunaráes. 

1 Onofre Gomes. ; 
Pauto Ferna.nae:s: 
Carlos Llndtmoenr. 
MathJas Otymplo. 
Fau.sto CabraJ. 
Damel Krleger. 
Juracy Magalhti"s, 
Júlio Leite 
Othoo Mãder. 
Lmo de Mattoa. 
Novaes Filho 
AurQ Moura Andrade. 

SuptenteJ 

Gaspar Velloso. 
otaclli'O Jurema.. 
Mourão V1e1ra. 
Attfl10 VlvacQua. 
Lioeu Prestes. 
Mem de Sà 
sooretttrw: Renato de Alme!jl. C1l f-r 

munt 
Reuniõe,: sexta.s#feircs. a.s 10 e 30 

'noras. 

Comissão de Redação 
1 - Ezcch!~S da ROcha 

Dtdente 
2 - &baSLIÚO Archcr 

l>idC"nte 
3 - PUbllO de Mello. 
4 - n.uy Palm<::>ira, 
5- Saulo Ramoc. t•l. 

Vice--.lre-

1 •1 SubsLitiJido, int,rinq ment-e. 
pelo SenJdor Argem1ro d-e Fl.~llel.­
redo. 

Rui P al.llle!ra. 
Moura Andrade. 
secretário: J. B. Ca.stejon 
Reuniões: Qua.rtas- tetru, 

horas. 

Branco. 
as ;& 

Comissão de Saúde Pública 
' Reginaldo Fernandes - ?rest:tente. 

Alô Guitnarães - Vice-Presidente. 
Pedro Ludovioo, 
Ezechies da Rocha. 
Vivaldo Lima. 
Secretária - Diva. G3.ll0tn. 
Reuniâti:.s Quartas-feiras, às 15 

horas. 

Comissã'l de Legislação Social 
Lima Teixeira - Presidente.' 

Rul Carneiro - Vice-Presidente. 
Laroeira Btttencourt. 
Primio Beck. 
Lino cte Mattos. 
WaJdemar Santos. 
Syl\rio. Curvo. 
Otncilio Jurema. 
Arlindo Rodri.gu"3S (•) , 

(•) Suhstituido temporàna.mente 
pelo Sr. Gomes de Olivetra. 

Setretfirio - Pedro de Carvu.lho 
Muller. 

Retlniões 
. horas. ' 

Quoxtas..:fei.raa, àa JB 

Comissão de Segurança 
Naci!1!1al 

Onofre Q{Jmes - Presidente. 
Cawcto d·~ Castro - VJce-Prtsl-

dent.e 
Pedro. Luclovico~ 
Sá· rinoco. 
Alencastro Gutmarães. 

. SilvlQ CUnrQ. 
Jorge Maynard, 
Secretáilà: Romllda Duarte. 
Reun1õe:s: QuLntas~fcu~. às 15 

horas. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Pri.soo dos Sar.ws - Presidente. 
Gliberro .Marm11o - Vwe.PresJ-

dente 
A.n Vtanna 
Nelson F'lrmo. 
CaJado de Castro. 
Neves da Hocha. 
Mem a.e Sá 
Secrerãna: Hy Rodrigues A:ves. 
Reu.mões: Quwus · tcl.!'as, as lb 

nora.,. 

De· Trar;sflorles. Comunicaçôtõ 
e Ollras PúbliP:~s 

Jorp;e l\1.lytHl rei -
Neves da Rothd -
W<~!detiJ:lr sanws. 
Cotmtlr-a BUE'OO. 
Nnvn.Js fi'llho 

Sccrctárll: 

Prestd(•r;te. 
VLC'C·E;l':""!SJCen~-e 

S-ecretãria - CecUia de 
M1rtins. 

ll<eUll\Ô€6 
horu.s. 

R.ez~nll{'l Rf'unJões: 
hOras. 

Marta Cht"tub'n3 Costa 
Quartos-feJras. as l5 

Têrça.s-fetr~r; às 15 

Comisg~l' d~ Relações 
1:-xteri:>rcs 

JOâ.o V\.lla3boa5 - pre;:ldf'nte 
>Jernardes t"lllW - llice-PI.'"t':o1d.H1U!. 
Gt!llt'gmo Avehno. \ 
Gtl!wrt{) Mannho. 
B~neUit<l V'l I aClares. 
1/lurival f'(lnte.s 
GQme-& de. oHveira. 

Conl;':!<=~feR r~'!'1"{'iais 

De Revisão do Código 
de ProccsSG Civil 

.Joào Vtllasbou - PreGtdente 
. Georgtnu Avelin0 Viee-PrS$:!-
dente 

Atti!Jo ViNI('AJIJR - RelaWr. 
Fihnto MO/ler 
Secretário: Jos~ da 8Uva Llf~~oa. 
R€'l1DlÕ~"S: OUitrt~s .. tetra~.t. 

comissão Especial Incumbida: 
de elabórar os Projetos do­
Codigo Eleitoral e do COd\QO 
Partidário. 

Joio Vllla~"bOas - Prê&ldente. 
U.em de Sá. - Vlce-Presldtmtt!. 
Gaspar VelJoso - Relat<u d.o Pro-

Jeto do Códlao Elettcral. 
Gomes de OUvelra - Relator Glo 

Projeto do Código Partt4.ârlo. 
Lameira Slttencourt. 
Francisco Arruda - SecretArio, 

De Mudança da Capital 
eo'\mbra·nueno - Presl::lente. 
Paulo Fernandes. '/tce-flrW 

arnte. 
AtttUo V1vacqua - Rel.ttor. 
Alberto Pa.squ&lln1. U) 
Lino de Maftos. 
1> Substttuldo temporlrto~.meaw 

pelo Sr. Pnmto &ct. 
Reuniões - Qulntas-tefras. 
Secretario - Sf!,bastllo Vejga., 

Consolidação das Leis d& 
Trabalho. 

Senadore! 

Ltma Teixeira - Pre5ícltmte • 
Ruy Camelro. 
Argemlro de Ft~uetred• • 
KergmaJdo Cavalcanti. 
Othon M.l:).der. 
ErnA.nJ Sátiro - Vlce-?rf!Sldente. 
Aarão Stetnbruch - Relator Ger!ll~ 
Tarso Dutra. · 
Jefferson Agltta.r. 
Cunlta MellO - Presidente.., 
Moura ~el'nandes. 
Ltcurgo Leite. 
Bllvto Sanson. 
Lourtvat rle .-\lmeJda. 
Ra1mundo Bt·tto. 

Comissão de Reforma Constilu· 
c10na1 par~ emi~.r oarever 
sôbre Projeto de Reforma 
Constituctonal n. 1 de 19il6, 
Que altera a Emenda Consti· 
tucional n. 2 

Attilio Vtvncqua. - ?rcsldr.nte. 
LJma Outmarães VIce·'Pre~· 

dente 
• ntlhPrto Mannho, 

R•JY GarneJro. 
Saulo H.f!mos. 
0<-li<par v .. ljo~. 

. LotlttVaJ Fonres. 
Ca1aao àr ca~tro. 
Ar!!"nuro df' F'tg-ueiredo. 
Alt'aro At101Ph!l. 
Al(l Ü'llftllfàf'S. 
Mrom n, :-irt 
,J.,~fl' Vnra. .. nnas. 
fll\niPI Krirr:er. 
S::~ f;no""'r> 
L !Tio ele Ma ws. 

Com1ssão P/hstJ de Rctorma 
Admm•s'r~tiva 

H:nftclo Latf'r· ·- Prta.'l''dente 
Uotne~ de Oltveira - Vtc~ Preat 

tlNJ{.t' 

Gu"r.avo Jaoanemn - R.elator. 
Arnnso ~tUIO!i - ftcJat<Jr. 
ntlf!(' Ptf'to 
Baw;rfl ttamos. 
A.nHl.!<1o C:tordeira. 
f''etwrn !\Hlllec • 
!\!"\' 1/i:HJna 
Duntt'l Mello. 
CoJn-thra BtlPno. 
Jnracv M~=~e-a!háes. 
HPrtH'Ir<:l!'~ f'llho ~ 
Su~rPtl'lrlo~ LRt.'"'\' l;uetlti' a ~ 

1a '3llYa LJ.'!L,,, "'-
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' ) ~tas das ~omissões 
,Comissão de Transportes, 

Comunicações e Obras » 
l. . . Públicas · · · '' -

3.• ll.EUNIAO, REALIZADA EM 7 DE 
MAIO DE 1958 

r Aos sete dias <1() mês 'de maio de 
mil, novecentos e cinqüenta e oito, às 
quinze hOl'as, reune-se a Co1:plssão 
de 'rra.n.spol"ltes, comunicações e Obras 
?úblicas? sob a. pr~idência d9 Sr., Se­
nador Jorge Maynard1 presentes o.s 
Srs. SenaQ.ores Neves da Rocha, NO­
vais Filho e Waldemar Santos, dei­
xando de com-pare-cer, por causa jus­
t;ficacta, c Sr ~ senador Coimbra 
Bueno. 

E' lida ~ aprovada. a ata da reunião 
~nte"rior. , 

Em" seguida, é aprovaeo o parecer. 
do _Sr. Neves da Rocha sôbre o Pro­
jeto· de Lei da Câmara ri. o M; de 1958, 
que modifica a Lei n.o 2. 931 de 27 Q.e 
outubro de 1956 - dispõe sôbre o pe­
nhol' industrial de veiculos automot<l­
res, equipamentQ para execução de 
terraplenagem e pavimentação, e 
quaisquer viatlll'as de tração. mecâ­
nica e dá.- outras providências. 

Nada mais havendo que tratar, en~ 
Cerra~ a. reunião, da qual, eu, Maria 
Cherubina Costa, secretária, .lavro a 
'Presente a.tt que. uma vez aprovada 
será assinada pe;o sr. Pl·esid.ente. 

- ãW P1.·e.ít:i.~o .Municipal de 
Marapanim, PA; '"· 

- do Prefeito Municipal de i:J_·; 
Uruçui, PI;_ .· ,, 

~ do Prefeito Municipal de ·r 
Ceará-Mirim

1 
PN; .,.·, 

do Prefeito Municipal de ~· 
São Mame de, PB; 
do Prefeito Municipal d~ 
Ipuíuná, MG; 
do Prefeito Mul}.icipal de \ 
Jequetíbá, MG; 
do Prefeito Municipal de 
Gmuará, MG; 
·cto Prefeito Municipal de 
Filar do Sul, SB; 
do Prefeito Municipal de 
Mangaratíba, RJ; 
do. Prefeito, Municlpal de 
Seara, se; 

!"'- do Prefeito Munícipa! de -
.Pôrto Alegre, RS; 

!i;) - Apelos no sentido da rápida 
ap~"ovação das seguintes propostçóes: 

--·Projeto de Lei n. ~33-52 (no Se­
nado) que dispõe sôbre a participaçáo 
do· trabalhador sõbre o luCro da em­
prêsa: 
-~ da Càmara. Municipal de Rthei-

rã0 Pires. SP; . 
- Projeto de _Le1 n. 4.768-54 (na 

Cámara) que dispõe sôbre as 3-posen­
tadorias e pensões cOncedidas pelos 
Institutos e Caixas de :.\})os~nto.dol'in: 
e Pensões: 

- da Càmara Municipal -de Canoas, 
RS; . . 

- Projeto de Lei da. Cã.mara n. 254 
d-e 1955 (no Senado) que modifka na 
parte referente a aposentadoria. di:i­
posiçWs da Lei n. ti93 de 24-12-~8 
tAposentadoría. aos 35 anos de sel'Vl­
ço), 

- dos ferroviários t1a Leopmdina, 
de Macaé, RJ; ... -

- Projeto de Lei n. 1.-161-56 (na 
.PRESIDtNCIA DOS .SRS. APOLO- Câmara) que altera dispositivos do 

mo SALLES E CUNHA MELLO Código Eleitoral (Lei n, 1.164, de 24 

ATA DA 38.' SESSÃO DA 4·• 
SESSÃO LEGISLATIVA DA 
3.' LEGISLATURA; EM .14 
DE MAIO DE 1958. 

As 14 horas e 30 mmut-os acham~se de julho de 1950): 
presentes os srs_. senadores: · - da Câmara Munic":pal de Earre-

M~U.;'iz~·· Vieira· - Cu·r;lta, Mello._:_ to~ s:a: C~mara Municipal d·~ Itape­
Prisco dos Santos - A!t:·!lro AàolphO tininga SP; 
- Lameira Bittencourt - SebastiãO _ Projeto de Lei n. L 805-55 ~na 

~ Archer - Públio de Mello - Walde- Câmara) que estende o regime juri­
mar santos - Mathías Olympw - dica da Consolidação das Leis do Tra­
Mendonça. Clark - 01Wfre Gomes - balho e de sua legisÜtÇão cmnplcmen­
Faustn Cabrat - Fe?"nandes Tál(ora tar aos trabalhadores rural!'~ e man­
- Kergmaldo Cavalcanti - Georgiil-0 da-lhes aplicar, nos c::usos -em que dis~ 
Avetmo - Regmg~do Fernandes - põe a legislação de previdênc:a so­
R'uy Carnezro - Jcaa A~ruda - AJJo- cial: 
lôn.Jo Salles - Novaes Fllho - NelsGn - da Associação Paulista de Muni~ 
F.J·mo - Ezecluas da Rocha - Fret- cfpios, de São P.:wJo, SP; 
tas Cavalcantt - Jullo Lezte - Jorqel - da c:\mara MUniClll'n..l de 
Mnvnard - Lounval Fontes - Neves B 1lar. SP; 
da Rocha - Juracy Uu']attraes - da Çftm~ra Munic':r..::.l C!e 
Lima T_eue~r:.. - Cm-t:~ r .~:nnnberg, B:rigm, SP; . 
- At~i!lf) Vw<~paun -:- _,_;.u-. t;.,attna . da· Câmara Munici[.'al de 
Stt 7'mOco - Pauto. Fernande~ ·- Caçapal'a, SP; 
Cqicrj.-~ de Cntr·· - G•lberto Mann7to rla Câmara Municipal de 
- Bcrnardcs. Filho -;- Be_nedict(L yar- Guarnrapes SP; 
ladares - Ltma G-urmarnes - J,.nmt da Câmara Mtmicipal de 
Prestes - Vnn de Mattos - _ Pe.d!"0 Guaratinguetâ, SP: 
Ludomc0 - SUIVlo Cun;o - JOCO V"tl- da Câmara Municipal de 
lm:bQas - F'ilint ..... lllü!le~ - othnn LençÓls Paulista~. SP: 
Miider - Gnmes. de Ol~t)f! ra - Nere11 da Câmara Municipal dr! 
Ra~?"S r:.- Damel Kneqcr - Mem Miguelópolis. SP; 
de · a _! ... O\· da Câmara Municival dê 

O SR. PRESIDENTE: Santo André, SP; 
da Câmara Municipal tle 
São Carlos. SP; A iist.a de ·pl'eS€rú:;a acu.!'a o compa­

recimi>nfo de 50 Srs. Pcna:ore~. 
Hav{'ndo- nll:mero le'gal, está aberta 

O Sr. SylVío CUrt'O, Sert"'lndO 
tip. ."'ermnd.ú sccretá.rto . procede à 
l''i11i.rà da ata da se:::sQr, anterior, 
n?IP po.<;ta em àiscust.fl..o? é -s-em 
d'"''-'"~te aprovado. 

da Câmara Municipal de • 
Presidente Bernardcs. SP; 
rla Câmara Municipal d·:: 

· Ver f\ Cruz, SP. 
Projeto. de Lei n. l..P.53·56 <na 

Câmara l oue dispõe sôbre a ~lassifi­
cação de cã.rgos do serviço público ei~ 
vil do Poder Executi\'o. estatckce os 
vencimentos correspo:tH!entcs e dá 

" Sr. ~egu.n(lo 
1•';,..,o. ·ae viimeiro 
cc;:ta do .sequtnte 

outras providências: 
,coc;::Jl"':.n~e. ser- - dos funcionários do Depart.'l­
Secretárto, tlá mento dos Correios e Telégrafo:,: de 

Expediente 
1) - prestado de cOntas t'!tt cr.ta 

to i1.'ÚJCsto de rend.a reçcbtâo p~!us 
Pn~jsituias MUniciPo~ .. · 

. - do PrefeH~ ~.:·~·-,-_:~7ai dJ 
Altamlr::t, P • .,.;· 

João PcRsoa. PB: 
- Projeto ~ Lei n. 2. 751-57 (na 

Càmara I que dlspõe sôbre o direito 
de greve: 

- ·do Sindicato da Mogi~·n3,·· d3 
Campin&.s. SP: 

- do ,Sind;cato d~ Tr::zW:-s de 
Carnr.~nr:s, .SP; 

. - da classe dos trabalhadores "" empregados em hospitais e casas dé 
café,· de Santos, SP; saúde de São Paulo, SP; _ _ _ 

- da Câmara Municipal· de Felo- - do Sindicato dos tr:1balh::tdores 
tas~ RS; em emprêsas de minério.:; c combusti--. 1 

- Projet<J de Lei n. 3.515-57 <na veis minerais de São Paulo, SP; 1 

Câmara) que altera dispositivos da - da Fltderacão dos empregados 1 
legi::llação relativa a0 imposto sôbre a no oomércio hoteleiro e aiinllares do { 
rendã. (Deputado Bruzzi de Mendon- Estado de São Paulo, SP; , 
ça) : - do .Si.ndicato propagandist~ e. la ... 

d·a Câmara. Municipal de boratórios e produtos fa.rma~utioos_ 
Bastos, SP; . ~' de São Paulo, SP; 
da Câmara Municipal de - Memoriais (7) da Fed~ração 
Barretos, SP; \, Nacional dos Trabalhadores - Fer-
·da Câmara. Municipal de roviá.riOs de São Paulo (contendo 699 
Bilac, SP; assinaturas); 
da . Câmara. Municipal d.e - da Federação dos trabalhadores 
Silo Caetano do Sul, SP; . em Comunicações e Publicidades do 
da Câmara Munícipal de Estado de São Paulo, SP; 
SâQ ~ebastião, SP; - do Sindi~ato de Collstrução Ma-. 
da Câmara Municipal de b11iária de SoroCaba. SP;· 
Suza.no, SP; - do Sindicato dos t!llpregados no, 
cta Câmara Municipal ele Comércio de Santos, SP; . . . 
Cara~inho, RS. - Memoriais da J'e(eração Nacio-

Projeto de Lei da Câmara nú- nal dos Trabalhadores Ferrovíários 
mero 326-56 (no Senado) que modi- de Sà<J Carlo.s1 de Bebtdouro, Rincão, 
fica o art. 226 da COnsolidacãv das Fitangueil·as e Jundiai, SP (com 944 
Leis do Trabalho (regime de 6 hóras assinaturas); 1 

de trabalho para telefonístas, contf-. - Projeto de Lei da Câmara n. 23 
nuas e eru.pregados e-m sel'vicos de de 1958 (no Senado) qu~ altera-os 
portaria. e Ump.::!Sa). arts. 1.01 ·e 2.01 da Lei n. 593 de 24 de 

- do Sindiçat.o dos Bancários de dezembro de 1948, Que· restaura a: 
Põrto Alegre, RS. aposentadoria para os fetroviãi'ics aas 

-Projeto de Lei ·do Senado n. 25, 35 anos de serviçO e dó. outras provi.,-. 
de 1957 que entrega aos contribuiu~ dências: • 
tes, excluídos a União e empregJ.do~ - dos ferroviários da Cia. Paulista: 
res, a direção dos Institutos e Caixa.:; da Estrada de Ferro de C'alllpinas de 
de ~\pose~1tadoria e Pensões: São Paulo, SP; 

- Da Câmartt Municipal de Gua~ ...:.- Emenda Constitucional n. 11-57, · 
ratinguetá, SP; do Daputado Castilho OabraJ, que 

- Projeto ·de Lei n. 3, de 1958 <no dispõe sôbre os direitcs do b:..'-sileiro 
Senado) qtte considera sujeitos· a· con ... naturalizado: · 
tribuição para todos os fins da previ.. - da Câmara_ MU:licipal de São 
d€ncia social o repouso seman:-ll re.. Paulo, EP; 
muneradú e as gratlflca~ões concedi.. - Projeto de Lei n. 3.498~57 (na; 
das por t~mDo de serviço corno prê- Câmarf\) quoB estende as lmu':lidades 
mio de freq_üência. 0u abcno de fami- de que gozam os membros do con­
lia: ' gresso Nacional aos deDutados esta-
-· da C'âmara- Municipal de São ctuaís e vereadores: 

Carlos, SP; ~ da Câmara Municipal c1e 
- Projeto de Le.i da Câmara n. 10, Bezerros, PE; · ' 

de 1958. (no Senado) que dispõ.e ::.ô~ da Câmara Municipal de 
bre a. estrutura administrativa da Palmares, ·PE; · 
Previdêúcia Social e d"á outras provi- da Câmara Ml:nicipal de 
dências: Belo Jardim PE: 

-·do Sr. Carlos Ramos, de Poços da Câmara· Municipal ~e 
de C3!das. MG; São Lourenço da Mata, PE; 

- da Câmara Municipal de Arara- Projeto de Lei referente a im-
_quara, SP: J)õsto. de rendas e aum~nto dos ma-

- da Câmara 
tos, SP; 

gistrados: · 
Mun.fcipal de Barre~ - do Juiz de Direit::;os· de Curitiba-

- do Sindicato de Trabalhadores 
na Indústria de FiaGão~·Tecela~lb 
de Brngal)f'!l Patli~ta, ~ 

- dn. Ci'.mara Municí. · U9 _Cuba-
tão. S?: ·'1 ~· 

- da Câinara Municipat de São 
JoSé dos Campos SP: . . .. 

- da C'àmara Municipal de Cua-
ratingnetá. SP: - · 

da Cf,mara Municipal de Jatí, 
SP; 

dn Câmara Municipal de Tau­
baté, SP; 

. - rla Câmara Mrilrlcipal de Cabo 
Frio. R.J: 
~ da Federação dos Trabalhadorl;!s 

nas Indústrias Mecânicas e de Mat~­
rial Elétrieo do Estado elo Rio de Ja­
neiro, RJ: 

- do $indicato dos Tra,balhadorE!s 
na Indústri:t do Tri€'"a do Rio; 

- da Câmara Municipal ·de Rio 
Claro. SP; ~ 

- nos aposentados e Pensionistas 
da Cia. Pnulista de São Carlos SP: 

- da t:'lârilara Municipal de São 
Carlas. SP: . 

- da F.;>deraç~o dos Emnrc~ad()s 
no C-Dmhcio de Sf.o Paula, SP; 
~ do Sini:lkflt{? dp Práticos de Far­

mária e emprerados no comércio Qe 
rlro::--fi.::, rncdírl'lrnentos e produtos nu·-

nos. PR. 
3) - Comunicação àe eleição e 

posse: 
- da Diretoria da Associação dos 

Sozringalistas do 'rerritót·io do Acre; 
- da Me.sa da Assembléia Legisla­

tiva do _\mazones; 
- da- Me::a · da Assembléia Legisb, ... 

tlt,a d(F Pará.- PA; 
- da Diretoria df!. AssCdação dos 

Choferes de Sobral, CE: 
- da Mesa dR As::;e!nbléia Legisla .. 

th'a do Ceará. CE~ 
- da niretcl~ia da Assacia~ão nu .. 

rai dP Conceiçfto de Araguaia PA: 
- da Dit"2toria da ASsochção Co­

mcrdfll p;~llie!'.:;e, PI; 
- do Prefeito Muni:::ipal d~ A.::sú, 

'R.N; 

- do nOvc:>rr::Cor do l!stado da Pa­
raíba, PE: 

- da Me"" Ja Câm:wa Municipal 
de C~r'Jela. :~,L 

- da Mes.'l d? ·Assembléia Legisla-
tiva tU S"'ro-tne. SE; - ~ 

- da Diretorirt da Assor:iaciío Ra.n~ 
h T'T'"Ihrf rhq S~nhoras de -Caridade­
de nhrus. RA: 

- il-n· Diretori~, da So"{f'cbdr> Be­
nefici"nte fir..:: Artistas e Operários de 
lt.'l!X!t;nrrf1 BA: 

- dn · -r.J.!'S" ria Câm~ra · 1'.-ftm!cipal 
de Barre-ir~. BA.: 

- rl". 'f',_tre:c:n Adminis'-r8.fiV'\ rl:> Ir~ 
etnpregn.dos· n:O in::t:rulf\(lP Spnt:;~ D.'~R'\ C." t>.fi.::,o.,·icórdia 
de Cam;:in<l..'5_. de Vit.árip "dn -C!onn1 1is~ ..... BA: 

macêutico~. SP; · 

.,..... do .Sindicato do~ 
comércio de Jundiai, 
de Santc~ BP: - da Dirrtor-in r1~ J]niã" B~nefi~ 

e~nl"f'""'\dos no r;ientP do-:: Subfenentes ·e Sargentos 
.r -:_:_ares· de de Mato f1rosso: 

- dn Sindicato dos 
com{!rcin hnt.cleirr 
Cr-nu:inrL<:. · l3P: 

-.-do s~~1d':~~J 
-- ·d., Mc~a. r}l_ -r,~'J1t:t··~. Municipal 

~emeiros e. de- hfón.::o Claudio, ES: · 
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· • - da Mesa da :..~ssembléia. Legisla- da Câmara Mutúcipal . de I ria R·J. reat:r.me~to das relações co-~ de funj~mzn:J.I impal'lân=íJ. n-1 ":a-
tiva üo Espírito Santo; Itirap:na, SP; m2rcia?.'> d:J Bras11_ c:.:im a Rús.ria; · nomia. pet!'olife1·z.; 

- da Dil'Ctoria da Associaçã0 Ru- da. Câma.ra Municipal de - Pa A~;cciaÇd:> àbs Seringalistu.s - D.) Dirs:óri'J. Ac3.dêm'cj C:2 .7"1• 
te.l de Alt:euas, MG; Júlio Mesquita, SP; do Turitórh d) Acre manifesbmdo- g·enh;uia e QtJím':::a dJ Pa:r.:Tá ~~- J~:1 .. 

- da Mesa da Câmara Municipal da Câmara Municipal de se cont.rária ao projeto que pretend::: fc.'.itfl.ndo-.s::! c .,t~-1:-i:l à d~l1t2r.':l~- > 
de Alfenas, MG; Lins, SP; trar::s!orm:lr aquêle território c· Es- On'J.Sel1'!.o F2d~rJl de Qufn1!c~ -;,.,·;;a .. 

- do Preleito Municipal de A.ntô- da Câmara Municipal de tad8 autônomo ou subvencicnado; tando br,ciBrt:is de Quim:ca a G:·.:h:·-
nio Carlos MG; !.onma, SP; - do Trfbunal Regional dJ Tr:ll:u- .::os Indu,~:ri~;.~: 

- da Mesa da Assembléia Legislá- da Câmara Municipal de lho de Natal, RN, comunicando 9. - ct3 r\::r"'l""l rv!ur>id'1;1 A~ n+'l. 
tiva de Minas Gerais, MG; Maraca.í, SP; ~ra.v.e si.tuacão em hce da sêca no in- naguá. PR i>~l'cit:::ndo 1'1o Con~n':s:-o 

- da Mesa da Câmara Municipal da Câmara Municipal de tcri::r dr.ouele Estado; . a.umcnt::> ct:s 3p:::s:o:ntact:;-r'r.s c:n::e-
de Coronel Fabriciano, MG; Mauá, SP; - Do Rvmo. Pároco de J :ã., Alfre- di das acs e!tivad::res de Par:1:1aguá, 

- da Mesa da Câmara Munrcipal ·da Câmara Municipal de do, PE:, pedindo a·o Gongresso .provi- PR.; 
de Corinto, MG; Pedreira. sP; dfncias urgentes para sustar plln-os - da C lm ~ra "1:unic'.pal de S:..:",l1a-~ 

- da Mesa da Câmara Mt.:n!cipal da C!lmara Municipal de' politiccs f!Ue pretendam desviar a Es- ró. PE, n:.?TJifestallri-'>?e favaável 'l.J 
~de C\)ne-e\ç'io do Mato Dentro, MG; Pzrcira Barreto, SP; ti·a.da Limoeira-Surubim, Via João pr.::jeto dJ D2putado B::.rr.::s de C~rva. 

- da Mesa da Câmara do Di!:!trito d~, Câmara Municipal de Alfredo prejudicanda assim as z~.nas lhCl cwe ('~tendB a'3 irnur>:rl.Gcte.<: de OUtl 
Federal; Piracicaba, SP: agrícJ!a.s; j::::-.:tm os m.:>n1Jrcs do C:n'!;re.s.~o :"i.:;-

- da !)iretoria da Associação elos da Câmara Municipal de - da Câmar:1 Munic:t~al de Recife ('. :ai aos n~nut?..tlrs e Vere"d·;:·cs 
Diplomados da. Escola de Guerra do Piratininga., SP; PE, formulando apelo ao C:mgressJ dentr-o de .<::"PS -PP'dades federais; 
Rio de Janeiro: d'i\ Câmara Municipal de n'o sentido da instab.ç§.o de HITla refi- ._ DI) Br r·-::.cil Davis m;~.nifestat"\d"~-

- da Diretoria do Sindicato dos Piranózinho, SP; naria de Petróleo n.<QUele Estado; se contr0ri·· Hl proietO oue regula o 
Estivadores M Angra dos Reis, RJ; - da Câmara Municipal de Pitan- ,.... - _dJ. S!ndicato do.s Empregados do direito de ~ ·=ve _t>:ua os tratJ:l~ado.:. 

- da Mesa da Assembléia Legisla- gueiras, S. P.; v-me~Cl:J d2 Caru.1rú, PE, elf.p<md.~ a res; 
tiva do Rio de Janeiro, RJ; _ D:\ Câmara Municipal de :Presl- l'itU3.ç5o angustiante c2m a au.sêncin 

- da Mesa ·da Câmara Municipal dente Bernardes, S.P.; ti.•âgua naquela lot:alidade~ 
de NUópolis, RJ; _ - da.. Câmara Municipal de :Ribei- ....-...- da Câmara Municipal de Mogf 

-do Presidente da Calxa de Apo- rão Pires, S. P.; clns- Crvzes, S. P., relatando a si~ua-
sentadoria e Pensões dos Ferroviários _ Da Câmara Municipal de :fl.ibci~ ç_::o do prefeito daquela localidade 
e Empregados em Serviços .Públicos rão Preto, S. P.; nruc2.ss:tdo criminalmente por irregu-
do Rio de Janeiro; ltn·i~aües funcionais no exercício de 

- da Mesa da Câ.mara Municipal - da Câmara Municipal de San~ 195.3 e que ainda se en.contra no exer-
, Pe' o'po1J's ]'~ ... to André, S. P ·; cicio dJ car~o·. 
ve_ d~ Mes~ d~ Câmara Municipal - Da Câmara Municipftl de Sã

11 
- d3. CL"í..fí.ara Municipal de Arara-

de ·~"-damantina, SP; Bento do San\\ca~, S. P-~ quara, S.P., apeland:> para que os 
- da Câln.ara Municipal de Sã0 - da Mesa da Câmara Municipal "~:J'i~t·" ~ecem~formJdos, pelo espa~ 

de Dois Córregos, SP: Caetan::~ do sul, s.P. ~ ç_o ~e ttm z.nc, possam exercer a prQ-
- da Mesa da Câmara Municipal de - DJ. Câmara Municipal de São f's.srto m?diant.e ate.<;tado passado pe-

Fl .rid p ]JS' 1 SP Carl'os, S.P.: la l'3.?'";eCt.1"a f1.CU1d.ode, 'le' a ccnl· 0 a au a, : - da Câmar1 Municipal de .São '1l~'a lc~mli~:>.ç:~:> de "seus ct"~umentos·. 
- da Mesa da Câmara Muhicipal João da Boa Vi~Ut, s.P.; ~ ....... " 

de Igara1.)avn, SP: - - ~ - da rJàmn., Municip~l de Caça-
do P f ·1 M · · 1 d E 1~ -da Camata Munld}Y;>.\ "'"~ &ã,.Q S:~~ 'JJV!1, e Mirsnctópolis, S.P .• so1icJ'tan-

- re e! n umclpa e s an- bastião, S. p.: d do Con res. .., . - ~ d p . 
cia Balneária de Ilhabela, SP; _ da Câmara Municipal de SãC· a. . g l,o " reJeJçao o _roJe~ 

- da Mesa da Câmara. Municipal Simão, s.P.; t~ ~e 1e1 qu~ ?.oncede. recursos fman-
de Mauá SP; _ d Câm ra Municipal de 8 ~ 0 Vi..- c~ilc.s a partld:-~; polítlc_os; 

a ~ . a \ _ 0) Prefe1t1 de Lms, S.P., ma-
- da Mesa da Câmara Municip~ cente. S. ~ ·, . _ nifestando-.se contra a pJlítica ca-

d·e Oswaldo Crm:, SP; . -Da Camara MUDlclPal de T;tqua ... 'feeira mantid.._ pela atual govêrno de 
- da Mesa da Câmara Municipal ntuba, S. P ·; sno Paub SP· 

de Ribeirão Pires, SP: - da Câmara Municipal de 'l'orri.- .., ' ' 
- da Mesa da Câmara Municipal nha, S.P.; - D.t Câmara Municipal de San-

de Santos, SP; - Da Câmara Municipal de V:tll·· tos. BP. c·cngratulando-se cem o Con-
- da Diretoria da Cooper.ltiva de nhos, S.P.: gres.so oel<~ re3tituição a Santos de 

Laticínios de S<wocaba, SP; - da Câmara Muni-dpa.l de Vi .. SU/l Faculdade de Ciências Econõrni-
- da Mesa da Assembléia Legisla~ nhedo, .s.P.; cas e c.·merciais; 

tiva de S\io Paulo, SP; - Projeto de Lei da Câmara nú~ -.do Sr. Luiz .Duarte Silva:, prcsi-
- da Mesa da. Assembléia Legisla- mer·o 10-58 (no senado) que dispõe d~nte do Automo vel Clube e outNs 

tiva de Santa Catarina, se; sôbre a estrutura administrativa d~J ~nviando memerial no qual se mani-
- da M<es3 ela Câmara Municlpal Previdência. SOcial e dá outras pro~ f estam contrà :·i os ao projeto de lei 

de Antônia PR: Vidências: que regula a c:J.brança de direitos au-
- da Mesa da Câmara de vereado- - da Câmara Municipal de :Beb.e- t0rais: 

l'~S de Esteio, RS: douro, S.P.; - da Câmara Municipal de BaurU 
- da Mesa da Câmara Municipal - da· Câ.mara Municipal de Birigui. Sp, solicitando o· apôlo dos Lidere~ 

de Guarapuava, PR; S. P,; de Tódas a<; bancadas do congre&<;O 
- da Diretoria. do Instituto de Me- ·-.Da Diretoria da Associação PN_. Parr 11 r~:vindicaçã-o dos aposentados 

nores de Ijuf, RS; fissi.onal dos Trabalhadores na Cons- da N.B.C.: 
- da Mesa da Câmara Municipal truçã<'l civil de Diamantina, M.O.; ~ da Câmara Municipal de Bau-

de São Jorge, pn; _ da Câmara Municlpa) de San· rú, S.P .. solicitando anistia para os 
- da Mesa d.~ Càmara Municipal tos, S.P.; ferroviários da Noroeste do Brasil; 

de São Borja, RS; - Do Presidente do Sindicato dOS - d:l Câmara. Municipal de San-· 
- da Mesa da Câmara. Municipal Trabalhadores nas Indústrias da t-os. SP, fazendo comunicação ao con-

de Santo Cristo, RS. Construção e do Mobiliário de Jequi ... gresso das congratulações enviadas ao 
4) -Observações e sugestões s6bre tinh<mha, M.G.; Presidente do Instltuto de Aposer.tJ..~ 

proposJções em curso n0 COngresso! _ Projeto de Lei da Câmara -·n_ü., doria e Pensões dos Marítimos pela 
__. Projeto de IJei do Senado n. 47, oper-osa administraçã-o que vem de-

mero U-5B <no senado) que define, senvo1 end 1 1 · de 1957, que assr:-tmra aos Vereadores v o naque a au arquta; 
o~ regula e atualiza a proteção ao direi- D Câ M · · 1 

ampla liberdade de expressão, no to do autor: - a mara UlllCipa de Presl-
cumprimento do mandato: dente Prudente, SP, manifestando-se 

do Sindicato da.s- Emprêsas contrária a inst:tlação das Indústria.s 
da Câmara, Municipal de Proprietárias de Jornais e R.evista:s do Krupn naquele Estado; 
Amparo. SP; 'E'ltadQ de São Paulo, S.P.: - D:J Diretor do Banco da Amazô-
da Câ.mara. Municipal de - do Sr. Athayde Puccineiij, de nia. cong-ratuland·o-se com o COn· 
Auriflama, SP; Indaiatuba, S.P., em nome da Mdc grcgso pela reeleição do senador Apo-
da Câ.mara Municipal de Interiorana e Clube de Cinema da~ Iônio Sales para a Vice-Presidência 
Bento de Abreu, SR; l:!uela localidade. do Smadc Federal; 
da. Càm~ra Munit\'pa\ de 5) - Solicitações e sugestões para 
Bilac. SP; apresentação d6 proposições: 
da Câm~ra Municipal de - que.. dê ao parque Indígena do 
Bocaina SP; Xingú o nome de "Parque Indjgena 
da "Câmara Municipal de Rondon"; 
Bragança. Paulista, SP: - da Câmara Municipal de MarJ-
da C8m.ara. Municipal de lia, S. P.: 
Buritibal, SP; - '().Ue>. regu1a:m~_n.te os contratos de 
da Câmara Municipal de arrendamento deterra: 
Campos do Jordão, SP; - Da Associaçãf.l Paulista. de Mu-

\ - da Câmara Municipal de nicípícs, S. P. ~ 
Castilho, SP; - que dê o nome à rodovia que li· 
da Câmara Municipal de ga Anãpo11s a Brasília, de f'resi(lente 
GuarMaf, SP; Getúlio V1ngas ou Marechal Rondon~ 
da. Câmara Municipal de - da· Câm~wa ·MUnicipal de Anápo-
Guaratinguetã, SP; - Iis, Go.; 
da Càma.ra Municipal de - da Cârriara Municipal de· Araça-
ltanetin\nea SP: tuba, S. P., · manifestando-se co-nt.'fá ~ 

- Do Diretório do PSO de J•1.gua. ... 
Pit.fln, PR, manifestando~se solidário 
a.o Gorernador Moisés LUpioil nas 
que.<!.tôes das terras- do sudoeste da­
quele Estado; 

- Da Câmara Municipal de -San­
OOs, S.P .• congratulandoHse com a 
Pet~obrás pelo seu êxito no decorrer 
d(' 19'n7; 

- d~ Câmara Municipal de Goiã.­
r.ia. GO. e da União Par:maense de 
E.:;tndante.s ·~ nuriUblJ, PR, manifes· 
tando~~e ccntrários à. atitude impa­
triót.ic::~ do 0:Jnselho de Sitperinten~ 
:lê~cü' na M':leda e do Crédito que 
C<:mcecteu :\O grupo internncional• d<~ 
!. ::: :··;:-;~n c~n privilégios f" van!:lgen~ 

- do Pref::ito da .Ar:::c1.tt1b~ e Prr .. 
sidente da XV Reunião· do E'x.· C<'l­
feeiro dcs Municíoics da Nc-ro~.ste. de 
São Paul'J, soli0it:c.nd-o urgentes pio .. 
vidênci3.S no sentíd') <1 " -....., '~'"Ur<:t.· 
das e na,...~s a.c: c..uota.<; de p~rtie:--: ,_ 
,fio dos JV{Un 1 .,íni(1S referen'es ~n lm• 
pôsb 1íní"''l sô,Jre en2rgh eléb·i"·,.: 

- d::t F?~~eraç?o da.s Tndt:.~tr'.'l.s jo 
Oistrikl- FederaL manifest-and..,--~e 
contrária a aprc.vü.ção do Pr0jet.0 de 
Lei d~ Cf.im~ra n.o 66154 oue acres­
centa p:~rãgrab único ao árt. 4.1) do 
Decreto-lei n.o 5.452, de 1·5-lS.~ 
(Consolidaçã<J das Leis do Trr.balhJI; 

- do Sr. 2 ° s~1"1~nte Jtliz de i..-:~~z 
comunic'Jnd:Jo a-~ Senado Federal " 
instn.l<Jçáo da Comarca de Manga, 
M.O.; 

- da Sociedade de Sã.o Vicente de 
Paulo. de Ag-udrs, SP_, solicitJ.ndo do 
Congress:> apóio para a cumpanha 
em prol da con.r:;trução de um ll~ilo 
destinado acs desamparados daque· 
la localidade~ 

- Da Prefeitura Municipal de Que­
luz, SP, solici~ando do CongreS.'i3 pro­
vidências para a soluçáo do problf·ma 
rCJdoviário daquele município; 

da AE.f:emblf>h LegislAtiva do Z.5-
pirito Santo, ES, C·CJ-n~atul8ndJ-5e 
com o Congr~so p:'-. 150.G aninrsá .. 
rio da abet·tura dos portos bra.s!Jeirrs: 

- Da Ordem dcs Advogados da 
Brasil manifestand3 seu anôiJ à In­
dicação f;)rmulada oelo Conselheiro 
Albert<l Dun.~h~e de Abranches. a pro-­
pósito d1 promulg;ação da Lei núme~ 
ro 3. 185 de 4-6~57. 

- D:t Câmarfl Municipal de Fran~ 
ca, SP, enviando cópia de telegrama 
dirigido aos Srs. Presidente da Re· 
pública, Min!stro da Educação e Pre. 
sidente do CJnselhJ Nacional de EdU• 
cação; . , 

- da Associação COmercial e In<~ 
clustrial Agropecuária de Uberlândia. 
MG, formulan ::lo a pêlo ao C<lngres.M; 
no sentido de nS.o [;er nermitida mafl. 
uma prorrogaç-,., c'q CC"FAP; 

- Da Câ.m9"J. M'lfl 1 ~lpaJ de Sldr-..,.. 
lândla, MT. fcr :nuJ~r.<?.o nnHo nc· sen• 
tido de ser renar"do o o\to ~~ C<~ofal 
que balxou o preço da carne em vlr-. 
tude de ser aquela zona constitu'rJa 
na sua mctior parte de pecuari'::tas; 

- Da Câmara Municipal de Gu::~ra"( 
tlnguetá, SP. remetendo côpla fio re.o( 
querimento alf apruvado, de pesar pe.;. 
lo falPcimento do Marechal Roninn; 

- do Presidente do I Congre.s.c;a· 
Nacional dOs Trabalhadores nas rn .. 
dústrlas Metalúrgicas. Mecânlcas e da 
Material elétrico do Brasil, remetendo 
as r~'ioluções "onstantes daquele CQn ... 
gres.so; l 

- da Câmara Municipal de São 
José do Rio Preto, SP, s31icitando do 
Con~res.r:;o o nsfalt:1mento da rodovia 
entre aquela localidade e a ponto 
Menrl·~n,., r.;n,_,, ro Rio Gr.:!"lde: 

- n'\ Câm~ra v·•nicipal de Marl~ 
lia. SP. l'r'"'nifeoot.<--prfo-se cont.r?ria á 
mo-l.,.Hrf<>.-f ... das rfi~trilJuiQÕCS das ren­
rhs fP"~er~.is U'.) Estad·;) de ~ão Pau .. 
1:-o. s-o; 
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- Da Câmara Municipal de ltajú, 
SP, comunicando a apr::;vação de 
nEnç:io de apôic à iniciaiíva cvnsta!l .. 
te do Processo n." 54-58 da Câmara 
Municipal de Sã.o Cnetrmc do Sul. 
Teferente à as.:ist-ên;;ia d·o trabalhadO! 
do c ·mpD: 

gatórW de registro ao têrtno ú 
.contrato celebrado entre a Su']le­
rintendência do Plnno de Valort-­
zac:ã,, Econômica rla Amazénfu e 
a Ordem dos Servos de .JI.laria. 

Prodncia do Brasil. 

Relato-r: Sr. Vivaldo Lim:t. 

O presente projeto r.pron\ o ato do 
Tribunal de Contas que d·<:negou rc~ 
gistro ao contrato firmado. em 30 de 

instantes de todos ~ setQres de atl­
vidades. " 

Ob.i'a.s d·E! indiscutível inter-ê.f.se p-ara 

- da Câmara Municipal de Pelo­
tas e d·~ grêmio dos Estudantes da ES· 
cola Técnica de Pebtas, RS, congra­
tulando-~e c:;m o Cóngres.so pela in­
clm:ãa da Estenogi"8fia no Ensjno Se­
cundório; 

- Das Càm.aras :,"'·m:cip.ais de Flê­
res da cunha e SantJ Cristo, RS, ma­
nife.stando-se contrárias a qualqm:r 
manJbrr oue vise restabelecer o C<)­
ruércio jo ·Brasil com a Rú.süa; 

Da l:âmara Municipal de Santo 
Crist-o, R-S, manifestandc-se oD.ntrít­
-ria à Portaria l.fioo da Gcüp (pe 
ccng:rl:J. anuidades e.scclllre~;, em todo 
território naciDnal; 

· dt'zembro de 1955 entre a Superinten· 
dência do Piano de Vaioh:r.:açã<J Ecn· 
nõm:ca da Am.,.,zõnia e a Ordem dos 
Serv.Qs de Maria Provincia do Brasíi 
.para p.ro~::e~uim::ntn ds.s obras da. 
cpnstruçã0 do In~ti~uto dR Divina Pr,.. 
vidência. em Xapuri, · TerritôriiJ do 
Acre. 

o P'ais c-omo promot0 ras do ~:;eu de­
senvolv:merito e prog1·e:;so; auxíli.o.S· e 
subvenç~s de o.Jcance s::acial xelevan­
te; investimentos estatais d·~ monta.. 
que pçderã0 dinamizar a economta 
naciono.l, tudo, e1p. suma. que os re~ 
presentant-es do povo e das Unidades 
t<'ederat1vas, como l:l.Uditore.'l incont-es­
tes das reais aspirações do povo, hou­
veram p 0 r bem acolher e tran~formar­
em lei, após estudos profundos e 
arurados, ê ce:fado im.placã.velmeme 
nos gabínetes impenetrá~reís da aà­
tnlru.>.ração federal. cujos processos 
di:::-criminatório.s obedecem. sempre e 
in.;lutàvelmente. aos interêsse:;: inédi­
tos dcs que detém. no momento, .o 
poder maior. 

- Ca Câ.mara Munidual de Cruz 
Alt.a. RS, solicitando do 'c-Dgres.so o 
Qpôio à iniciativa do Sr. Humberto 
B ~ . .,.tQs na campanha dl). carrv pró­
prio, a fim de emancir>ar (l.S motoris­
tas d-e taxi, q~e pas.sal."â'J a tTaba­
lhar com aut::.s próprios; 

- Da Càm.na Municipal de Ibiru­
bá, RS, solicitand,J do CJngresso a 
tolel'ância por m.1is alg1un prazo p!lta 
o lanç.~.mento da Patente de Regist..ro 
e venda de -sd;;s da c-on·mmo para o~ 
:fablicant~.s de .2guardenre; 

- Da Prefeitura Munic~pal de Ijul, 
ltS, comunicando a muct.an<;a d~ de· 
ll.ominaçQ,o daquela cid:lde pnra 
"'E3irro J-cão G::rulart'•; 

- Da d'rdem dos .Ádvw-:ados do 
l3rasH, seçào do Pará. S'J·liéitando a 
:rejeiçfo do Projet-a Qo D1''1Ut::tdo. ,Jo­
!1a.s Bahiense, que_ regulamenta o 
.. Jôr;J do Bicho". 

Parecer n. 148, de 1958 

O fundamtnto' d3 recn~a foi te:.-
:sldo o cont.raw oubhcn.do !ora do 
prr.z;, legal e subnietido àqt1ele Tribu~ Sem dUvida. êsse S.:.stema. que cun­
nal sem a documentação :ndi.spen.sâ.- tra.r~a a harmonia d'Os. Poderes. t;ó-1 
vel ao s-eu exame. traz maleficios ao pais e, de modo 

·E· lamentável ou e devidr, a ~xigen· particular. ao Leg:i.s1a~ivo, que. a.ssim .. 
ci?s burocráticas seja prejudicado 0 se vai despr·õ.'Stigiando no conceito po­
ensino daquela pf)bre região deix.au- pu!a!' como fôrça jnatuo.nte, que então 
d<Q de aplicat a.s~im. no exerc.icio fi.. passa ~ s'E'r, na qua_lidade de mero 
m:nc·:>iro de ÜJ55 o auxílio de 500 mt: cauc!atano do Ex~cut~vo .. 
cruzei1'1'"\'5 anrovado nelo congres~o Nao queremos t:r~r o.u sliii.pie~en­
pa~a fim títo meritório. 1 t~ ne~a,r ao E.'<ecutlvo _a ?U_a atnbm­

Infelizmente. jâ quando examinadq çao~ ma..:~r, que a Cé)nstitlllÇao lh: c~ 
D2la Câmara o contrato. datado de I rne~e. De leye._ sequer. _nos pas-ana 
!955. estava ·su-perado. não nod!=!nd''. P=l~- men:te mfumar a Juste_za des~a. 
ser outra a !leci""ãJ daqtlela Casa se-\ ~-e.-:_ogativa. Mas. nem P?r" 1...~o~ d:l­
não a d·~ apr"H'.!' 0 at-a do Tribunal >.ait~l~O.s de la:nen_tar a lfi·-Xlstenc,a. 
de Contas em face da cláusula p;"hnei- na .~.a .... e executi-v~ do Orçamento. da 
ra que d;wõ~· rncsma colaboraçao. do mesmo harm{)-

. ---. o· n:o-S'o entro.sament(l, entre os dois Po-" 
"O prfsen~e r.t•Dtrato dgorará ~ deres nas etapas elaborati:vas da Lei 

nartir d.a datn de seu registro pe;o 1 d-~ Meios.~Antes. o entendimento. a 
Tribun:1.l 'de Conta~ da. Uniã,o ntél cor.junção de esforç·os. a comp:-een!lão 
o dia t:::-b.ta e llm (31) de deZ·2m- n1útua das necessidades para um fim 
bro do ano ;;ind{'uro {art. 9.11 • § t<Jmum: depoi.s, o abandono dê6.se.s 
2.". da Lei n. 0 1.806, de 6 d-e ja- mem1ns entendimentos a disper.$ãO 
:ae~r,, de l!?J5). A ceNJsa de re-) c':o.! esforços. o abandono doo comoro­
g_istro p..e10 T':ibU!lal de Contas n:1o mL<:..sos; o parcialismo e a díscrfminâção 
d::..:·á r:!i:lirnerltn a aualrmer recla- m:o..is :njusta. . 
mação ou inà-eró:aÇão". Como repre.sentante d-a Estado de 

Da. C,Jmissiio ile Constitu}ção e 
}wdiça_ sótre 0 Projeto.. d.e De- N·esta.s co:'ldlçõe.s. op:.n~lh·JS favo~·à· 
~reto Leqitlativo nY 18. de 1957 vE:lmE-nte ao p::ojeto. ' 

São Paulo. viso, com o presente re­
t;ucrlmento. a obter informes relati­
Vos a-o "plano de economia" do Qo. 
·.·ê.rno Federal. no q:ue tange a empre­
endimentmr e iniciativas que seriam 
efetuadas em minha tezra. pár fô:·ca 
das dfsposirões da Lei o:-çamentá.r~.a 
elo flu.:~nte exerc.ício. Sei, Çe antemão. 
« d:fe:renca .enorme existente entJ:e a 
percentagem do que a União arrecada 
en1 .neu Estado e a Q'Je serã wufrui­
da peJ('S m2us con-~e:rr·ne<:s. em c0n­
tr"apartida. Todavia, não é com o 
objetiyo de reivindicar mais" qe que 
es.sa d!ferença seja menos ài.sparR­
t0sa que requeiro as inf€ll'macões su­
pra. São Pauio não quer maú. ne:n 
dcrr~ais. A sua pujança econômica não 
é uma. auto-cJ"iação. Ela nasce e 
cresce em função da comun1dade· na­
cional de que São Paulo é parte in­
te~ante. Nada. ou muito menos se­
ríamos. se não fôra essa mesma co­
munídade. essa inte:rdependênch , de 

. ordem politica~ econômica. e social. que 

rue ap·rovu. o ato do Tribunal. de &l.la das C(·rr.L"'s:Ües em 23 d-e mar~ 
':!ontas. denegaló;io de registro a.ú Ç'O de 1958. - ttl1,"{lro Adolpho. Presí­
tt]:--ma di! c 0 -:1trat,l celebrado en- dente. - Vimldo Lima RelatOT. 

___tre n S1:perintenàência do Pi'an.o Fausto Cal11'al. - An; V'ianna 
de Vnlr:ti.:'~ráo Econômica da Gas1)ar Vellú$0. - Li'10 rie ·u,., 1 tn~. -
Amaztlnin e n Ordenz. dos Se-rvos Carlos Lindenberg. - Paulo Fentan-
rf:n r..rarin Frovi!:':a fi. 1 B.rasil.· I rl"s. - Lima Guimarri"s - Lame"fra. 

R-.'!at{.•r: S:·, L·8u:..1 Ha:-a B.:.ttenc.oU;rt. - ~ovaes Filhn. 

A.::::l .. nd~'1 ... :::recer d·2' sua Qomlss5.o I 
d-e OTC.amenta e Ph;::::rEzr;ç:1o Finan­
ceitta. a Câ.ma:!:::t dos Deputs.dos apro­
V0U o nreserte o Prnjeto de Dec:-eto 
L:j;!;!t'laÜv0 ':'('undo o· qual é homQ­
lçgndo o nto do TribU!'lal de contas, 
Ele 24 d-e feve!'eiro de 1956. denegató­
rio de registro ao tê:mo de rontr3.to 
eelehr-ad<J. em 9 de d-ezembro d-e 1955. 
entre a Supe!'intendência do Plano de 
V1'1lnrizacão Econômica da Ama~:õnia 

. e a Ordem dos Servos de Maria Pr(J-
vtncla do Brasil para p:os:seguiJ:nen~ 
to drur ob"!'aS da c11nstrução do Jnsti~ 
-tuto. da Divina Prov:-d-ência, em_ :Xa­
puri. r.D TerrHório do Acre. 

PareN~:.n"s que 1Ul r&2ôes em que SP. 
bB~oou o Tribunal de Contas. I! ~ue 
foT"::~M aePitas pe-1a nutra Casa da Con­
g~~o. são prcced~nt.~3. eis G.lle o 
c-ctttrnto fntPtl?Tifldo. além de te-:: :::~dG 
p.tJ~1 ic:;d,1 rorn do pyaw lezt;l nlia fOI· 
i.i;st··ui-dn com. os nec-essá::ics do· 
et~r:.ent~,s. 

Diante do expc.sto-. estâ Omn.i.s.são 
se man~festa favoràvelmente à. .ap:rO-· 
vaGão do projeto•. · ~ 

Sala da!:! Comi-ssões em 28 de llgô.sto 
de 19fi7. - Cunha Mella, Presid·ente, 
..:...... Lau:r0 H,.ra, Relator. - Gilberto 
Morinho -.Abelardo Jurema, - Li­
ma Guimarães. - Altilio Viwcqua. 

Daniel Krí«ger . .. _ Má;·io Porto. 

Í rarecer n· 149,- de 1958 

O SR. PRB~'DENTE: 

Está finda. a 1-eitu.?"a ào expedjente. 
SôbÚ a mes~ requerime:nto do TIQ­

b.:e Senador Lineu PrcSte:s. 

E' lida e deferido o sefJuinte 

Requerimento n. 159, de 1958 
.RequeiTo. na forma. regim-ental. se­

jam solicitadas ao :M:ni!Etério da. Fa­
zenda as informaç,õ::s seguinteE: 

a) qua:i.s as verb-as. consignadas no 
Orçamento da União e liestinadas a 
obras., entidades e institujçóes sedia­
das em. São Paulo. que sofre~am re­
duções. co!Ul0 ante o Plano de Econo­
mia ela;bOrado pelo Ministér!o ·da Fa­
zenda? 

b) qual o. montante de.s.sa. redução 
especificando-se verba por verba atin­
gidi~. com o "quantum" da redução 
feita? ' 

c) qual o total da estimativa de 
arrecadação de impôstos. taxas emo­
lumentos etc .. pelo Govêrno Federal. 
no.· Estad<J de São Paulo? 

d) qual o total doS gastos federais 
no- mesm ... o El;tado. de São Paulo. e 
quanto êstel). re-p.re~entam. em percen~ 
tagem. nos gastos totais da União em 
todo o pafs? 

.l'l:stijicQ.tJão 

é a própr!-a destinação hi.stó:-íca de 
t~ossa Pátria. São Paulo não é. nem 
jamais pretendeu ser~ na. Pitore~~a e 
inconsequente .expressão popu!ar 
"·uma locomotiva puxando vinte car­
:ro.s., - porque a. verdade é que se­
riam. sim. 21 locomotivas. a carregar 
o Brasil par& o seu verdadeiro. desti­
no de gTandeza. E locomotivas acio­
nada-s· Por todOB o.s .birasilei'ros que 
nmam verds..cte:-ramente a sua Pátria. 
São há Estados grandes nem peque­
nas-. porqtre todos se engrandecem. 
justamente. na obra comum de s-e fa­
zerem grandes e iguais, partilhando 
fraternal e igualitària.mente dos fru~ 
tos de SU:M realizaç-ões, do. seu tra­
balho incessante. 

A nós. paulistas. não imlloita que 
demos mais à- Uniã.0 e desta reeeba-

0 plano de econom:a que. anual~ moa menOO. Dá-se mais a quem mai~ 
inente. ~ 2xecutivo costuma l-evar a p-recisa. Porém deve· d~-se· com jus­
efeitQ. para a execução orçamentária, t;iça e equanfu1jdade. E ta.mbém deve 

:e que tem lri.do objeto de justas e· rei.. ttra:r-se eom obediência aoo mesmos 
Da Comissão de FinançiM". sD-~ . tem-das reclamaçõe-s. sobretudo por ; princlnioe. 

bfe o Prl'ljet,o de Decret" Lcgislu-. parte dos que votam_ o Orça-mento da. I: In!elizlne!nte sabe-.-6e· que se não 
tlvo n.0 18. tfe If57, que a111'tJVU: o U~~!i ... o. v~!:~,.: ê3te an?:, ~- ati~ir. d~ . d~u. assim e támbém se sabe ,que não 
a.to d".) T'ri~:-::.Jf_· de co-n:a~ .. rt~f!- m ... ·~ C':' ... ~ .. dente a •~:l..uraçott! mam .se '"'f fftta·r aMlnr. 

Aquinhoou-se o. meu Estado com 
mínimo possíveL O critério teria ~é 
a cada um segundo C.-' sua::s neces.s 
dades. Não veio a pêl-o discutir~:l 
agora._ se a dtstri·buição foi justa 
equânime. Se s-e atendeu às· verd: 
deitas nec-"~idades de cada Estad 
sem atentar para a sua contribU:.~,;ã. 
A Lei cte Mei-os ai ~está. para ser ex 
cutada. Qu-ero, agora. ao se fazere 
os cortes indicados pelo plano d-e eco 
no mia_ não se sacrifiquem mais os q· 
tiveram o minirno. 

A Nação· precisa ·conhecer o.s :crit 
rios orientadores dêsse plano; e is 
se pode conhecer com2ç.a.ndo po:r S 
Paulo. cujo qu!núão. por se situ 
dentre os menores, oferece lim..ita~é 
que serã-o o melhor teste para c0 ms 
grar ou d-f:'~merecer êsss mesmo& CJ 
térios. 

Dai. a razão dêste requerimeflto. 

Sala das Se.s::õ-es em 13 de maio 
1958, - Lineu Prest'lZs. 

O SR. PRESIDENTE: 

ContinUa a h:ra- do el:pedient~. 

Tem a pala vr~t o h obre Senr.t.C 
João Arruela, ~P-timei:r0 orador .i; 
crito. 

O SR. JOÃO ARRUDA: 

(Lê o seguinte discurso) - Senl: 
Presidente, retornando hoj-e à t.ril 
n:-, do Senado, após u.n1 perioc.·o 
licença. é minha intenção al:>vrc 
um sério problem~ de no~.sa ecor. 
mia que têm motivado males r.tL 
e até escândalos. Preferirei 'faz-ê 
como .se contasee uma história i 
a Nação pr-ecisa ccnhecê-Ia e e; 
será.. a história em quadr.inhos do 
qa- nacional de nc,.;sos dias . 

Não venho com 0 intw.to SÕ·de . 
cr:mtn-ar o Govêrno, ·pOr espírito m 
quinho de cposição, porém, di:lil 
da. omis:.ão de medidas enérgicas 
Sáclleaa·a-ras, lJ<::r p:i-rt.e àRB .autorl, 
des responsáveis,· é !1-€-<:es..<:ârio. que 
op~nião pública e, em particular. 
consumidor nacic:na-1, .equ-em saber 
com 0 estão sendo· engar.udos e t;;{ 

funct:dos. Por c;.ue, doo fatos que 1 

c~ntar e co.'Uentar,. os órgãos d-o C 
retno e o pl'Dprlo- Presidente da l 
pública. são ::;abectores, em. tcd03 
81"US- detalh!õS. Inquéritos oficiais· 
apu:·aram irregula:·ídades crim.in~ 
Porém. tudo cu q_uase tudo contii 
na impunid)1a·~. 

D:li o desalento que :'!e vat apo 
rando dcs homens àecentes dê 
País. pela a·tiÉêncla de pt<nlção a t! 
reprovável t>stado Ge coisas. AU!: 
cia de a.çãc P:·onta e efícaz coD 
-:s in-::a~:\-?es e des 0 :r.est.Qs QUe' ocup 
funções _ a~m!n:str:.'\.tivá5 Il<J GO"rê 
da Republ!ca desde os mais grad 
dos aos mais me-des~ servidores. 

No sf:~or tr!S~;O a1:1 flàudei. extstlr 
e ex4..s:tem. reeonJ.1eC:ü'a.s aliãs~ J: 

p!·óprio Min:Stro d.1 Agri:ul-.rm:a·_ .só 
quem, diga-se, de p.assagt!IrJ.... 1 
tenho juizo formado;.· em defi.n-1t 
Sei, por fontes sérias e iru:u.soe· 
QUe é Um homem honesto, irica 
d-e apro,·e:tar-se de tna<Toteira.s, 1 
mencs atk. ~r nomeado Mih.1.sl 
Dalí para cá, nãv teth0 p:n:.>~'RS, 
c..cr. ::·iri0 do conceite que grange 
Entretanto, nSo, hâ crime· perfeit 
mais tarde,_ saberemca se sua U. 
corrida perma.neceu inknta·min 
pelos nntç.!; deietérios que sopl 
d-e dent!·o daquele M.ini:St:érlo 
<01-e nesse ó.rgão do Oové:no, em 
gtlmas a·e suas sa-las, ]Jl'C'c~arr 
coisas condená'tei.!, cert:imenre, 
teYelill\ do titulxr, que prec:sam. 
apuradas, limvanckH~~ a.quela atn 
f.er~. 

Como dizia. Sr. Pr-e:üdentE>. 0 
nistro da Agril::ultura admitiu e 
eonheeeu havet 1r~uQ'e!õ no Srlor 
trign, e o afirmou mt conferêt 
J)ronutl.ciada na Co!ltederução· Rl 
B-rasileirB!, não ta.z. muito tempo. 

ln!eJ5.tm2ntf", e é tr.a:e consta.U 
êste problema. das fraud-ea ~ da 
P\lnidade se véUl alastrand-o· n 



bad!L ano, (l,fetanó'o cs diferentes 
'\?'I'ocessas <lu ec~.nomla triticola, 
lérian-t'l-3 um regime de confusão e 
msta.bilidade ::J.U.e só benetic1a a uns 
p.our>·J.S desonenm e prejudica os tri­
ticultores autênticos, n indústria séria 
-e reSJ:onsã vel, e os consumidores. 

O Senador Mem ae, Sà, até hoje 
ttão .sabe que~ lmpol'tãncitl~ fr;rarn 
~plicadns }!elo Fundo -do Trigo, ou 
como foram apldc-a.das. De um fundo 
3.rrecadando .em cêroC.i. de 800 milhões 
<11:! or'l.Weir.cs, sabia-se que o S9.ldo 
-dlsponiv:el em junho do ano pas:;auo 
era de 10-0 milhões de cruzeiros_ Po~ 
:rém, n.ã0 era possível dar maJ.Jres 
-expl~cações sólrte a aplica-c;ão da res­
peitável S07fllL dP. 700 milhões de cru .. 
zeiroSLLL E• -o sigilo -em tõrno de fa­
ltas e decisões essenciais dêste País, 
iC.a melancólica Conclusão cl_ discurso 
<lo Seoao.'o.r :M:em de Sá, ana.lisand'J 
-a pro-blema do tr~o. nesta Cass. 
Como o Sr. Ministro pretende com~ 
bater essas !mUdes se é o prim'!iro 
a sonegar, esconder as informaçõeS 
sôbr-e o assunto. trto claras, tão pre­
-cisas? 1l&e PNOeà.er não tavore.::~ a 
verdade. Gera a corrupção, enc.--.bre 
o crlme. E os bencliciârios dêsses 
êrroS, falhas que vêem do passado 
c estão avolumando-se no pres~nte, 
t·ão se .t.!:ll'Dando poderosos, influen­
tes e atrevidot'!. 2-les -r-ece\::oem o ba· 
feio, a cobertura, o prestigio do Po­
der. ~te é conivente nas negocmtas 
que alimentam caixinhas· de politi ... 
<nctõ. A intervenção a.stensiva da bai~ 
:xa. p!:!lítica no setor a·o tr1go na-·~Jo­
Jn.-~1 sàmente têm encarecido a.r~ifi­
r..!alm-ente o pr.:!!;O dos produtos bá­
~c:s da alimentação popular e_ de­
turpado a politica ace.ttada dcs pre­
çes d0 fomente. 

Paronama t~·eral da econom;a 
trtticola 

Um exame pa :l.Orâmico das· difereh­
t.e.~; processnS que integrl:l.m a e..: ·mo­
mia triticola nos leva a conclu:,ão 
m q_ue, pelo fato de ter aQlicado, dr~ 
:ano pua Rno, medidas empíricas, 
fiuperficicis e sem nenhuma ri:>ão 
cbjetiva rt0 problem~ n~seu eonltro­
to. a. s:tua.çã0 presente rec:ama sJ­
:lnçõe:; raa.'icalS, inspiradas nos le;;íti­
mos interêss:::s do País. 

., ....... •no _,_,_,_,.,' '" , ... ,,., ...... ,., "'' ;•' ' •• ~ .. ~. ··~· 

Triqo po.p·ez é tri{fo flsicamen~e sim. termin.:tr licitamente uma ope- g-ão.s rcsp.onsáveic>, da possibilidade de 
inexist-ente. Entr~tanto, figura nu- ração jictícü.t; O trigo papel revendi- escoar grandes contingentas de grão. 
ma nota de compra emitida por um do, nã..o necessitando ser exportado ano após ano, a11 dificuldades de trans­
moin.ho e apresentada .ao Banco dO fisicam-ente é absorvido co-nLà.bilmen- porte marítimo repetem-se, e sóme1~te 
Brasil, qu~ paga ao lavrador o valor te e desapa1-ece sem. deixar ve:;t.fgios. encontram a solução no fim das sa­
totai do trigo. (Na última safra 520 O Sr. Mem de Sa - Periillte V. jras. Essa !alta de pra~a marítilna. 
cruzeiros por saco, pa.sOO litOral). O Ex.a um aparte? · . nos navios, permit-e ainda 0 1p'l.rezi .. 
Banco do Brasil debita ao moinho _o SR. JOAO A.RltUDA - POlsJ menta dos leilões de fretes. isto é, 
3&-6 cruzeiros por saco. que êste re- nao. . .. aqueles moinhos >;tUf', verdadeí.ramen-
cupera, corn mais sua. parte, do agri- O Sr. Mem de Sa- :E!st~ V. Ex.al te. queiram transportar trigo adqtti-
cultor. f?~~nd?, COll} gra-nde mestna e pro- rido no sul para os portos do Norte. 

Lucro teórico da operaçã.o: 180 cru- f1~1enc1a, delicado e es.cabroso assun- devem se sujeitar a pa~ar bonifica­
zeiros por saco de 60 quilos, dedu- to, e, no moment_o._ ti ata de um de

1 
ções, por fora, que teem alcançado 

zind-o-se daÍ as despesas de Vendas seus pontos cruciais: a revenda e Cr3 ~v.cn _lXIr ..saeo, ou seja Cr$ ... 
e COnsignações (o moinho precisa a per~uta, qu~. ~b- certo ~pecto,l '300''350(}() por -tonelada. 
mostrar que V'elldeu a farinha. cor- pareceriam mmto hc1tos e ate eco- ' 
respondente) e outras despesas in- nómjcos, porque evitariam o chama- INDUSTRIALiz~_çÃo 
cidentais. O lucro liquido, entre- do "passeio do tr-igu". .&sse aspec- t:.ste capitulo da industriaJ:zação Go 
tanto, não é inferior a 00/1.00 cru- to do pro-bl-ema, no entanto. detur- trigo é um dos mnis escBndBiosos, e 
zeiros por saco, lucro êste que se di- pado e expl.,..Jracto pelo-s aventureiros • 
Vide entre o t:iticu.Itor, o intoerme- e pe-los de~:onestos traficantes do apresenta-se_ à opiniãO publica com 

t facetas patrióticas de ploneirls.mo ca· 
diário e o moinb'l. Aqui, abro um •· ri;5·o papel'', impede se faça essa bôc!o. com roupa!!ens de grnndes e 
parêntesis para dar um exemplo, do ecom::mià., porqu.e justs.mente na re- e;,pontãneos empreendimentos, com 0 
trigo papel estimado· na safra •.. venda e na j)ermuta está a ~1·aude enàem:amento nns matérias pa~ns doa 
1957;19-58, em 200.000 toneladas que chave para a imoralidade campear ior:1a:is. para esconr'ler os verdadeiros 
repr-esentam, em números redondos infl'ellemetlte. Deve regis·Jrar-.se. 
3.333.833 sacos. aliás, que o Sr. Mlnistro Mário--Me- de_l:Í~los. Por detrás de tu.dü l'.:S'J-, 

estão a ambição imoderada, a das-
Considenmdo 100 cruzeiros pol' saco. n-eghetti resistiu e tem resistido. p:>r f 9_.cat.ez incontida. 

0 
c;nismo mata 

temos aí um lucro liquido de 333 enquanto, nos acenos e aos pedidos irritant-e de gruiJO,S ooderooos e atre­
milhões . de c:u.zeiroo. Considera.nd.O de permitir a rev-enda ~ a permu'.:.a. vido.s que não se pejam àe continuttr 
ainda que o Banco do Brasil p-agou EStou de pleno acôrdo c::~m as c<m- -explorando .,. consumid-Or nacional 
520 cruzeü·-cs por saco na última sa- s-iderações de V. Ex. a. c-o::n _0 dinheiro do contribuinte bn1 .. 
fra, -encontramos esta coisa. espan- O SR. JOr-..o ARRODA - l>.!uito ço,ilr:ro. Num país clvüiza0•.). ou mes .. 
tosa: a economia do Pais pagou pela obrigado ao r.obre colega pelo escla-- mQ num país stmoie-..smente policiadGJ, 
matéria prima inexistente um total recimento qu~~ dá sôbre" um po.:1to ond-(1 se cumprlr:sem as leis dos có­
de cêrca de Um Bilhão setecentos e que p-od-cmcs diz.er critiCo no setor 
trinta e três milhões ·de cruzeiros do trigo. Lame:1to que não t-enba d'!!o.o;, algun..c; dês.c;e~ patricfas est!l-

. riam na cad-eia. Anr--oveilio uara uma. 
(3.333.333}{520: 1.733.333.1&0,0J). V. EX.a chegado ru1~s ao recL?JtO: , \ ü ~'lk c\ n-1'\ ue tomarem co 

Sr. Pre6idente e Srs. Senado~. pcrque citei. inclusive, quando tra- .~'h ~ --.: :r n a a, a _ -
chamo a, atenção dos l'êsponsáveis e tava dê!ise problema, urn dJ.Scurso c;ru~ 1 ~~;~me~to 1~~t~~r-ed~n~~c1f~te;ê.;: .. 
da Nação: essa. fabulosa. quan~ia ~ai o :Ob:r~~o-lega pronUIJ.clcu aqui hR• se ten~a~em respor.der não disto-r: 
paga pelo po-llr-e consumHior, m~_t11- po co p-0. I ('9-m a verdade norque c:: ainda n5.o 
m;nte, aumentando o _cnsto _de nda.l O Sr. 11-Iem de Sã --- 1\.!ulto agra- e~~ou dizendo tõda e. verr:'!aéle. Volt9-"" 
alem dos_ pro~lemas fmanc-en~s q_uel dec1do. 11'!·i (1 detalhes aue corar'!am os ho-
envolve l!"'Jlae1<:nn.ndo o me1o c1r- . mens de w•rg-onhn. analisarei até bJ-
culant-e. . I ? 8~· JOi\O. ARRtJDA . - ~a!a- Jancos e dissecnrei situacões comer-

Pergunto, Sr. Pr~s1dente. e o qu~ }elamence: _a re\e?d~ de tr~.o ~uaco,\ r:-lais f" lndustriais fictfcias oile ainda 
l~va a. fazer 0 "tngo papel"? emO:>ra ll~ta, descroi o eqmlibno dOs !'; br,.vlvem grncâs aos recur~o~ .ti-

a) lucro fácil_ e rápiio, como foi preços, poiS as d~sp-esas de tr~p.:tr- ~~nceh-oS Oue ·' Govêrno lh~s:. pro .. 
d-emonstrado acima. te, d.3sd-e a zona produt-ora até 05 . . 0 

b) obtençã-o de crédit.o a 90/120 moinhos do Centro e Norte são de PlCla, 
dias, a juros moderados. (os ...... tal ordem (chegam a 50% do custo Mas. S.r, Pres!dente. esta situação 
CrS 336,0{) por saco que 0 l3anc0 dO da matéria pnma) QUe p-ermitem ~mandaloS11 im:enti.vou a instalnç~ 
Brasil debita ao moinho, são, por á-gios e deságias com zucros não in- de inúmf'l'OS moinhos. ou melhor, 
lei, pagá vei:;. a prazo) . . j dustriais J?l-B.is i~teress.arl:tes . que o n~eu_do mo.ir;.hos; atrnídOS, pelos lucros 

c) pa-ssibl1Itar ao momho que as-, real lucro mdustrJal. Da1 o mterês-- fuCI:"!lS e ihc1tos, Basb. du:er que n1"1S 
sim proc:ede, provar que cumpriu com: se de faZer o maior volume possível trê.~ Estados orodutorel' o número de 
a sua obrigação de compra de sua de revendas, com nefastas cons-e-, t>;St1hPlrclment~s mcag-elros, aue era 

Rã d~is anos, c;uando 6 safra co- quota de trig0 nacional. não tendo qüências pa:·a o funcionament-o no-r- em 1953 d-e 263. com uma capacidade 
mercián~l du tr .. go nacional nã'J ti- que se aborrecer com problemas de mal da economia ~ritioo1a. (Hárin de mo:J.g(lm de 3.467 ton.s. ~­
nha superado n casa das E00 m:J to- estoca.gem. transpo:te5, etc. L:Jto o Sr. Mern de Sa ~ Exatamente. h:u extranhn111ente e 4 anos 1Pq,1s 

"ll-cb.da.s todo's ' 15 moinhG.::. d~ Pais, têm importância particular para os Há ~oinhos q_ue ganhãm mais com b:rde, n.scrndh a 5_58 moinhos, CG;: 
sejant das -zcnas prGdutoras dos três moinhos do centro e Norte, o tngo que nao moem, do qUe com uma cppacidade de moagem de 6.5.;: ~ 
EstadoS Sulinos. sejam os do C"!n- o trigo que efe1.i\'amente indusu·iali- t.J11s. ;rUn. 
tro e N::~rte, eram obr!ga-dos a com- Conseqüências do trigo papel zam. 

1 

Du?Ecou-se 0 número de ~tnbele-
prar uma quota de trigo nac~on:~.l, p 'd t -~ · : O SR. J0.'\0 ARRUOA _ Senhor cimentos e a canar!dade 1f:' moagenl 
om funçã.c de sua capacia"o.de dr • Sr. m~~~d~~ae'figiÍ~a c~mj1~7~~;~~ Presidente, já r.1enclonej duas moda- atin~iu prà~icament.e 0 dõbro, 
moagem. Na que ia oportunidade 0 l ~m~n-eKistertte _ traz as seo-umtes lidades fraudulentas na ('l)ffiercializa- \ Depois da revisão e fisc:"1lizaçi0 
-preço -à.o trie,o nac~onal par?. c-s oons-eq_Úêncill-5: => ção do trigo, -o trigo papel_ e a reven-J fe:ta f!m fins d-o ano passado pelo 
1noi.nho!l. era- de, pràticamente, o dô- . . . da e vou completa:- a trilogia da.s Ministér'o dn Aericulturs.. con.stntou-
•bro do trigo im;>DrCado. Cada esta- a) eJ?.Carcclmento da. fannhal f1'audes com 0 que dePominam dei SE" a existência. ~e 53() moinhos, C'lnt 
·beieeimcnto. de acôrdn com e. pro- e sangria nos cofres pubHcos; "~:u:ba". E: o_ 3eg'1in~e: os ~tern~.e- '-:ma capacidade diâria ~e ~R.4_34 tm1.~~ 
Port:[\o e:ot1.s+,.,e-nte en·re B- s.atra de tri- b) de.Sequilíbrio total e profun- dJarws, momhO.s locau:; e _mclusn·e aiq.. AbeJ? comD a lt;-exlSteneta ou :\ 
go ·naci::-nal ccmerciável e a tont>la" do do orçamento do trigo físico, t agentes compraclores d-e momhos do cxtstencla ~e 28 m.omhos fanta,r;maG, 
v,em. \ltoJ?,ramada da importat;ão, necessário ao abastecimento doi cent~·o e. NOl:te, amp.arad-os pela falta con:t canuc:dades falsas. rme fo''!l.h't 
l'Sil'a Ct:'brir as necessidade'? de n:n .:1 f 1 - d d 1 d IPf.PSb d f a.udui ntamP-nte ni:l: S& a .. no, devia ccmprar, dentro úe sua país, acarretando ora escassez, I e. r.sca 1~~ao, e RJU a O;! pe o e. ·. ·n as r ~ ~ .; - ~ .. 

ora excessos de matéria prima, seJa do _tntJcultor de colocar e rece- v1co de AExpansa.? do Tr.:,go ~s'"""-): 
qnota estat~lecida. em íunr;ão de em qu.a,s.e tõda.s 9{j; :ronas; J ber ràpldamenü~ 0 produto de SU!l • Mas. este fenome:no. ~ap slJ1t,om_,.A 
EHs, cnpac~d1tde d.e moagem. 3<i% de ~ lavam·a. fazem tôda sorte de descon- t•co ocon-e com e.s:necw.t~ cnrMten~>4 

trigo nacional e '70'rc de trigo impor- c) . ~.!llseamento d.e _ tôdas as 1 tos, abat:mento não preVi...sto.s em lei, tic~<: no Ri.-, Grnnde do sul. Ee nli.n, 
tz..do. -rec-ebido po-r in'.e:·mé1io da estatistiCa.s de produça.o e con-l_de modo qu. e 0 trlticult-or no final ve,amo:::: em 1953 havia naquele Es:-
Banco do Bra.:;i!. sumo, o que provoca falhas no das contas sÓ f<)cel:Je un1a Parcela do taclo 177 moinho.."! com umR cn~)nct .. 
M~. a.nte uma d:f.erença tão ~ran- planejamento e na. apreciação I preço que' e. lei lhe g:trante. fw;.s:e.s dacl!' registrada de 2. 41tJ tons. -d-i;,, 

de fie vreQO. P.CJnômicamcnte era, exata dos resultad-os das safras; intermediários, natur:atroe!lt-e, colo-- ten.do pas.;:;ado em J956 A' 403 e.s~alJe.-
mais in:-erP.Sfiante pare o mdnho d) e:i1;iquecimento ilícito, rá-,' c~tm o cereal M.sim a do: ui rido junto lectmento.s, oom 4. 77~ tons. . 
moer só os 70%, não comprar o· tri;-c p·,•o e ,·mor.al •- um gTunn., rela- nos in.dustriais, errt!Jolsm:J.do a.s gr:an.~ Cabe destacar a.qt1_1 o !Wtn~ttt<l ln.-
TI"tci.enaL n~o moend.--. nssim os 100% "'" '-'C y~ cont 1 • de o hos no Sul • u-.~amente pequeno de "e.;;pecia- des diferenças. Dêste estado de -em~ . r~ a!,.lo 1!1 m . . ._ , 
que lhe corr-esr:ondiam por quota. listas" • político.s Sl1S resulta pela aç!\o t)roposital e tat·- mnrarw dn..o::; quat~ com mst':'1~çoe:.J 
Per estt·~nh, que P•1 ret;a ganhava-se t= • dia dos órgãos do Ministério da Agri· antieccmõmic~$. alem, de ne;turba-r ~ 
mn7s tr!t'baihundfl mencs, afetnnBo, ouTRAS FRAUD~ cultura em fi~ar na ooortunidade eoínercMUznçan do tr1g0 nacton~l. de .. 
principRimente. o abnstec!mento e pr~os e ba.ses· d) · comérdc do trigo.' !"iei'JUiiibrf\ o nbnst{"';.im-ent.o dn P!"l1~ 
cunl-ribuindo para .que o trigo nacio- Uma das; muitas fraud'OIS pratica- ools. dentro do reg•me -n.t:uflJ de dl.f; .. 
nal ll!P~drecesse no sul. das ness-e comércio é a c-hamada EscciA1ITE'N-ro tn"buíção ao trigo de ncMd'l com ~ 

Oamerciali3Dçã0 do trigo 

... lJ!&se ref~imen. aliado à Impunid~e 
das faltosos fàci1mente identificáve-is, 
er-igÜ"l-,)!J. o f.amigerad-'l "trtg-o "t18.pe1" 
qUo(;) Iêz mais dane-s a triticultura na­
d-onaJ do fjUe tôllas as pt·Aga.s jun-. 
tas. ,proJaiciand9- lucros [~-bulooos e 
escus-os que, por sua vêz, prop!tgam 
a. oorruptã.J. 

"revenda", quando .se aplica a. "tTi- t9.u:tcido.d-e de mn~gem, di'~f;1k~'"l 08 
~o papel". A revenda licita, isto é, Há intert\s.se, por p~rte do:t int-er- trig-o o Ccnt.ro r> N;Jrtf', nrcjud:ca•1de1 
aque.la do trigo físico, ·t~a.1mente exi3- mP-diário&, que o i;rige fi{jlle "eng·an-~- D-~ nooniD-'-;/)f'-.<1 d'.:'SS[l~ ?:onNL 
tente, nã-o pode ser objeta-da, r:ki:s fado·" no Sul. _p:Ira provocnr. assim, N(l.s dl1l"1'1 Mtimas; .r.qfra:; - 1n'i")~-~9S·f 
evita o "pa.ss.eiv" d-o trig-o e permi-t-e exces.so de ofertn. que permitirá, c.:-om e a oue eo;:;tn finc'hn ~{'I t951 l~fir'l 
rnelhor aoa.steciment-o d-os motnb.Oti maior facilidade e c-o.m ;.ntuil:o.~; t•pa- ndnt!lli.,qc un;- si.st('~~- c',.,-,· o- C'!~~:'\1 ; 
locai f':, -nas zonas de !}l'Odução ·-- En- trióticos.. ele remedlll.r a r.itaa;;:.ão. M pn•.tc•ndh~. Í-"'·minar (\e ve?. com {I' ra .. 
Lrdanto, qu~nC!G hli. pennissãu de :re- manobras e operações clear.:MtfHJ ac-1~ z{;., prlnc;nRl da~ fran(teR _ dlí(' .. 
v0ndas, estas descambam paxa a. re- ma. Por est~ raz§o, verifica-F'! Q1tf!, rl:'n~!\ (te pr~r-o r-ntrp 'tl'l<:o n~,_l0nat 
v-enda do trigo pa.pel. ·perm-ttind'5 11.1 .. apesa:r de t0r.1as u ;promessa,!; dos 6r- e t.i-lgo C'>h'"'fl":"'l'" - c ~Úe CJi"5i.-...-

".1" 



.j ·~·· 

tü_ em inver~er a. s.i.tu::..~:Oo: o trigo nhos ~tão b:aballl:mdo a uro rc.gi- dades, deve criar um .z:cgJJUe org~mco 
nacional passaria a ('usta:r - para os n1en de menos de 40% dt! sua capa- e cDmpleto sôbre a triticultura, neu· 
:m<inl1os - mais barato e o estran- cidade. trali.zo.ndo a influência de politicagem 
geirv mais caro. Para melhor clareza, se cs esíabe- .e daqueles "marginais" que vêm na 

Pen~a v a-se ellminar assim a causa teCimentos trabalha.:;sem Utilizando a confusão a fo1ma Inai.s fácil e ma1s 
cio "t:1go papel" .. O Triticultor rece- .,leno sua capacidade, íicarüun em impune de enriquecerem ilegitima~ 
bêria o preço minimc- oficJal. em duas Ütividade sOmente f> meses por ano. m-ente. . 
parcelas: a. metade, aproximadamen~ E nesta situa.çúQ artificial e com pie- O Sf. Mem ele Sá._ Petmit-~ V. E:xa 
w, pagaria o moinho ao trlticultor, tamente anuecoaónüca vel'iilctw~-s2 um aparte? 
atr::..·•és do Banco do Brasil, e a ou- tôdas as· alternativas unagináveJs; e.:>- o SR. JOAO ARRUDA- com }Jra.­
tra metade o tritirultor receberia, tabele<::imentos que contam Nm -a ca- zer. 
como comple-mento, diretamente do pacidade r~l registrada e c<Jro ·tõctas O sr. Mem de Sá- Vejo qu~ V. Ex3 

Banco do Brasil, o qual faria face as in:stalações qu-e constituetn um ma1- e.stá concluindo sua oração. Desejo 
a êste encargo mediante um Fundo nho i.sto é, silos, maquin1smo.:; adequa- mais uma vez congratular-me' com V. 
d-e compensa~ão. -formado com um dOS, depõsitcs. para armazenagem d::. Ex. a pelo magnífiço discursa em que 
acrésclmo apllcado à tonelagem de seus produtos elabOrados, organ.1.zaçiio trata com percuciênCia pont.os co.pi.~ 
trigo estrangeiro importado, técniee, e administrativa etc., que tra·· tais da imoralidade reinante. · 

Mas, se bem esta medü!a fõsse opor- balhom a rnenos de 40% de sua {'apa.- O SR. JOA OARRUDA -· MWtü 
tuna e signific;tsse coibir ·o "trigo Jidade outros, os mais esper:cs, os .c-brigado a V. Ex.a. 
papel", nflo eliminava os "papelei- desonestos, ~que registram 61-)US mtH- sr. pr-esidente e Srs. senadores -
ros" e "ma.rgimüs" que, . cevados, se nnos com Uma capacidade .:>Upenor a Não hã Pais ou Govêrno que agüente 
opõem a abandonar urna fonte tão .. capacidade real, para ter ·justamente tanta ir1·egularidade. tanto escândalQ 
lucrativa e procuram constantemente o quinhão de matéria prima que lhes seguido. O Govêrn() devera ser o pri ... 
DQ.vas formas e modalidades de agir. permita trabalhar a. Pleno. meiro a precaverMst. Há insausfução, 

Embora com menores m~rgens, é Seja como fàr, predominand-o cs há revolta e tudo isto pode:rà vir, à 
p()ssível fazer ainda' "trigo papel" ou moinhos que estão em cond~ções de t<lna um dia como bramido de onaas 
*'trigo frio", como é- ag-ora chamado, trabalhar 2 1~2 a 3 vezes ma:.s da maM e nã~o haverá' dique,!; que' sustentem as 
isto e, forjar operações de compra e téria prima .que recebem no rG.teio, llá águas encapeladas. 
'VGnda, com as quals, como resultado um de..,pel'dício d-e riqueza que a cc!c- Meditem os hOm~ns de responsabf-
liquido da falsa operação. fica para tividade 'esta pagando: lidade dêste ôaís a começar pelo Pre-
o "papeleiro" a parte do eubsídio. Primeiro, pOrque -as despesas· de in~ sid-ente da República e t<Jmem as pro­
c;_ue é pago pelo Banco do Brasil atl dmtrialização avultam c.rtificialmcn- vid-ências, enquanto é tempo. (l'rfutto 
trWcultor. te, pois um estabelecimento ~m erga.. bem; muito bem. Pa:m.as). 

oe·sta forma, avoluma-se artifícíal·· nizado poderia i.ndustrlalizar pela me-
mente a saf)·a, encarecendo, te.mbém, tade ou menos do .custo que hoje (Jne-. O SR· PRESIDENTE: 
artificialmente, o ·custo médio do triM ra o preço da farinha e dos r-esíduos Tem ·a palavra 0 nobre sen3.dcr 
g., a ser moi do em toõo o País e, por. para a pecuária;_ segundo, porque se Lino d.e Mattos~ segundo orador i:ns­
C()nseguinte, a farinha e o pão. E o trata de investimentos em silos, ectr.. .00 trigo fisico, que deveria ser CQmpra- fícios, desvios e maqUinismos que ·l{Eto crt · 
d\1 pelos moinhos, em parte fica sem improdutivos e êstes inve~Lment-os O SR. LINO DR MATTOS: 
C()mpradoies legítimos. intervindo.en- num país de baixa capitaiiz.açáo,• co- Sr. Presidente, a sa~dol'ia popu1ar 
tão os "parasitas" que exploram a mo o nosso, poderiam se-r canaliz:t-
d • d t '\' lt ctos • ou•·as at1·,1·ct·u'es, par•, 0 ,net 1·~ ensina· que "quem avisa ahligo é". (:s€spero os r1 1cu -ares para rea~ ~ w • '""' " - G - F d · 
" , 1·0 de todos. Desejo que o overn-o e eral SEJa .azar as suas comp:·as e pagam pre·· d · ,. r.· ..... s· p · · Nunca. houve normas que dJsc:pll- avisado a exiS en<.!m, e... av auw, 
ç~n;~~~ então evidente e de Uhllt nassem e. instalação descon._,rClada de do movimento ctenom~a-ndo; '·Enxada 
1 'd d' t no·~s mor'nhos que, ale·m de preJU'1·- contra Cadil!ac" · c ar1 ade meri mna que, enquan o as v.... '"' d - nt - d h 

autoridades- não se decidem a esta- car tõda a população consumidora, Trata-se a arregime aç:w 08 o-
belecer um contrô!e físico sôbre "1 como acaba de se dern-ons:ral. tem o meus da lav""Oura, s()b a dir~ > 0 de um 
t 'á 1 f d ti rnconven1·ente de. perturbar '·· aba,re- autêntico e ciinâmtco líder cta classe rig..., comerCl ve , as rau es CQn - · 1 " 1 · s llE sa 
n - - t t · · 1 cimento da far1'nha, pors· se 1·n<tal•lm ·agrã.ria, o avra ..... or C OV!S a s n~ uarao, porquan o nes e reg1me, n- "' "d t d • FAR,..,SP" F 
f~lizmente. é mais· eficiente a. ima- sem qualquer planejamento prévio que tos, preSI en e a · l'.; • .e-
'"' - d 1 · " d consUlte •• rea1·5 nece,51·ctade' do ,.o11.. ~eraçao das .A.ssoc1~:tções Rura:s ao .i!.S-õ•naca() os "mare: na1s o que · cs ~ ~ ""' · p 1 

'l M' · t' · sumo e at'nda to1·nam ma·.·s ct1.f1'crl ... tado de Sao au 0 · contra es que o :ms eno possa pre~ " · d 
tenoer implantar. · mais incontrolável o sH:tema d-e C'O- E' movimento e massa humana 

mercialização dQ. safra na ;1onal ·de· que não deve tica1• ignorado das au~ 
SOLtTQ.Ml VIÁVEL - EXCESsos DE MOINHOS trigo. toridade::; governamentais,. tanto exe­

cutivas como parlamentares. 
Será precisO que alguma entidade Para dar uma ideia esta !;V_Olução, o mau veso ·das providências enêr-

com.nre o t:rigo. receba--o e pague -- que adquíre te-do o valor e a expressãv gicas, âs · vezes até mesmo dr.aconia­
pondo o triticultor fi coberto da ,·o- cte um sintoma, basta dizer que !la... nas deP<lis dos desastres irreparáveis 
racldade dos "par.!lsitas" - entre· via no País em 1953, 298 momnos, dos preéisa de ser substituí(o por rríedí­
gando, depois aos moinho~ das zonas qua~ 163 nO Bul, com uiil!J. capacicta. das que, trazendu so-luções, sejam 
pro~utoras a porção respectiva e en· de registraãa de 12.7·13 tons. d"1a, ten. ·prevent:vas. 
C«minhando ao Centro e Norte os e-,;~w do passado err.." fins de 1956 a 605 ·moi- Ao dar, o meu testemunhO pessoal 
-Ced0nt~s · nllOS com capdcidade registrada de , • sõbre a concentração que as.sit.J, no 

Aproveitando ao mãxim0 as atuais 20.139 tom;. (ia, dia 1 de maio .na c:dade paulista de 
cend.içí)es De trnnst~OJ'te e armaze:1a- com a revüã-o praticada o an<:J DlsM Jabo-~icabal, procur-o fornecer ao Che­
gem e n capacidade de embarque do.~ sado, qual 3~ nt-s referilmos depmou- fe da Naçãu .. elementos, capazes d~ 
portos sulinos. s:erá oossi.v'el, com uma se registro of:.cial de muitas irregu;a- orientar o G-ovêrno Federal para o 
orjentaeá() melhor e sobretudo com ridades, tendoMse constatado u cxistên~ at-endim-€nto, pelo menos parcial, das 
mais ser~edade e resnonsabilidade, es~ cia de 583 estabelecimentos cem uma justas reivincUc?ções êo.s nossos la-
coár quantid!tdes maiores do CJUe :as êapacidad-e dE· 19.129 tons. dia iStJ é vradores. .. 
que se registram ho1e, evitando as- 22 moinhos menos e 1.000 w·ns. me- A concentração de lavrad-ores, -pro-
sim que as ponulacõe~ do Cent::-o e nqs de m<>agl!m diária.. movida pelo refer:do m.ovimento em 
NortP fiouem nre_iur:icados no normal E' 0 caso de perguntarMse: qual é 0 uma das praças de Jab-Oticabal, cons~ 
aoostecjn1enta -do trigo. atratívo legftímo e honesto que püdem tituiu demonstração pública da capa-

Infelizmente,' as fraudes e mano~ ter os nm;os etnpresári-os, que já sa. cidade cte organiza..gão de uma classe 
braP P.'5cusM não se circunscrevem ao bem dç inici,) - se pro.::ederam hO- até hoje relegada a plano ..,ecun::iãrio 
terreno rla comercializa-ção e escoa~ nesta e COrrE-tamente - que deverão nos conselh-os governamentais e_ cc~­
tnr.n~o do trigo. nacionll.L Atr.fl.ídos fazer um investiment-o p1·àt1camenre s-eqüentemente, nas providências em 
por um rey,ime QUe c:-~ desF-r.volve fora quase 3 vêzes superíor a.o necessar~() prol da sua nece.ssária melhoria. 
das normas QUe caracteri?.am a .liYre para produzir det€rminadas qunntida- Vi à minha frente, em atitude quase 
conc""~rtflnria p ond~ prol:feram as aco- ctes de farinha. · , de desepêro, alguns milhares cte ho~ 
~odaçõe~ e f:woritísmns atlmenta A explicaç~,o é clara: ou se l"€g1s- mens QUe batalham a terra, mãos ca­
dja a dia o númf'rr d-e moinh.)s e. tram fraudulentamente pêlo triplo e lejadas, fisionomias tOstadas pelo 
PO! conseguinte. a capacidade d?ária então econômicam-ente ~e cornge' o laOOr cotidiano aó sol e à chuva, cor­
d-e -.:nm111em. a fim ~E' fazer jus a uma. artificialismo, ou fazt:m manu!:>ras dO- pos encurvados pelo pêso de um tra­
Quota maior de mnt.(!rin prima. lo.se.s - Dredsamente na comprn do balho rude, chapeus de abas largas 

ffá hoje cêrcrt de 600 moinhos es- trigo nacionnl ou na venda da fariM à cabeça, roupas de algodão ordiná­
Prtihrrdos por tn-rtn r . PBís dos quai.'5 nha no mercrad'O negro - ()ara· obter rio em talh-es de1;ajeitados, sap-atõ{'s 
53o nos três &.o:.tarlr-~ nroclutores. com um rendin1e1lto adequado sõbre a in- rústicos ou pés descalços tódos aten­
uma capacidade áiá .. fà cfe aproxjnw-- veJ'Sâo. tDs ao ctesfüe de oradores que clarna­
damente 2Q ()(}f! tonS.,. 01.1e perfaz1~m. As considerações aqui expendid?..lõ. vam contra o desamparo em que se 
em 3"(){) d'as úteis. F: milhões de to- que visam a de-r apmas um panora- encontram os nossos· me:os agrícolas. 
neTactas anuais, am·nr.ímfldament ~- ma sucinto de algumas da-s princlt.:Gis Entre os oraGon~s percebia-s-e. com 

Como o tri~o cFsnnnivel e-ntrp. nn- falhas betrantes que, Drejudi.~ancto · facíliclade, que as aplausos majs jn.,. 
~ional e imnortajo R f:Sr moido no tãO frontalmente a triticult;J~·a nac'.:J. t-ensoo e calor-mos s-e destinavam aos 
tafs, é da oedem d~ 2- 200 á!J0/2.200.0-!)D nal, afetarn tão sensivelmente a popu. de críticas violenrtns aos homen.s pú­
tons. (para êste ano: 6f10.00(l -t{Jns. lação commmidora do Paú:, vêm con- biccs do ex-ecutivo e do legislativo. Os 
n~cional (' 1 ·7{)0.00(1 tons. estranr.:ei- n:ronar que l: preciso terminar com cs d'scursos: de sabor rev-olu~ionário e· de 
t·o 1 • a>la!"'t~6nde e-sta Qllf' sat,fsf!lz pn\- sigilos e (!m!, se realmente 0 gcvê::-r-..-o a~aques rrontãis e agressivos a gover­
t~c~-~-.ente o consun:o atual, o:J ry1oi- quet· eliminar a;; fraudes e ü!'egular:- !~ar.t.es e parla!i:1t:nt.?.tes r'l.reciam em-

1 :2-'':~_,,: .... , 

Maio ih 1~~ 

briaga.r a n\Ulletosa assistência. Fo­
ram três horas sucessivas ele manife&-t 
tações veementes sem que os lavrado .. j 
ree arredassem pé daquela enorme 
c<moentra-ção. 

Testemunhos dignos de crédito in­
formaram-me que, igual à,(,tuela, na 
sua vi-bração, fOram as outras concen ... 
trações realizadas pela FAHESP, sob 
o <~slogan" da "Enxada COntra o ca. ... 
dillac", entre outros, nas Clda.des de; 
Blrigui e OsValdo Cruz. 

Cb.egam-me .noticia-s de que no pró .. 
ximo dQmingo dia 18, será a éOncen .. 
tração dos tl-abalhadores rUrais da 
região subúrbaná da Capital paulista, 
em um logradouro públiro de !taque .. 
·ra, distrito de São Paulo. 

Nesse· comício, à semelhança dos 
anteriores, o novo clamor de agri­
cÚltura d-everá t:~redominar na orató­
ria dos intérpretes d3s reclamações 
dos hom-ens da lavoura .. 

Já, por diversas vêZ€s temos, eu e 
outros senadores, abOrdado, desta tri­
buna alguns dêsses problemas, consi­
d{!ra.do.s fundamentais para a vida 
agrãria da NaÇão, os: quais têm ser­
vido de justo pretexto às manifesta­
ções . ocorridas ne.::sas cçncentrações 
de lavradQr-es. 

Não faz muito tempo, eJo;:aminamos 
as dificuldades oposta.:; à ünpartação, 
por parte dos municlpíos, de máqui­
nas rodoviárias e agricolas. 

sem qualquer propósito ele me en­
volv-er na situação política criada no 
Rio Grande ·do Sul, entre o" Pr-efeito 
de Pôrto Alecrcl'e e o aovetnalor da­
quele EStado, tive en::ejo, em aparte 
ao eminente colega Senado:r Me1n de 
Sá. de acentuar a injustiça pratícada 
contra mil cento e s-etenta e quatro 
municípi<:~s brasileJl"OS, que, louvando­
se no Decreto n." 41.097, de 1957 se 
inscreveram na comissão tle Mâqui­
nas Ro-doviárias esperançosos do aten" 
dimento, mas _na-da conseguiram, ape~ 
sar de S. Ex. a o sr. Presidente da 
RepúbUca atJ'avés d-e ato bessoal dlM 
reto, em desp"acho proferido em pro­
ce-.s.::o de s~tenta e c:i1cO município! 
do Rio Grande da SUl, havez: autcri~ 
zado â revelia da Comissão em a-prêço, 
contra, pDr certo, a ~rientat;ão do se­
nhor Ministro da. Ytação, 11. importa· 
ção dessas máQUjnas, numa atitude 
inegàvelmente di::;crim!natótia. 

Sr. Presidente. não vai na mini:l~ 
observação qualquer propósito de afir· 
mar que aquel::l.S setenta e -cinco mu­
niclp-alidales nP.o deveriam recebei 
·essas maquinas, bem ao cOntrário 
ent.enda o ato em si louvável desdE 
que não redunda!'.:se, conforme aconM 
teceu, em prejuízo de outras comuna~: 
b~·asileiras que, colocadas numa fila 
imensa de expectativa, ainda. aguar­
dam a Solução governamtmtai para 
0 atendimerito do solicitaCio. Recla· 
mam êle::; contra o t-ratamento desi· 
gual dispensado aos lavradores de caff 
em conseqüência do sistema cambia: 
em vigor que estabelecendo como estaM 
belece 0 'con'f:Eco de grande parte do~ 
dólares qu~ deveriam pertencer am 
produt-ores. lhes traz prejuízo de vulto 
pois diminuindo como dimilmi a-s sua&! 
po.s:;ibilidad-es financeiras Cl'ia tambén 
para o problema do café Situação di· 
fícil em face cta competição interna· 
cional a .que estam-os sutordinados. 
. Orador€s trataram ne~sas reunil)~l 

de problemas outros, como, pru• exem· 
plo, o qUe ·se relaciona_ com o 1nter· 
ve.ncionismo estatall exclusivatnent~ 
em detrimento dos produtos da la­
voura. Conforme se sabe, a COFAE 
e as suas filhas, nas diversas capHaif 
e municipios, não têm objf!tivado ou­
tra orientação que não seja. aquela d~ 
tabelar exclusivamente os produto~ 
da lavoura, esquecida essa ()rganizaçã< 
de· igual providência pelo menos oorr 
relação àqueles produtos lnd~pensá· 
vei.s para que o agricultuor pOS$a pro. 
duzir gêneros d-e primeira n~cessidade 
O tabe!amento visa única e ex-clusl­
vanv~nte ao qúe o homem da terre 
Produz.· mas se €squece, repito, daque­
les a-rti~0.'3 indispensáveis à sua..- pró· 
:pria vida. D~í a observação q~ ft 
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' de inicio de mill:..ai'es e milha~ .:.3 de 
homens 'reunidos em praça pública, 

I vestidoS com roupas de algodão ordi­
nário, sapatões de má qualidade, por­

;que (~SS€5 mesmos aJ"tigcs valem, para 
'o homem da lavoura, dias e dias de 
)_trabalho rude, dificil. 

I ' Ceito, sr. Pres:ctente, que nem tudo 
c qU(~ me !oi dado ouvir. n~ssas ma­
nifestações em praça publica rece­
•berá o aplauso e o apoio de hom-ens 
que, como nós, têm. responsabilidade 

: perante a Nação. 

De<:! a rei de inicio, que ouvi discur­
sos verdâdeirrunellte revolucionários, 
cujos ataques não visavam tão sô­
ment~! os homens do Executivo. Nem 
mesmo nós, os Parlamentares, deixa­
mos de ser agredidos por palavras 
ásperas, nunca estado de alma e dt!­
sespêro da gente da la.vou,·a. 

Estr~,. a rázão por que me utilizei, 
no comêço do meu di.S<:urso, de co­
nhecido provérbio popular: . "~u~m 
avisa, amigo é", Oxalá }}rov:.deneu\s 
sejam tomadas, e em tempo hábil, a 
fim cte que êSEe movimento, que se 

...., está avolumand-o e est~ndendo per 
todas as cidadoes de São Paulo, não 
venha a transbordaJ.' do nosso Estado 
caminho a outl'as Unidades da Pe­
deraçiio, levando o .~.e~sassosêgo, essa 

s1tuaçáo de intranqmhdade, a todas 
as n:giôes do Pais. 

Pedem os lavractDres pouco em face 
do exc.ess0 concedido, às c:dad~s •. e, 
em particular, às grandes. m_etropolls: 
máquinas agrá:·iaS, pnncipalmente 
tra.tares, a fim de que a velha enxada, 
sinônimo de cscraviza;:ão, Eeja subS­
tituída; máquinas rod?viánas. vias~~o 
a melho-na das estrac.as, pa1·a fa.clll­
dade de transportes humano e de 
mercadorias; extinção de organismo 
que, à semelhança da COr:'AP, parece 
estar permanentemente v11tado, com 
as suas iras, contra o produto do · tra­
balhador. 

Na hipótese de que o Govêrno de­
seje ou preciSe manter semelhantes 
organi2açõEs, que o faça em moldes 
rliferen.te.s, de modo a poudar de sua 
cólera " homem que trabalha a terra. 

SOlicitam ainda exame da situação 
criada oom' o- confisco cambi.al. 

Sei t.ratar-.se de assunto de mais 
alta relevância, de imensa magnitude. 
Economistas, homens público5, todos 
estão voltados para ê.sse problem!\.· 
Formam~se correntes pró e cont1·a 
a. reforma camb:al. 

Transmito ao Senado da República 
a manifestação da rebeldia dos txaba­
lhadore~; agrários e dos agricultuores 
contra a situação ·atuai. Cabe aos 
doutros .da matéria. aos responsáveis 
pelos rle.stinos da Pátria, o estudo 
adequado, tendo, todavia, presente 
que há uma classe numerosa uectsiva. 
nos destinos da Nação, QUe precisa 
ser ouvida e atendida. Trata-se dos 
la vradon~s d_a agricultura. brasileira. 

Crédito bancário. Sr. Presidente, é 
a outra solicitação dos lavradores, 
êsse crédito 1ue hoje sabemos pa. .. 
drasto até rr_ .smo para as indú1rtrias 
que há bem _>ou co tempo gozavam 
dos favores _.;~.ncários, mas qlle foi 
sempre muito dificil para o rurícola; 
crédito para a agricultura, Sr. Pre­
sidente, n fim de que se possa produ­
zir mais, se possa produzir melhor, 
se passa produzir mais bal'ato. R-e­
forma agrária, mas no sentido da or­
ganização da agricultura. 

Em outra oportunidade examinare­
mos tópicos- diversos das manif~ta­
ções a que venho de me referir. Abor­
daremos então, também o pro-blema 
do algodão; diremos a,!Zumas palavras 
sõbre a t,ritlcuHura em meu Estado. 

Sr. Pr-~idente, o Estado de Sá o 
Paulo, 'mercê da d-edicação e dOS es­
forços da sua gente da terra, também 
está entr~~ aquelas unidades da Fe­
d-eração que já produzem trigo. Acon­
t-ece, entretanto, que os trigai.s pau-

l:::otas foram abandonados, Sr. p.~.·e­
sidente, incrível que pareça, ·por falta 
de máquina-s ceifadeiras. O homem 
da lavoura preparou a terra plantou 
o trigo, viu-o crescer, acompa;nhcu o 
seu desenvolcimento com o cmdado e 
amor, mas na hora da colheita veri­
f!.ca qu-e o Govêrno faltou com a pro­
messa, faltou oom a palavra. E perde 
sua plantação por falta de c-.::ifaàeiras, 
que até hoje não recebe. 

Essas as razões, entr-e outras, se­
nhor Presidente, que justificam, aos 
olhos da opinião pública, movimentos 
como êGse. que venho de informar à 
casa ou seja, o que obectece ao slogan: 
Enxada contra Cadillac. 

Era o QUe desejava dizer, sr. Pre­
sidente. (Muito bem. Muí.to bent). 

O SR· PRESIDENTE: 
Tem a palavra a nobre 

KergillalrlQ Cavalcanti, para 
ção pessoal. 

O SR. K:ERGJIIALDQ 
GANTI: 

senador 
explica-

CAVA L-

(Para· explicação pessoal) - se .. 
nhor Presidente, sempre me tenho 
manifestado .t"avor,ável à intervençã-o 
do Estado n0 domínio ec.onômico. 
Não hà nação, mesm0 entre as ma1s 
indívidua.lis"as, que tuja a e.ssa es­
pécie de d-etennin.::mo, em que vs 
pr·::lblemas cada vez condiz2m cOlll 
as necessidades e com o dinamismo 
da vida administrativa do E.')tado. 
E' prec1s~, porém, acentuar-se que a 
intervençao do Estado, que tEnho, 
eom efeito, defendido, u~vc ser com­
preendida. nos seus JUs~os t~rmos_ 
dentro dos limites impres.cindi"Vels em 
que funciona, a_bem da col-eti\tiaade. 
Num pais CDmo o nosso, em aue o 

Sr. P1·esidente também me chfhi:l nistraçã.o e dos rovemos: e po.~."O as4 
às mãos cabograma. pre-cedente ;:le severar que nã0 ex:ste · adnm._:..t..a~ 
São Luis. Pens-ei em t.ra.nsmitl-1-o 9.8 ção das que Udera.m 0 mw1:.-o, qGe 
mãos dos ilustres representantes da não tenha em conta o de ;crnprê,;J, 
bancada do Maranhão; mas, pe:a prccurando atenuá-~o, ·seja S'Jb a fcr~ 
circun.stânc~a de ter, poucos in.stant~s ma çio pen.sicnato, seja sob a fort!"la 
antes, recebido o telegrama ae que.' do subsídio. D3.i por c.t<e os &:-::.ac.:::s 
ac.abo de dar conhecimento à Casa. 'Unid.os da Amél'ica do NorLe, aJ·:ln~ 
entendi que não havia incov·enien~~ tados como ex:.'DlP.~o par.1 .c.s ncçô-:s 
em l~r igualmente, o apélo a mim dl- ·Jcldentais, mahtêm, tod&via •:en~e. 
rigido por alguns mara.nheru·es. E' o nas o.,~ milhares de dewcupado.s, a 
t:eguinte: custa do tesouro. 

~'Sã-o Luís - Llder do P.S.P. 
nü Senado Federal - Rio. 

Reconbecend..o, embora, o des­
virtuamento da finalidade da CO.. 
FAp de resguardar e defender .:.s 
interêsses da economia popular. 
sob!·etuào pela. fa.Ha de apoio dos 
go\'ernos, estamos, COAPS, que o 
funcionamento de órgã::~s c.ontrc­
ladores de preços, representa g~. 
rantia parJ. impedir o agJ:a·v·-t·­
mento da inflação, com J1l'ejuízvs 
incalculáveis pa.r.a o pov0 bmsi­
leli·o. Assim, solicitamos o apow 
dos ilustres patrícios para o Iuu· 
cionamento da Lei com referên­
cia à COFAP. - Saudações 
a) Dr. Josê Alves de Mello. 
Dr. Jorge Emanuel da Silva. 
Major Al1Jert0 Liege Braga, 
Dr. camao souza Vinhais. 
Dr. Mário Levy Miranda. -Jose 
Almeida Ferreira e Benedito Cas­
tro' 

De3b. sort~. Sr. Presid-ente, dêsseG 
dois Est::td<}S, funcionários das COAPS, 
p2dem-me dirija apélo ao Exmo. :Or~­
sidente da República, para que con. 
serve em funcionamento a COFAP, 
órgão que deve regular os preços e 
c>Ji'oi!.' a ganância. 

sr. Presidente, ~ssa a r~z~o de em 
outras nações s-er ês.se prublema en. 
carado com seriedade. RPccnheccm o.s 
goVel·nantes que Dfl.O pode ~laver paz, 
não Pode haver se;un:.nça, e não pode 
haver tranquilidade, quando milhares 
de lares se encontram sem nu~rição 
sem vestuário. 

Na América, seja a portuguêsa, seja. 
a espanhola, não d~ h::~je, mas de~.a 
a colonização, recJnh€ceu-se « ~ .. ~­
cessidaàe de um órgão controlz.C:•.Jl' 
de preÇos. O modo de .organizá-lo é 
que pode determinar favorecimento 
irrecomendável; mas nã, é porque 
um órgão não funciona, em sua ple­
nitude, convenientemente, que .ner~~ 
ce ser extirp.ad·J. S8 fôra vmgar tss~ 
princípio, posso assev2rar a V. Exa.., 
já não teríamos, nem c:::m o regime 
vigente. 

capitalismo pouco representa, ·.ó o ' Como ainda há pouco salientou, 
EsLado poderá, pelo menos por ~gora, com muita propriedade, o meu eml.­
desenv>::llver certas atividades t:speei· nente e prezado amigo, Senador Li· 
ficas, de modo a resultar impulso no de Mattos, grave defeito se apon~ 
capaz de fazer-nos avançar na ~renda tarla à COFAP: o de que, na prâti­
dO progresso. Temos exemplos, aliás ca, tem investído contra os interêsses 
próximos. Volta Redonda e a Petro- dos agricultores. SeUs tabelamentos 
brás, para não ir muito longe, são geralmente se fazem contra ..J lavra­
demonstrações visíveis de que IJ .ES- dor, sendo de mister. conforme suge. 
tado, intervindo às ''ézes age ;om0 re, que na organizaçãD de lei opor­
fôrça de propÚlsão, com beneficiüS tuna, êsse aspecto seja ferido, a fim 
positivos para todos nós. de que, atendendo aos interêsses da 

os parlamentaristn.s, ror exemplo. 
afirmam que tudo vai mr 1, em noss.J 
País, porque não adotamos o 1-egim~ 
de Gabinete. oeveriamoJ, -çcrtant..l 
para obviar às nossas dificuldades: 
reformar a constituiçf: o e fi dotar· 
organização poli-ica diferente do pre­
sidencialtsmo. Jã os pre~ijencialistas 
na França, talvez . no di:L de hOjt!• 
proclamem que os grandtes defeitos, 
os grandes males que a~soberbam a. 
nobre Nação gaulésa decorrem do 
sistema parlame-ntarista e, conseqüen­
temente, pa.ra que sanem . suas difi­
culdades seria imprescindível refor­
ma estàbelecendo regime afim com 
0 presidencialismo. 

Se assim é, Sr. Presidente, no ter~ 
rena político, também no econômico. 
Se fôssemos esmiudar as dificuldad-es, 
as falhas e os defeitos das leis, pou ... 
co restaria e resistiria. 

Dessa forma, peça ao eminente Se­
nhor Presidente da República, que 
tem procur&do compreender as noe .. 
cesstdades das familias brasileiras e. 
com efeito, fazer quanto está em 
suas mãos, quanto lhe é p-ossível, pe-lo 
bem estar do povo, que mant.enha, 
através da sua influência parlamen­
tar e da sua palavra autorizada, a. 
COFAP. Se nel existem alguns ma­
les, há porém virtudes e, devidam~n .. 
te corrigidas, poderá prestar reais ser­
viços ao Povo brasileirot. (Muito 
bem). 

Recebi de Natal, no meu Estado, coletividade, a COFAP não ·se tor":e 
ao chegar a êste recinto, telegrama merecedora da censura que lhe é fel­
ncs seguintes têrmJs: ta. contribuindo, como tem contl'i­

"Diante do próximo término da 
vigência da COFAP, os aoaixo as~ 
sina dos, servidores da COAP, Po. 
tiguar, com seis anos de .serviços 
prestados, sem estabilidade ·e to~ 
dos com pesados encarg.os de fa· 
mllia, apelam para o ilustre con· 
terrâneo, no sentido de despenr­
der seus vali-osas esforços para a 
prorrogação da COFAP que, em­
bora não tenha ação inteiramen­
te satisfatória, presta relevantes 
.s-erviços às populações menos fa­
vorecidas. A sua extinção acar. 
retarla graves consequências pa­
ra a bOlsa popular, pela falta ab­
soluta de contrõle dos preços. o 
abastecimento ficaria à mercê 
dos comericantes menos criterio· 
sos. Confiamos em que o ilus­
tre parlamentar atendel'á nossa 
jUstó apêlo, certos estanws de de.. 
monsttar nossa maior gratidã~. 
Saudações. Eider Furtado, Lama 
Pinto, Angelo Lagrota JOSé :Bar­
bOsa, Silverio Noronha: Ivone MO· 
reira, Clarisse Marinho, Maxia 
Gisela. Saly Aladim, Esperidião 
Medeiros, Leonidas Bezerra, Iza. 
bel Praxedes, Nilsen Carvalho, 

. José Daniel, Paulina Mariz, Ma­
ria Inês, Olímpio Pr-o-copio, Ivo­
ne Mesquita, Emidio Ferreira 
Wilson G-:~mes, Pedro Gervr..sio·. 
Mariuza Barreto, Maria Telln, 
Renato_ Lima, Danton Dantas, 
A.lemar Marinho, Itamar vareta 
e Antônio Bento". 

buído em algumas ocasiões. para de­
sanimar as atividades da AJ::-icultu~ 
ra. 

Estou poitanto, nesse ponto. de vis· 
ta, de acôrd0 com o meu iiustre e 
eminente Vice-Líder S:r.. Lino de 
Mattos, cujo pensamento claro ~xte. 
riorizou corretamente como se deve~ 
riam compreender as atividades da 
COFAP e das COAPS. 

Se elevemos cuidar da Indústria, 
não hâ. dúvida. de que, ftUldamental­
mente, temos de dar à Lavoura o fo­
mento indispensável a que progrida, 
porque, com efeito, ela ainda é a bgse 
da nos3a estrutura econômica. 

Sr. Presidente, reitero meus pro­
pós: tos de defende~· prorrogação da 
COF'AP. a-econheça-Ibe os defeitos a 
que aludiu c eminente Colega Lir.o tie 
Matos; julgo procedente a sua argu­
mentação; no entanto, discordo, nãu 
cie s. Exa., mas de quem quer que 
seja qu~ porventura pretenda eY.tin. 
guir êsse órgão, o qual apesar dos 
s~us -deslizes, ainda é um controlador 
indispem:ável à bolsa popular. 

O Si\. PRESIDENTE: 

Tem a palavra n nobr.c Senador 
Jorge M::\ynard, para explicação 
pessoal, 

O Si\. JORGE MAYNARD: 

(Para explicaçii.o pessoal) Lê .1;.,. 
seguinlo discurso) - Sr. Presiden_ 
te, dois assuntos me trazem à trL 
bnna, ambos ligados ao Estado do 
s~rgipe. 

Sci'gipanos resident.cs no Rio de 
Janeiro levaram· ontem h .sua úL 
tima morada, 0 corpo do r~s~o co­
estaduano Dr. l\J;írio Aient·:"s,. fa_ 
lQcicio nesta Capital, 

Ademais, Sr. Presidente; o bra.si- Um dever, do qual ni'ío 1.n.il'; ., 
leiro que atenta para muitas coisas, me esquivar dn m.HnjWir, t .11._ 111 ~ 
não atenta para uma das :nais itn- v 

portante::; e, por isso mesmo, tem-na a esta tribuna par'a Iarn<':·'·ll" u 
como s-e-ndo de cor··--,-~ão pura a desaparecimellio do ilu.strr .·, 1. 1rr-
administraç5.o públit. aspec,n U.o râneo, a que!!! o meu Esltlfio d2-ro 
chamad>J empreguisn. :- quar. -r) é rele-vo.ntes serviços. ·1 
pa.rasitárlo, na acev· lític;. !Jrà- O Dr. Mário Afenezes, bl"ilha.nte 
priamente d~ta, merec:: tójas ns csn·) advog.ado e conc€ituado jurista, t_q,i 
.suras. Empregar, é .unção da adm!· uma figura de real projeção ·em 

~ ' 
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geíros, bom como as cnsas_ J?ara o Dr. FajarG.õ"', anexa à Sociedade ·~e.r·•r'pe, o•d" descmpe_nhou._ com a construçião de um aero~)orlo _que d d d • Ó" Am.paro 1t 1í•aternia'de e à rn ... 
o u v _ • · • · l · n1 5 .1, 0ssoal encarrega o os JVet·s-o;; ._, d r O dtverso ear atendesse as cxtgenctas ec ca fan' c•·a. Desde ·1922,· senhoras da ~alm oria e cor eça , ::. - -1 - d tod ser·viç.o5 e as in.stalac&~s de água. 

gos, dcslacando_sc dentre outros Para a pe.rfei a op.eraça-o . e. 03 sociedade amazon·ense, capitanea-
Os de Procurador G-er<~:l do Est~do, os aviões dos tipos comerctaJs em- Mai-s recentemente, foram leva_ das pela Sra. Maria·Miranda Leão, 
\Iuiz do Tribunal R~gwnal EleJ~O· pregados no nosso tráfego aéreo das ~s linhas de ttansmissão de organizaram, no meu Estado, essa. 
ral e Diretor da Ca1xa Econôf!II.ca doméstica e que petmitis~.c amplia_ energia e tclefont!. Sociedade, que se vem dedicando, 
i.Fedcral. No Estado ~o Espin~o cão ~futura .. se neces3ária. Presentement-e, eslá sendo DavL com o maior desvelo, à infância. 
~anlo exerceu as funcoes de JUiz A execuç.ão dos trabaifl os encon_ mentadu a estrada de aces~o. que amazonense. Mercê do seu espí-
fleccional. trou divi3rso3 e sél'igs trop·eço~. mo- liga 0 aere.porto a cidade, passando rito cariatativo e do mu;~n que 

·. Consigno aqui nestas singela_s p[L tivados especialmente pela falta, pelo povoado da Atal:íia. E' UIIUl tem feito em pról da pro.eção à 
lavras 0 pesar da repre~entaç~o de ·nas vizinhanças do aer,Jporto, de obra completamente indispensável, inffincia, mereceu a. Srct. Maria 
Sergipe nesta Casa, pelo fal~Irnen_ material adequado á pavimentação, sem a qual não podcr_ão funcionar Miranda Leão, da população, o 
to daquele j)reclaro conterraneo.. o que r.esuitou mo grande ~traso nOl'malrnent.J os servicos. nome têrno que a consagrou de-

Permita~mc, agora. Sr. PresL da obra e pronunciada clcvacao do 0 tráfego aéreo da Aracaju é finitivamente no cotação do povo 
dente, ti'atãr do segundo as~unto: seu r.usto. apreciável atingindo a mais de amazonense; todos a chamamos 

recentemente entregue ao trafego, Tôda a Ngião litorân,~a de Ser_ 3. 000 pou~os anuais, c_om um totai "Mãezinha"· 
·eslá funcionando 

0 
novo aeropJrlfi gipe é do idade geológba recente, superior a 2.0. 000 passageiros em- Sr. Pre.sidente, no exercício do 

Üe Ar-acaju, localizado no povoado nào havendo afloramento de rochas barcado,:;·. Provavelmente, o . mo_ meu mandato, com o apoio dos 
d!~ Atalaia, nas vizinhanç.as ·da Ca_ de resistência adequada para com_ vimento de passageiro.3 crescerá de dois eminentes colegas de ·Banca­
pita! S~rgipnpg. .por um pavimen,to....- do Primeira ·muito com as operac.ões dos aviões dá. Senadores Cunha ~~lello e Vi .. 
, -~ntiga reivindicar,;fio do nosso classe. oomo deve ser o d·~ um ae- de maior porte que já começ.aram a valdo Lima. tenho incluído no 
:EStado, de há muito reclamada pe_ roporto que terá de suportar o frequentar o novo aeroporto. orcamento da República algUlnas 
aos seus representantes. nas duas trffego.,_de aviões pesados. " Aracaju é centro de convergên_ ~'et:tas destinad<h~ . a ampar.ar a 
Casas do Congresso, foi com de- Por oü{J:o lado, foi muito difícil cia de tode o-Estado de Sergipe e infância amazonense. Os "Planos· 
J.nonsLracües de júbilo que a povo e penoso o transporte elo equipa_ do Xorde.ste da Bahia. df3 modo qu.e de Economia". rntretant.o, prinei­
rcccbcu a conclusão das obras, que rnent.o r.eccssário aos trabalhos de 0 bom aeroporto que ali se cons- palmente os que vêm atingindo 

,vinham sendo e4.ocutadas há alguns pavimei:.t<1i;.ão, d·;wido princi11aL truiu, e:apaeítado para r~ceber mo_ a Superintendência. do Plano de 
. a-nos • mente á falta. naquela ocaSião, de cternos e velozes aviões, servirá a Valorizacão Econômica da Ama-

De tôdas as capitais bra,sil~iras, uma .ponte sôbre o rio l .. oxim. o tóda aquela ampla região. zônla, ·não têm permitido que 
d o · f · uma das ultrma< a qual separa Aracniu do loca] dns aq11e·l"' ·a,,....rz,·o- "mbora diminu-a c ,.-,ergipe 

01 
. ~ OA.J A dis.semínac.ão de pequ·cnos-cam_ ' c~ ' ..... ~. c 

ser adotada de um aeroporto [JavL obras. . . ..1 tos, cheg:uem ao benfazêjo des-
pos de pouso pela reg1ão c1taua tino. ~entado. Ficou estabeledda pela Direto- permiUrá 

0 
estabelecimento de. um 

com a deficiência· -e mesmo falta· ria de J!:ngenharia da ~A.caronautL útil serviço de ta.\:i·aéreo, ou me.::L Ainda agora, Sr. Presídente, no_ 
aos 0 u t r os meios de tran:;~ c a a construção de urna pavimen_ mo de pequenas linhas subsidiárias, desempenho da hOnrosa missão 
·lHJrtc, 05 ser~~panos habiluar.am·so tação do tipo flexível, mri concreto as quais irão se tornando mai~ im_ .que me foi confiada pelo Govêr­
a usar 0 avtao nas suas vwgens asfáltico sObre uma ba~e estabili- portantes, medida que se for l!e na da República, tive oportuni-

. para fura do Estado. Na verdade, zada, nas pista-s de P.ouso e de ro_ selrol,;endo economicamente a dnde de pcrvGgar vários paí:::es 
é quase impossível usar outro lamento; e l}ma nas cabeceiras da de influência C.a Usina 'Hidroelétrí- da Europa, em companhia do 
·transporte. Os raros Dt!vlos _que Pista dn pousa e· no pátio de esta_ e a do Siio Francisco. em Pau1o eminente cOlega, :Senador Re?;i­
;u:pm:t.am a Af'acajn sãu carguen·os cionamímt.o de aviões, Por ser-em Afonso. Por is~o. não deve ser ~es_ nnldo Fernanrles. nuf"' a sua eondi .. 
de pequena tonelagem •. o~ trens estas a,3 partes sujeitns aos maio~ rurada a com=tr11ção dêsses campoE cão de representante do povo 
-da Viuçiío do ·Leste Bl'aSJ]cJro são res esforcas.". de po.nso en~ r_~dad~s como Pr_opri~, 

1 
â:lia a de eXcelente companheiro 

JlOr demais incômodos e V':goroso.s. A prepara~.ão da. base estabilL It_abawna, S1mJo Dm2. Esta nem, T· .. - de viagem. 
Aa r.sí.rada"s 00 rodage~. nao Pa._v

1
- zada nfto ap.r;cúntpu maiores difí_ bws Barreto o outra3 · Além do desempenho do man­

mcntadas. rfeíxum muito a deseJar, culdades,.dada a existencia de gcan- Conf;-r·ct(u1ando-me Com o Goyêr~ data de Conselheiro Parlamentar 
~ssirn, quase só rest.a.;o. t.ranspo;:te des quaHtidadP:; d•3 material ade_ no Fed~eal r. mais padicularmcn_ jnnlo no GATT', rln rlesempPnho 
"<:l..Peo, o qual só niío é utilizado por quado a esse lipo. de trabalho, a te com o ~linislério da .\cronóutL do mandato de Conselheiro Par­
aqur.les que não dispõem de rccur- uma distância de 4 a 5 quil~mctros· .cn' pela conc!u:::fio clus obras do ac- lamentar· junto ao GATT, dedi­
.sos pat'a a aquisiç.ão das passagen~ do local das o~ras. A pavunent~- 11 odo rla Capital Sergipana, dirijo quei algumas horas de alguns .dias 

r~csscntia-se a Capital de ~r~ çãa, porém, exlgÜ1~1o pedra e ar~~~ um apêJo [lO Sr. Minjstro Çoneia ao (!~tudo rla .in-n'nturie e na. in_ 
gipe da falla·de mn aeroport~ que que atendessem a rigorosas espe!!dl- de :\Jf'lo. no scn!ir1o de que S. E:xa4 fância. Procurei conhecer o que 
aLcndcse -as crescenle.& necessidades cações, para que s.e pud·c:;sern o~-· determine~ a inelus:io de Aracaju há a ês.se resoeito na Europa; 
do lt'ál"Ug'o aét-eo, uma vez. que o ter inc!ic.e.s consementes de estahL na rsrala uorma! rlo:l Correio A.éreo e fiquei encantâdo com 

0 
que se 

"•n'<'!'!·o ,, .. ,.0110rto de .. 'rae.aJU era dade e ·de resistência ao de.:;ga:;te. XacionaJ. o renom.1rlo .e ntilí.3simo 
1
. 

1 
o f• 'n 

... v~ " .:'1. d r0a 1zrt. nor ~>xPmn 0 na :--.11 <,·~ t• .-inadequarJo às op~I·aço~s. dos mo_ teve o seu nndam('nLo roelGr'da ~· serviço ~é1·r.o que a FAB mantém de 
0 

Depaj·tamento de Educação 
deruG:Js aviões hOJe diiJzu.áo-5 em d~vido. à dificuldade de. obteDI;a·1 em todo o Tcrri!Qrio ?\acionai. dirige e orienta tudo que se re-
110.9-Sos Pufs. dl.'SSI'S agregado.~. I?nra um E.stailo como de Ser- laciona com ê.:;se problema. Os 
FnHavam~ll1 f' o:;: rJrii~ clí:merdos ~ _LJúmeros, . ~ i~19is~.~ 1.1-:;[~yci?. en- gipc. em qu.; 03 mcio3 d~ lrnmpoL Govêl·nos dedicam sua principa.l 
~::e'" a!J ·udi-:twnsáYClS a ·segu~ ,:,mos de !nou1atouo <..:.Irutmuam u te ~fio precários e cn,ia ligação com atencão à infância; e já se tornou e}>. r.._l ~ , d , la WJ'l•JI"~ ··n> C .. 'JI' I . 1 .. tH''' <lu· o·1ee wÕC'3 de lJOUSO e de em{HTt;o as roc 1• 3 '~: ... .:; t.:l .~~~ t.: .1 apwn 1iJ Rep.n J H'fl e on L'OS ntl' nr:-~ci:mn nizN one n. cri;w;:n 

• '

1 

·" .-; · 
1 

'.. • 1 ai· 1 Ó"' nJ·en· <it·ta·tll .... - da.-:. ]' 1 1 · f ., · l o ·a · f • d • decoin.g·ea1:o.ccHnpL·imento.ria.pJs- oc.rca.:~ . __ os :~..,. ~~ .• ~.-~ ~8-.Q(05e ei.ntmlcamen~~prYI. eo u.uro emnpa.IS. 
"tu c a. C'CSisLt:ncia do se·,.. pJ.so. "},~,> ob_ru . .3 ... J'or b~o. a .... ~1a\_Jmcn_~·L-:ao tn'rl.'lt, n eon5Lruc5o elo a('ronorlo de .Sr. Presidente. de'sejo dar eo­
ch:t a pl~La alttíga r,lruos de 1.000 fm llllCHl_da ~?Il1 o t"~arl!lo t_Ll;!~O Ararajú. com a ..su~ pista de nonw nhecimento ao Senado dos têrmo.s 
mr'tros de cornpeimenlo ú não ~)OS-' de P~dt·~~~·a ~tLuo,..da · 1 "1!·.Ilo.lJ,~l~tllL pavimFntriJa, representa um im 

· rnvimen(·tc=i.o al•"uma: era.lulw, .1 ct.:tC·fl ele .1~0 (JUJlumeLo:::. ~e porlanf,.. m::~lhoramen!o p~'illlico. de um ofício que acabo de rece-
~~\~e~las." t·eve~t.úia \:qm 1~111 a cJmnda di3tl1ncia. ~:I?S~E'.nQt'JLlednLe .. "~'.t~J·~;- merecedor ·da:. maiores man1fc-sta_ b.er da Sra. 1\faria José Almeida 
.d .... l!J na'urai c de drcrwgcm cou-.s~ -a po;:)~lbl\;dade o Uj.}IO\t:hl.- !.'ii 1~;:: rtr~ nl·::gl·i:1 rlo y1oyo sergipano. Araújo ,c Silva. 

~r·c.''~ulll n '~ HJr~rd(l ri e uma .wzui;1 de t.uralho. ~.ifnitn bem. :l!uito b<im). o Sr. Reginalt}o Fernandes de· .Jc1en C. di.stante .i O cp.tiltlltlCtros do aeL-c~ 
GcralnH'ntc. na cslar:iio chuYO~tl JJorfo, nwdiante la\·agem e ;:ele\1Hl O SR. PRESiDENTE: P-ermite V. Ex~a. um ~.parte~ 

::n; O!K!l'nr:ües l.'ram intf't-romp.h{n~ do malcrial, eom "J 'lproveít:HnctL Tem a po.Javra o nobre Senador O SR .. MOURÃO VIEIRA 
corn t•euls pt·cjuiul:;; paru 

3 
popul_u_ t..0 dt! c·C~T:.l de -i O% d) atp·ega!Jo D?· \ :\llHlr.ftn Vit~irn, para cxpliça·,:i"to Com !{)dO o prazer. ~..;lo P. .p:rt'<'l a~ comn'l!)~lia~ dP ;wta tur:d. Apesm' da dupla opera•:ao pessoal. 

(io cume-r·cial qne_ lllllJ.zayam :HJ_~te~ de transporte e do !Jcm~ficwmento O Sr. Reginaldo Fernandes 
!t• IH'r'OtH•r·lD. Akm d1~so. a Pl:!la do m<tteri:1l natural. Yerifirou ser· O S"R., MOURÃO "1"1EIR.A: Agradeço a referência que V. Ext~ 
.situ','lF<H~>e- no l:ulo de <J}cmrúc3 IJI.It' rrw.ú; pconúrnlcn esf:1. solucii.o. umn (Para explicação pessoal_ N[io fêz à minha companhia no de-
pr·c,jm!if.~vam a:s oper:acõcs e que ve1 ql.Jo"!OS ensmios f'.<~ viam d 1~mon!1- fm revisto pelo orador). _ St:- t.empenho da comi:ssão que nos {_oi 
o!-wig:J.ram f\ um desvw~ da. sut i}(p trndo e.:l<'lt'ern as carod-crístü~a3.do Presictente Srs. Senadores, mm- u.tribuída. Anroveito 9: ocasiaG · 
f,l,-icü.o cotT•2La em rcl:_;t·•~o aos vcrL navi:-nt·ntn obet.irlo. com o emprego to antes de ter sido enleado pe- para testemunhar o br.rlho 

1
c0m 

te•. rlil"" m:J!.cl'i:<l aindo dcnlro d"s es. los teritáculos do politica, não ra- que o eminente_ colega oe dese~-
, Dcpr.is r1e ~'.~tuflos p!·ocrd_id.os .fi?- Pccinca;:·õc:3'. ro ::t!!·t·cs{rs r, Pllocns w~z('s. gcM?- pe~bou da missao, sobretudo o L,­

loi c';~·p:Gcl'' t(·rnko:; Uo .M.tnts\.eeto Geancle p::~rlc; do nsfalt.o cmpr0~ ráveis dediquei parte da Vlda a teresse com Clue. atuou no G~TT-
(}a AeJ·on;"n.d.ic;1, fuJ cscoJinclo novo gndo n.,1 f.Hl\'mn.:nl;l!~:io foi forneci_ juventUde ·e à infància. Rcv~~lfln_dn profl.1ml0 r,onhec·t-rnr·n· 
sít:i0 !t~:~.ah:<:l(!o na:;: mnr.p,··~ns de d" .. rJül(l, Hefiruniu t..d.ur He.rnard•\~ . to de economJa ·da AmazôuJa, de-

• • f " " ~ · Sou, poL,, sempl'e mui Lo senm~ f· d 1 t • · d""uela Uni rftnlll de S:lldil MtH'lfl., f'.fl .f'(.' e.sse q<.<c 0,., 11 ,1elc1 ocasii'i.u esl.<i.-.ç'-. iuicwn_ -en eu o.s n erc.sses ...,,_, ·-
" I' vel ao· ar1 8,,.., .. que env01vem, prln- d d F d • ~ \ott a'n -cfll.l!tl c o Atlú.dico, a 1.<: CJUI ·(frnc __ dQ n .pmcfl.ic5o dêSi!id der,n'tvJo d-o 'j' .._,v.;, da e a e eraçao . .L·dl , L·"' 

lro,; elo r.i"·rll.1'o rltl clrJ~rlc rie At'll- 1 'I cLt~almcnte, a cdança. d~, d0s prôb1emas de ass1stência 
. . .f! C' .ro ea. . (I i - '·t 11 C3JtJ~ ~;rn nmnl;~ nlnmc..Ie. ~Pr"2s;en_ r ,. {'' dnf> ohr,'l.s, Jwv.in Há, no Am!\zonas, um hospital ?t. infàY!Cin. ~ .c n~truçao PU> .ca. 

Lmtlo ~pPn;J~ ctJ~II·lltP.~ (·lcYrtr~(H"'~ .a . ,ogo no 1!1 cw "de crianço.s denomínad-ra. "Ca.sa Êf,..:;e o depoim~J.:nto que des~iava oe.:;;(,e. A Lopogr;.fin. ~Cica1 _.pc~·nuLJu·t i!O:l<io constnudt~ •• 0-,~ta~~rj..o de 1/t\Si:fl.~ 
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Jar, quando V. Ex.a faz a defesa 
de um do.s problemas mais o-por­
tunos da situação da Amazônia. 

O SR. MOURA O VIEIRA -~ 
M palavras elo nobre colega co­
movem-me por partirem de pe.s­
toa com quem privei trinta dias. 
Também acompanhei sua atuação 
e posso dizer do seu alto interês~ 
~e pelos problemas do País. 

Sr. Presidente, passarei a lêr, 
a fim de que conste dos nos.sos 
Anais, o ofício que acabo de rece~ 
ber da Sra. Maria José Almeida, 
Araújo da Silva, que substit.~ü. 
na dírecão da Sociedade de Am­
paro à Maternidade e à Infância, 
a Sra. Maria Miranda Leão. 
J~tá assim concebido: 

O problema da criança e du 
mãe-gestante operária, na capital 
amazonense, 6 rea\ment.e .;I'IH'l·'li1-
te e as providências para solucio­
ná-lo não devem ser retardadas. 

' 3. Qual a verba <:e.stinada ao 
1~usteio dos trabalhos de recrutamen­
to e classificac;ãQ de candidaOOs, n·~ 
exterior, e o transporte dos mesmos 
Jl:lra 0 D:asil be.m como a sua hos. 
pedagem provisória em nossa terra? 

As verbn.s dos Ministérios pari:! 4, A sel.zçilo desses cSr.ecialistas, no 
manter nosso hosph.al infantil em E:xte:-io~. obedece a critéríos científi-
1958, foram diminutas e até o c~Js, pelo menos no que diz respeito 
momento n'àda recebemos. A eu- a estudos sóbre a adaptação dos mes­
fermaria infantil da Santa ca.:;;a mos ao meio brasileiro? 
foi fechada. Mais um motivo, pa- 5. No processo de seleção é daQa 
ra procura do nosso hospital. !>referência a agricul~.Jr€5 que, pos-

D .sam concorrer para o aperfeiçoamen-
esejavamos também uma ver- to técnico da agricultura brasileira? 

ba para comprar uma viatura.. 
qualquer, para o wrviço do nos- 6. Quant·J custou à ecOnomia n~~ 
so hospi!nl, sonho que ulé huJe c:ional a última leva de imigrant~ 
não nos foi pos.sível realizar. apartados ao Bra:.;il, provenientes da 

_ .. 
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ll:: lida e apoiado o seguinteJ 

Projeto de lt>i do Senado. 
n. 10, de 1958 

Dispõe sóbre tempo rle serviçt:t 
de servidore~ da e:rfJilW Direto'if 
ria Nacional elo serviço ele D&f 
jesa Civil. 

O Congresso Nackmal decreta: r 
Art. 1~ · Computar-se-á. como d! 

efetivo exercício. para t.odos cs eff\1 
tos, o períodc de Hl de junho a 1 
de outubro de 1~46. em que os serv· 
dores da ext~nta Diret-:Jrin Na!'ion . 
do Serviço de Defesa civ:l agm•r 11at':\~ 
aprovt·itamento no Serviço PúbliotQ 
Federal. 

Parágrafo único. O.s benefífin.<: dcsl;nJ 
lei não incluem vencimentos atra~a­
dos. I 

:\i:~áus Amazonas. 

:l!:rn 7 de maio de 

Hungria. os quais, após tneses de 
Confiada no espírito de coope~ 1;\~:man~ncia em nt-ssa. terra, por 

ração que V. Ex.a tem sempre conta da União, decidiram voltar ao 
t . t d · Art. 29 A averbação dêsse tem~ demonstrado, deixo aqui o nosso con men e e ongem, por não se . 1 adaptarem ao nosso mei·J? proces<;ar-se-á mediante recruenmen 

apêlo, para. que seja possível à do interessado à a•Jtoriàade a.,....f}un.l'\ 
casa Dr. Fajardo contemplada 7. O progrrunu. imigratório do Go- estiver o mesmo sub\1rd~nado. 

Exmo • Sl' • Senador Federal com melhores subvenções, comi~ vêrno tem sido ~>.ecutado em prejuí- Art. 3~> A pre...sente lei entrará em: 
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iintóvila Mourão Vieira. nuar com tão grande assistêne:a Z:J da emigração interna, que. dentro vi.g-o.r na data ·de sua publicação, re .... 
à Maternidade e à infância da tle normas racionais. deve ter priori- vogndas as disposições em contrário., 

A Casa Dr. Fajardo, mantida cJ·dade de Mana'us. - dade, tendo em .vio:;ta as grandes mas-
pela SOciedade de Ampare à Ma.. sas humanas desajustadas. em re- Justificação 
ternidade e à Infância de Ma- Com protristos de con.::idrr::u:lio giões eronomicamente impr-Jdutivas Cuida-se de tuncionárioc:; que coope• 
náus, fundada em Manáus, capi- e apreço, subscrevo-me atenci'J- da pais? rararn ati\'a e patriOticamente no cs• 
tal do Amazonas, a 19 de dezem- samente. _ Maria José Almeida Justificativa fôrço de gue~ra do Brasil c mlf' t.l~;e .. 
bro de 1922, tem a seu cargo a Araújo da Silva, Presi~ente. Em face do recente fiasco referen- rdam. c-Jmo Hscais do extlntc f!~~v\~td 
!Uanutenção de uma comunidade t . e Oefesa Ci\"il. decempenhc ~:i1.1cn -'"' 
d f · Sr. Pretidente, a Sra. Maria e aos unigrantes húngaros que. após nos exercicios de defesa ~lvn na prc'!l-

e re1ra.s capuchinhas, que espe- permanência oor alguns meses nas paro P"l·colo'm ... 0 da populrçu-0 A ev4'-n•l 
· 1- d 1- · h José Aleida AraúJ'o da Silva, um h ped · d INIC d J"b · 1 ., ,.,.._, ·~ cw JZa as, ( ll'lgem o ospital 1Jl· os arms 0 , e 1 erarum vo- tualidade de ataques por parte d:t.~· 

I I · ctos mais finos ornamentos da t·•r para a Eur pa ct· do ob "" · enamm1 e, com QO leitos semure " 0 · tzen e r""" e nações do eixo que arra~tarnm t)O.<;..'iHl' 
:::; OCllparios por crianças de 0 a· 7 nossa sociedadé, faz fervoroso ls.gartos do nosso Go\'êrn-J ~da nos:::;a Patrta à Iutà no ú1tuno con!Htc t:.nun"'l 

anos de idade com as mais diver.. apêlo às autoridades do País nu terra. ao anunciar-se agora. a Vlncta du'll. 1 
5:u; doenç::~~. um AmhtllntôrhJ ~-·~- s~~tido de que a~orram em au- d~ no,t·as,.,!eva.s d~,Imi~rantes euro- ObJetivn po-is é.ste pl'Dieto, .sojnl 
terno onde se atende e se •0·,:_ x1ho daquela entidade, que pre-) Ptn-un'1·0 'fllt ... se a 1 .. ~enç ... do d.:1 parla- con:uderado conto Cle ('fctPIO ""~f'ft~t-

' .1. • , _ e para a~c os am a nao muito' , d d ~ . ~"f /ms , 
necem os medicamentos a cente~ c,~n. cpwnt~ 1 _iln.fflf, '~'r amp::~t,:rla· e~rl<"·erJdos rrJerr:ntes à'> tMefao:; das! c.o, 0 pene 0 e "';,m:f'·"~ • '"'1 rd ... ·~ 
nas de crianças necessitadas dià~ i a P~rle economJca, sem o que 113-!l-~ ent1dades respom:ftvE"ts. no Brasl1 1 ~m que .dltos funr _.n,ni.: :'lllrl1ar ·lA 

· · . den. a de"aparecer 1 1' · · . . . · ,.am a que se p-rocede.ssl' n H,'fl f'Van.-
rlamenle- r <l]nf!a 1101 .~ernço 8, .. 

1 
• . ... • twa P'J 1tlca Imigrató:Ia e co!omza- t~mento de ruúcõe.c: vr.~c: r.o :P.J.tinl.."J"" 

clal e proteçao jurídica ao mes- . t".::.::-r-, l_un 1U/·m 'r. 'P!'i'!'i:dt'lll,'. d{):a. téri.o àa Ju.stica ·e Nep-ócio~ lrtrT·lo~ 
zno. o apêlo que dirijo arr Senado ao :é; es."'::t. a55im. a nuão determina.n- para aue· pudessem r .... ~ornnr n-c ~Je-r• 

Além di&o S · d d t Sr. Presidente da República: ~o te do p:·e::ente pedido de infQrma~ões. vir;o PúhEco F('-cler~.L r1" ~r6rdo. o.ti:i.~~~o 1 
seu car o a' a s~cie _a ed em a Sr. Ministro da Fa.zenda. ao SU~ q~~ ''Isa a obtençfio de dados nece.s- com o Decreto-l,!'l n' 9.a70, de 17-~J1 

. - g , .con ru9ao ~ uma perintendente da Valorizn ;;a da .S:!rlOs ll:o perfeito exame do a.gsunto. de 1946 que f!I.c:poe: ~ 
nmdnrle ho ... pJtrtbl· mfrmhl c'Jn- A ~ . r • t d Ç<:t .. I oor parte do I~"'islador atento ao de- ................................. ,..-..... 1l 
forme planta que lhe foi forneci~ 1 ~azomar en Im, a 0 os quan~ ~e-::-n·oJyimentoJ d~ pioblemtl e desejo-'50 Ã t 3Q -

rfa pelo J)prnr·tnrnrnto ::\'a('inna1 da .IC:~. tPnllam par'í:r·b .dCl J•Po:p<H~~:~- de cont.rih-11Ü' com medi.das legais. da r· ·························••I 
Crian<;a, do 1\finistério da Saúde, .h;l:cl;:.d.~ nn_-: tllr1hflJ!'{l·~ Pú.hlr•':'q n~(~::!.da do pode, le[i::l:tth·o. para me- "~ 19 o pesst~ai ext.mnnmer:\riol 
que supervisiona os trabalhos em Ja ~gora na o posso culpar mte1 jlh0r ~ecuf'ão da polítre:a co!()nizadora constante. <h".!> bb~'as a qnr !'.e Y~'fer~' 
e:.Yeeução desde 0 início. ramenttc- o Sr. Superintendente em r:.os~a terra. . êstc arti~o pcd~:-ii. S{'t .aprcw('it.1.rl0'~ 

Á Instituição. no cumprimento da SPEVIA, porque estou infor- ( nessalta. ainda, a. ~f':ce~~.idrtde de em funç.oP...s; PrrUIV,?-lentes. em v~g~ 
de seu programa assistencial a m:1[lr) ,'lP f!IH~ _n_;; _dízimr1o: 'qnf1 f'.<0-

1 
rei.a.cionar com a questão imigratória· Cl_ll~ se "erif.c:arem em Olltrru; re.ar~j 

Ma!ernidade e à Infância. vê-se be~ a Valonzaçao da Amazoma 1 f' coloni:>!adora 0 problem.l da8 cor- Liçoes. .1 
com os parcos recursos reCebido:;./ estao em grande atrazo. 1 ~e7!es emigr~tór'~ internas .. visando • Espera;no.c; à \'i.'lf.n rl•:J e!~portn, quf1 
e a majoracáo vertigino"'a do cu< Sr Pr s'd t f _ . ct· ... b,~r uma_ ~oluçao dt conJunto, de este pco',]eto J?e'!"ef"a a oprtJvaçM d~ 
o. rJ. \11la. nt1mn ~1ftw•.':Jn pr·P:-:1- whc11açoes de uma Socieàade que' política que se desenvolva em detri-

... · ,· - . ;;, _ ;::;, I . :, _e 1 en e, ac;o me eco :J.S fonna n. mlo colocar em execuç~o uma O'lngre!;so Nac1onar. 

rJ·a que tem que ser enfrentada merece todo o no.ssa ampaxo. por- mento ou omü:sa t:m ::-e-Jaçã·::> 'aos con· ~ala d.'l'3. S~ss.f.es, 14 "" r:a.to1· 
res.C'luta.mente com o apoio dos que tem a ~eu cargo assislêncta tinr;e-ntcs hum:n1os atu:llmente fora l!l.,a. - Ke1·gmaldc Ca'l.::,Ucunt:... . ! 
~ln1gos. ~ criança amazonense. (Muito da_ pro9uc.ão, em grn.ndes áreas dQ As c-umis.c;Õi!~ de Con:::titm'i~O 1 
~· d d .' . bem! Muito bem!) Pm.c:: atmp.das IY.lr cri~es rrue decorrem .Jn:o;tiçn. de Se-rviçO Públieo Civi!j 
.n)lS, ver a eiras 1e1as de rr1an~ mats rle fato:·es geor.ráficos elo que. e de Finnnças_ 

Ças subnutridas e doentes, muitas.. Dnrantc o discurso fio Sr _ nràprí;;me:rlte em razão de cap::tcida.de 
POI"LH1nr~" rjp mo'11 . .;:fi:F ~··avt~~ fl }1-!ouráo Vieira_. o Sr. Cunha, ele trabnlho de ..,eus habitantes, mo-
cont.agiantes, nos chegam (toe:: ;1r f.{f'llo 1ki.r·n 1, fll'".-:irf/, 111.;.,, mentaneamente desajustados. 
I'li'f.int·e.o:- r!P !\1õlnõíH~ ,,,,~ ·tllf,,.. ''lr·"" r.-~4,mfndo-a. o Sr. Apolônio sa:3 das S'!'""-"Õ::os. r·m 14 d-e maio de 
e até dos Ter.rifórins Federnis, su~ Sc;P··s.. 1S51L --:-· Sen~<l"J!' Li no de Mattos. 
periot.ando rnnHa vez. nos~as en~ 
ferrnarias e no.s fazendo entris, 
t~c~r n'!~i1J11111 n l•.i!fír'i:'l '~=-t,·;~li 7 , 1 rJ 1 

O SR. PR.E~mr:r:T:E:.: 

Sôbre ~ mes3 dois requerimen~ 
nn Sfll :•,·r·:->TJ'liWO fHltJ.~nrJo. -r> 
hoje estivesse pronto, abrig:tr cc:n lo:> 1 fl~~' do sr•J· Jldn,.-. 
mnjc l'f){TfbJ'tn f 1 ('lJl Dl!):,.,, nJÍn]P"'l 

as crianças IJ{)bres e desampcra~ 
das. 

E' lido e deferido o 5eguintc 

Reouerimento n. l i50, de 1958 
.o\ 1ws:~:1 ]:;~y~n 1 h.· .. :- r 1w , ~""··hr S:nhor President-e, 

1: Jido e apJ"JVado· o "eguinte 

Reque,rimento n· 16T, d~ 1958 
Nos têrmos dQ RegimcntQ Interno, 

nqucremo.s que o Se-nndO n5.o fun­
cione no dia 15 do co:-~·cnte, data 
can::agrada ao culto .... rtstC.o da As­
c-en.são de Ncsoo senh<>r . 

diàriam('nte 5oo· a 600 pec::as su- i Requeiro à Me-sa. n--J.s têrmos regi- Sala das S~"""~e:!., em 14 de maio de 
,ia~. ;,irri.1 ti rn:1111J:·l P d 71'illirla r• r m~nt.aís. ~f".Í:lm sol!citad;'l!; ao Exmo. 1958. - P1is~~v Santos. - Ezechias 

"tlma 1a.vadeira. por falta de re~ S!". Ministro do T:·abalho_ tndú~tria da RDcha. _ Lino de Mattos. 1_ 

curses p::ra adauirirmÕs uma 1a- e- Comére.:o, n.s informações segtJln-
v:wdi'Í!'<t elt'dl'ir·~- tes: G~Zh<!rlo Marinho. - Filinto Milllei. 

1 c de . Sylvio Curvo. - lbou:ão Vieira 
N 1 . ~roce- a Informação de aue o(p ano par:S o a_no corrente virão para ('1- Brasil. ainda este allo. - Fausto Cabral. - cunha Mello. 

de U .. a, nos fm conz1gnado pel!) cte 12 a 15 rJül imigrantes esp~i~Iiz.n- - Uma Tei:refra. 
· B.P .1l.B .A. parõl eon.síru~ão do dos. procedente!} de países europeus? 
hospHai, dois milhões: p<l'"éro ar; . O SR. PRESID-ENTE: 
"" t ~ ,.· ·~ ~ . 2. Extste algum. plall'J. prévi~en-
":1'10 a.s t:.e p,.IQTI~o•nve foram mz~ te elab"'rad-o pe'o Il'IIC l" d ... O nobi'e .Sen:J.ditr K-e·&lnaldo Ca-
nJm.-•· ai f] ~ t ! b"d l ' • ' ... 'V ~an o • eo-.. '' e n a nao O reee: 1 :l/locação dc.s:a gente em centro!; de valcant-i enviou • Mc:;a :un projeto 
nenhuma. tzraba.lho do terrltório nacional? . d~ Jc: que vai ser lido. , 

O SR. PnES!DE!ITE; 
Pasm-se à 

ORDEM DO DlA 

D!scw;pfio imicn ào Projeto 4; 
Leí rla Câmara. n~ 65. tlc J95S. q1t 
j(T.I"'nUa aM cafei.f'1tltr.re:l a IH>d<o~t! 
rrr,ãn i!n. s-:.fm r·1ri.roltt i·n,ü?pe~· 
dente do pa.'l:znumto do Mbltd 
veuit·el n0 rr,n de 1957, flU diA 
H.\"::!.1. (' rlá. outra:t p;-a11td~~ 
(e-r.: rer•im.e i e rtrni:ncla, nos~;..._ 

mo.<r d(. a-t. 156 · ~ 3~>. do Reg(., 
mento Inleo1!.1J, er-11 vhtHde â.IJ­
Requr'rimf;izfo n~ 150, íl•' 1!15/J, dd. 
Sr. Serud!"r Jn{io Vt.lllf"})i'Jas IJ 1 

ou!rns Srs. Senruior('s aprovado ' 
na ."es:lr'io P-xtraorrZ-'nárin rlP 1::1 do­
mê.'l" em cur.~O) de})f?n.tkn.do dl1 
parecere,<: das C'nmi:;M)f'::: - de 
Ecor.omirt e d€ Fincr;u:a!:. 

O SR. PRESIDENTE; 

Tem a p~lavra 
Lima Teixl"ira, parn t>m;.tir ~:mtc1:en 
em nome da C-ml.f.::~.:::. de I:.e.:nomia.1 

O SR. LUlA TFIXE:RA; 

(N':lo /oi revistQ 7Jf'lc ()raà01') - S'r 
President~, o p!'Oj~to e1n diKU~S!l.o. é 
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==-~;:;;;:c=~=-~~--
· ori.u:.do da Cámr.ra -do_, ::->t:pulact':::s. e das dividas conttaidas no Banco do O SR. LINO DE MATTOS: 

visa à }>lXll'l'·JQ;'a~ã'J do prazo de hqui-- R·asil. 
d:r.ão de <LV~d:l. contraida pelo:; cafeL (Não foi revisto pelo orador) 

1 Por tudo isso, opinamos favoràvel- Sr Prc"·cten'" , p 'P' ·to do ~ 
CU tores, em _ft.lnÇ~? da ·geada_ de 1855. mr··~te ao tr.:ojeto de lei E~m CiíSCUSSãO. , .:,l ...::, ~ l\_. vSl P~v-

b:neficio.dos destinarão ao Banco do 
Brasil S. A., para venda e :Pagamento 
da dívida, o café colhido nos imóveis 
atingidos. na produção, a. partir da 
safra seguinte à QU€ fôr Hberada ". Outro fH'JJ'lto Ja lhes hav1a conce- { > _ d 

1 
. , jeto de lei que faculta aos cafeicUl-

dido mor~tó. ~u; entretanto 05 lavra- /h~e, romr-en ° a ezturv,) · tores a liberaçilo da safra agrícola, 
~ort:~ nf~tl puàer:';n s·atisfazCr cs com- sr; ~re?i~ente, se o_p:ojet:> vi_sasse,/ il;ctepen~~nte do pagamento do dé-· Art. 4.o Os cafeicultores que jâ u-· 

pr:::tnt&S::!S a:::::>um1cms. F.lab:>r·:m-se ·~:n-1 em prm~~IPJO, uo peruao ias J.W;da-5 btto yen .... Ivel no ano de HJ5-7, QU ele verem feito entregs, a·J Banco do 
tão. a. ]Jt"Op:>Sição que hoje vamos vo_ p~.::;.sívelrn.ente a col:mssáo de Econo- 1958. num,erasos l?-vrad;res do N?rte, Brasil S.~ A .• da safra de 1956-19~7. 
tsr, dJlutando o praz.o pot um ano. mta ná.o teria- dado puecer t·r.ro:·avel do ~ar~.na. das c.Idade .. de .J!lnduna,' poderão obter do estabelecimento, um 
(Lendo)· O que se objetiva entretanto, é apenas ~a~mga. SertaneJa e O:~rneilo. Pro- empréstimo na importância equiva-

Como é sabida, as safras ·cafeeir<J.s a. mclratória, prorrogação d.e pt·azo COP!O, t~legmfttr~m-me ~OllcltarJcto lente ao. valor da suã. i-eiÍli.ssão que 
para que os pt:odur;ores de ;até pos.sam C!,U~ vot2.sse favor'd.velmente à. propo- será .,adidonado ao montante d9. di-

d:l País, es~<:cialmente do Norte do salda~ o;; débtWs:. ~~anta mals quanto s1çao. victa a ser paga no prl:I.ZO previsto no 
Prtraná. &e vêm assoladas, V·ez por Ôu- em vista d·os preJmzos ClUJ~J:;s pela Devo resp()nd~r a essa. solicitaçf:,.13. art. 29. 
tra, pelo flagelo ctr. geada. Asstm su- geada. viram-se inibidos de .satisfazer Nenhuma informação agradaria me­
cedeu nos .:mos de 1953, 1955 e 1955, Diante do exposto e do fito ·do pN- lhor aoR cafeicultores interessados na 
yeriflcando-.:e perdas da.. ordem d~ jeto, que ó preci.so.mente náo :;utccar. aprov:tç[lo do projeto, principalmente, 
00% e até UJ%. os ca.feíeultores, mas aliviá-los, pO;ssi- ·à Diretoria àa Associaç-ão Paranaense 

hUitahdo-lhes o_ pr.tgamento d'as divi- de Café que a presença, em Plenário, 
da.':i, nã-o há como negar que merece o tlo eminent't! nobre ·Senador Othon 
apoi·o da. Comissão de E-;:on,)mia. ttue, Müder. que teceu cons1derações sôbre 
assim se ma.nilesta pela sU'-\ a.pt"::.va- à matéria e p"J.ra ela solicitou a aten­
ção. (Muito bem). ção· da casa. FDi o que fiz, Sr. Pre­

Art. 5. 0 Os beneficios âs preser'- l~i 
não ~e aplicarão aQS produtores que 
ja renunciaram'. às vantagens das. 
Lels ns. 2.095. de 16 de novembro de 
1953, e 2.697, de 27 de dezembro de 
1955. 

O SR· PRESIDENTE: 

A primeira providência oficiai ten­
dente a. arr."9arar os produtores de 
caf~ at~ngid.GS pela calarnidacle Joi 
-~n.creti:~ada. na Lei n." 2:.og5, de 16 
da novembro de 1953 peJa, qual era 0 

Poder Fx-ecu.ivo auto'~izudo a etJnt.ra.­
tar o ll::tnco do Brasil S . . A pela sua 
C~rtcmt de C~édito Agricolà e Indus­
tnal, nos Del'lodos agrícolas c.::>mpre­
endído3 ent1·e I. a de novembro de 1953 
'a 31 d.~. outubro de 1957, sob a r~s­
ponsabllldad ~ do Tesouro Nacional a 
realização d J financiamento· das h­
vourds do c.1.f~, cujo custeio, em \'ir­
tuqe da redr:çao da respectiva procJu­
tlVtdadc cca.>JOnada pela geada não 

sidente, quand-J submetido à decisão 
o reqnerilllento de urgêncía. para rá­
pido. tramitação do Projeto de Lei 

Soli-cito o parecer da iout.a C.Jmis- . n 9 66 . de 1058, e e 0 que fa.co neste 

tJíscusséj,o única do Projeto de · 
Lei da Cdmara nq 256, de 1957. 
que concede isenção de direitos. 
taxas aduaneiras e i1npósto de 
consumo para material a ser im ... 

·portado pela Tele}óniCa ae Sete 
Lagoas S. A., no El)tado de Mina~. 
Gerais, tendo Pareceres Favord .. 
'l.leis, sob ns. 122 e 12'3, de 19513, 
das Comissões: - de Economie& 
e de Ftnanças. 

são de Finanças, i'nstante, para, com os meus aplau­
sos, acompanhar a decisão favorável 
do Senado da República, certamente, 
por unanimidade, num gesto de reco­
nhecimento do verd.adeíro valor dessa 
p:'Oposfção e da necessidade elo aten­
dimento urgente da medida nela pre­

· se enquadrasse nas "dispOsicões d~ i{,e­
gulamento U.a mencionadà Carteira. 

O SR. JULIO LBITB: 

Sr. Pfe.sictente, passo .a. ler o p::t.re~ 
cer dt1 Comissão de Finanças. 

O presente projetv e.st:1beJooe f>.S .se­
guintes providêncías ern ·fav'Jr d(]S ca. 
feicultores que tiveram suas Javoura.s 
financiada.s nos t.êrmos da Lei nll­
Jnero 2.697, de 27 de dtzE)mbro de 1955. 

conizada. 
O SR. PRESIDENTE: 

r:m discussão.· 

i\'Uo haYendo quem peça .a na la­
vra encerrarei a discussão (Pausa).· 

Repet:ndo-se o fenômeno- climática 
em 1955 nova lei ·se sancionou - a 
de n. 0 2. 6~7, de 27 de dezembro dêsse 
ano, prorr.ogando para 31 de. outu:Oro 

de 1959, o pra.z<? referido na lei acima 
citada. Beneflc1avam-se dos financia­
mentos ~:ra pr.ev~stos não só os agri-

lt ·ainda. Sr. Presidente, a resposta 
cue da tribuna desta Casa eacaminho 
â quantos me honraram com. solicita­

a) liberação, à sua ~.colha, da sa- ções. através de telegramas, oficíos, 
fra .agrícola de 1956-5'/, · ou da de enfim, de cot:respondêncie-, pedindo 
1957-58, Independentemente ão déb1ro meu apôio e meu interêsse ·pessoal e 
ven::ivel no ano de 1957, ou de HJ58, o da minha Bancada. 

Está enécl'rnda 
~ 

Os Srs. Senadores que aprovam 
ú prcje,tQ ·queiram peemanP.r:er sen_ 
tados (P0usa). 

- cultores Ja a.SSJSt!dos nos têrmos da 
r~ei n. 0 2. CoEIS, como também os caf.ei­
c~ltore~ cujas la voura.s houveEsem 
Sido a: ... etadas pelas geadas ocorridas 
e~ jull1o e agôsto de 1955. Inseria-se 
::nnda no bojo daquela lei uma série 
de out.rn.s. d.!sposi(iÕes a respeito do 

_ _-;PraZo? e hmite.s de empréstimos, ga­
rantms. re:IescDntos. etc. tudo visan­
do resguarda,. e conciliai- os inters.s­
ses ?os cafeícultores e do .Banco -d.o 
Bras1l. 

A importJ.nci.t crescente do NOrte 
do Paran::'t, como zona pianeira d<l 
café, a constatação da imposslbilida,.. 
de e~ que se encontravam os lavra­
dare~ de saldar os seus débitos. a ne. 
c~:;s~dade de evital' o colapso ·~co.. 

nomtoo cte tôda uma região com re~ 
flexos prej:1diciais no âmbit~ estadual 
e nacional, impunham a moratõ-rla 
oomo a solução ma1s lógica não V'J.i.~ .. 
tante «s naturais reservas' que em 
P!Ínciplo. se devam formular à me~ 
àtda de:;sa indole. 

cooflorme . o caoo (art. 1. 0 } ; 

b) pagamento parcelado ~o Banoo 
do Brasil S. A. em qm~tro pres':.ações 
iguais,' a po.rtir de 31 de vutubro do 
ano imediatamente p-o.sterior à safra 
encerm:ia, d"J débito remanescente e 
oriundo do financiamento receo:do 
(art. 2. 0) 

c) modificação do art. 7. o da Lei 
n. 0 2.697, citada. no .~entldo de ser 
entregu::o ao Banco d·J Bro:~.sil, ·para 
venl:h e pagamento da divide.. o caté 
colhido rios imóveis att:Jgidos, na pro­
dução, sómente a part:.r da safra se­
guinte à qtt~ fôr liberada. (al't, 3,0) 

d) faculdade de obter do referidO 
Banca um empréstimo na imp.::>rtância 
equjvalente à safra de 1956~57. que já 
tiverem entregue aquêle e;;tabeleci­
mento, empréstimo que $€rá o.cEciO­
nado montante da dívida a ser p:>.ga 
pat;;:eladamente (art. 4. 0 ) 

Est~~belece, ainda, o projeto tart 5. 0 ) 

que os seus benefícío:s não se uplica­
râiJ aos produWre.s: que jâ rEnun~il­
ram à.s vantagens da~ Leis ns. 2.Q95 
de 16 de novembro de 1953, e 2. 697 de 
27 de dezembro de 19:>5 .. 

I 

Por outro lado, _a ocorrência de nova 
geada em 19~6, a circunstância de que 
no ano sep;umte alguns lavradores em 
minoria se veriam forçados a entre- A medida é perfeitamente justa, e 
gar sua primeira e reduzida oolhe1ta opOrtuna. tendo em vtsta as dificulda­
}>a.l':\ fazer face ao pagamento da des pOr que _passam, ainda, os <".atei­
J,Jrest:::tção d-evida ao Te.wuro Naciv- cultores cujas lravoures foram atingl­
n~I. o aprofundamento da crise cafe- das pelas geadas oC'C•rrida.s em julho 
e1ra. as manobras baixistas tendentes e agôs~ de 19'55. 
a colocar os lavradores inermes sern 

~defesn.. nas. mãos. do intermediário, Ne;sta.s condições, Opinamos tavora-
" tornavam Iffi}Jeratrva. uma vez m:ns. velmr-nte p() Projeto de ·Le\ da Càme.­

lt prorr.o~aç!'to da moratória a.Iém tla 
Própria liberação das safraS. ra: n. 66, de 1g.5s CMuito bem). 

Ante a C01lfuÍJtura acima ãf'_.scrtt,z, 0 SR. PRESIDENTE: 
alguns de cuJos ob}P.tivos nersistem e Em discussão .o. p:rojeto. 
tendem a agravar-se, não há como 
recusar essa segunda. prorrogação t!a O SR. OTHON MADER P'.rtQ-
moratórla, tanto mais quanto ela tem NUNCIA DISCVRSO QUE, F:N· 
o caráter de medida dê exceção e TREGtTE A REVISÃO DO anA-
vigorará por prazo curto. Seus riscos 
são min'zmos, pois a extraordinária DOR, SERÁ POSTERIORMENTE 
fertilidade das terras d:o Norte do Pa- PUBLICADO. 
ramí, os métodos modernos e racjo- Durante 0 discurS() do sr .. 
nats de eiQJlora-Ção do café que an 
imperam e 0 "élan" produtivo de l'lue Othon - it'lãder. o Sr. Apolonio 
seus ag-ricultores têm dado mostrns~ SaUes deixa a Presidêncta, assn-
são indicativas. de que aquela. l'€!:'.ião ntimto·a o Sr. cunha Mello. 
possui condi~ es niopicias para uma O SR. PRES.lDE'NTE: 
rápldtl rec/Joeraçiic. fJ"JMÍJdo dentrr~ 1 
em t)OUOO retornar ao serviç>O norm:.:l 

Aqui estamos Para apro·var 
jeto. (Mtttto bem). 

O SR. PRESIDENTE: -

o pro-

Continua a discussão. (Pausa) .• 

Não havendo mais quem qu~ira usar 
da 'palavra, declaro encerrada a dis-
cussão. · 

l!:m votação. 
Os Srs . .Senadores que aprovam o 

projeto, queiram permanecer senta­
d'Js. (Pausa). 

Está aprovado. 
11: o seguintt: o projeto aprovado 

que vai à sanção. 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
NQ 66, de, 1958 

(N~ 3.345-C, de 1957. na Câmara .dos 
Deputados) 

Facucta aos cafeicultores a li­
beração da safra. agrícola, inde­
pendentemente do pagamento do 
débito vencivel no ano de 1957, 
ou de 1958, e dá outras providên­
ctas. 

Está aprovadO. 

É o- seguinte o projeto apro_ 
v a do que vai à sancão: 

PROJETO Dll LEI DA CA}!ARA 
.N.0 250, de 1957 

(N.0 1.079-B - ·1956, na Càmara 
dos Deputados) 

Co1wede isenbão de direitos, 
taxas aduaneiras e impiisto de 
consumo para material a ser 
impm·tado pela 'l'eLe{ônica de 
Setfl Lagoas S.A., no Estado 
de 1llinas Gerais. 

O Congl'esso Nacional decreta: 

.·.Art. 1.0 É concedida isenção de 
direitos, taxas aduaneiras e impôs­
to de con.-sumo, cx:ceto a de_ previ­
dência social, par·a material a ser 
importado pela Telefônica de Sr::t.e 
Lagoas S .. -\., no Estado de- Minas 
Gerais, constar_1te de reração anexa, 
destinado à instalação do seniço 
de telefones urbanos na c1àaàe àe 
Sole Lagoas, no mesmo Estado. 

Art. 2.0 Esta lei etrará em vi­
o Congr~sso Nacional decrete.: gor na data de sva publicacão, rc­
Art. 1~"~ 'fi: facultado a~s cafeicu1to- vogadas as disposições em contrá-

res que tiveram as suas lavouras fi- rio. . - -
n·anciac!as nos termos da Lei número- RELAÇÃO DO MATElUAJ_~ DE QU~ 
2-.697, de 27 de dezembro de 1955, a 
liberaçr.o, à.· sua esoolha, da safra TRATA ESTA LEI 
igrico1a de 1956-57, ou de. de 1957-58, Centro Telefõnico. 
independentemente do pagamento do 
débito vencivet no ano de 1957 ou de Centro telefónico :wtomático, 
1958, conforme o caso. Eriesdn, tipo AGE, com setetvrel5 

de 5()0 linhas, completamente equL 
Art. 2Q A ex1gência pelo Banco do Dado com todos os elementos ãuto_ 

Brasil S:. A., do débito retr.9nescente rnáticos necessários à Iigaç:ão de 
e oriundo do financiamento previsto 500 linhas e permitindo. sem mo­
na. Lei n.o 2.697. ·de 2'7 de dezembro 
de 1955, p:r~,cessar-se-â. mediante pa- dificações futuras, ampliações até 
gamento cte quatro prestaÇÕeS i.gua\s, · 19.000 linhas • 
a. partir de 31 de cmtubro do ano Distribuidor geral, com_ capaci .. 
imediatamente posterior à safra que dade de 1.050-600 linhas, equipado 
tõr liberada .. com 27 listões de _jacks de ensaio 

Art. 311 o art. 79 cta Lei n~ 2.697. para 20 linhas cada e 18 listões de 
de 27 de dezembro de 1955,. passa a protetores com fusíveis, pâra...:raios 
ter a seguinte redaçã.o: a. cal'\•iio e bobinas térmicas de. 50 

"Art. 7~ Quaisquer 
garantia~ oferecidas, 

qu• 
os 

sejam as 
lavradores 

tinha~ cada, fi'os de cros.&. ligaçãa o 
acessórios. · 



· Quinta~feira 1 r-. 
c===~= 

Instalacão de fôrça prevista para 
_1. 000 -linhas, composta de: 

''· i retificador de '25A, 48V, com 
·;rcgulagem automática de tensão. 

I: i bateria de 24 elementos e 
. 225Ah. ' 

1 • Jógo de ferramentas especiaiS, 
bem como um jógo de pecas sobres~ 

l ~.ale~1tes: para o cenlro automático. 
Fios €1 cabos necessários às liga~ 

1 çõcs internas do centro e do distrL 
)Juidor geral. · 

Equipctmento necessário à localL 
zacâo de defeitos nus linhas, ao con~ 
trôle do tráfego e à prova de fun­
cionamento dos elementos autonlá­

, .ticos, dit;cos e seletore.s. 

Equipamento para. servicos in­
terurbanos, rural e especial. 

Centro inlcrurlw.no de 1 posição, 
tipo ABI·~ 2. 040, equipado com:. 

50 linhas interurbanas ou rurais. 

6 linhas interur .. banas ou rUrais. 

5 linlFIS tronco para o centro au~ 
.tomático .. 

4 linha!l tronco do centro auto-
DJâtico. 

14. cii·cuílos du cordão. 

3 mrdidores d~ tempo.· 

O SR. :?RESIDENTE: 

Está e:;gotnda a matéria 
dem do Dm. 

O SR. LIMA TEIXEIRA: 

t;r. Presidente, peço a 
para cxplicacfru pel:isoal. 

O SR. I'RESIDEI'ITE: 

da Or_ 

palarra, 

'Jem a palàV!'a o nobre Senador 
Lima- 'l'·~ixeira, para explicação 
pcssuul. 

O SR. T"IMA TEIXEIRA: 

(Para CXJ .. licaçãu vessoal) (Não 
foi 1'CVlsto pelo or,alloJ') - S'r. Pre_ 
sidcnte, velha é a desavença entre 
a Espanha e Portugal em lõt·no da 
Vila de Oliv~Jn<;a, quo dB.scle 1.287 
pertencia a êstc último llaís. Pos· 
teriot·mt.mlc, no entanto, caiu no 
domínio espanhol; e desde e-ntão se 
tem travado luta pela recom!UíSta 
da Vila, que oferece todos os as· 
pcdos de uma loca]Jdade lusa. 

Denlro de algunS dias vai ser 
criado, nesta Capual, o "Grupo Bra~ 
si!eiru ele Atnigo~S de Oliverwa'', so­
ciedade civil da:3tinacl::t a congl'egar 
brasiteir·os amigos de Portugal, que 
desejam a volla da velha cidade 
oo domfJJio luso, do quill foi afas~ 
tada pelo malfad·ado Tl'alado de 
Bada,ioz, ao tempo da invasão na~ 
.Polcônica da península ibérica. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: "(Seçlo f!~ .. Mii.To "lle 19!8 s21 

iZ07, data em que foi assinàdo o 
Tratado de Paz de Alcanfces, en· 
tre os dois pafses ibéricos e pelo 
qual D. Fernando lY, r c i de C as· 
tela, cedeu essa e outras p.ovoaç,Grs 
(Ouguela, CampO Maior c São Fe­
lix de Galegos) ao rei D. Diníz 
de Por:lugal, Durante a campanl1a 
de Napoleão Bonaparte na penfn~ 
sula ibérica, quando a Feanç,a cs. 
teve aliada à Espan}Ja, a vila de 
Olívenca foi tomada pelo exérci lO 
castelhano, sob o comnndo do Ge~ 
nera1 D. Manoel de Godoy. Isto 
em 1801. E o Tratado de Badajo,, 
imposto pelas tropas franccs:1s, dPu 
Olivenca de presente à Espanha. 
Entretanto, êsse Tratado foi revo­
gado, como todos os demais imposw 
tos por ~apoleão. em conclaYe d:·s 
potências européias realizado em 
Paris em 30 de maio de 1811-. :'\o 
ano seguinte, 1815, no fnmosn Con· 
gresso de Viena, ficou estabelecida 
a volü1 de OJiyenca n Portugnl, 
de1ibernção essa ratificada, sole­
nemente. pelo Conde Fernán NmH'Z 
Y Boraj~s. representando a Esp.t­
nha, em 1817. Em 1835, como flor~ 
tngal reclamasse o cumprimento 
dessa. obrigação, o DnCJUc Alvnrez 
Y I\fendizabal, ministro espanhol, 
trocou notas, com o ministro por· 
tuguês Duque de Pnlmela, promr~ 
tendo "bom resultado para a re­
clamaç-ãO, -por julgá-la proc-edente''. 
Porém, até agora não foi cumprida 
a promrssn pelos sncesshos Goyer. 
nos que a Esrnnhll tem tido, em· 
bora seJa se1flrrc renoYada. com 
pretextos que n desejo rle paz. c 
boa amizarle exi.~ten!e entre 05 dois 
poyos vem alin)cntanclo. 

últimamr:nte. um grupo de pa­
triota.s portugnêsrs esboçou o mo­
vimento dos "Amigos de 01\venf<l", 
a fim de conseguir drt Espanha. 
pela Yecmr'·ncia rin apoin mnrnl tio~ 
homrns rlr responsabilidadr- do 
munrlo ciYilizarlo, o Cumprimento 
da nb::oiga<:Jn a::.:;nmirla pcrnn!o a~ 
no!,~ncins signJ!árirts do 'J'lraLP.do 
de Viena. · 

Os brMileiros, qur n5o são ope· 
nas amigos dos pot't.ngllêses. ma!'. 
hmhém seus rlescenrlentes c hrr~ 
dciro:: dp suas trarli(.'õcs. forrnanrln 
rom Pies uma comunidade azora 
mesmo ennlteeirla e nosta em !êr­
mos dr renliznçfio pr6tirn pelo r.n·1~ 
v(l,nln firmado pelos 'Presifl 'nlr::. 
Knhitschrk C' Craveiro LopP~ rl11 
ranfe a Yisitn rlêste l'litimo no 1:o • .::so 
na i::. os llrnsileiro::: n1io ponrm firnr 
indirerentrs:; a um movimenfp rtr. 
tal impnrtância e com t:\l oh.iPth·C\, 
morrnrnff' não rcpre . .::entgnflo f!n~l­
f[Hrr hostilidade à E::p:mh::t, p:1fs 
t:1mhPm nosso amigo. 

A Sociedade qne Yni ser funC:'In 
em solenidade com a presenfirt de 
\'llllr.'! mnis rcpresentatiYOS cln in~ 
lrlerhwlíclnde e da Yida ptíhlir~ 
ht·nsilrirns:; merece, portanlo, nplrw~ 
sos P apoio. 

da vida portuguêsa, porque ~. de DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
fato

1 
uma vila de Poetugal. SR. SENADOR MEM DE SA, NA 

O S>·. Fernandes Távora - Per- ~~t~~ <fJk 1~E~~A ~~~r<?~J':; · 
mite V. Exa. um aparte? POSTERIORMENTE: 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Com O SR. MEM DE SA: 
muilo prazer, meu nobre colego. (Não foi revisto pelo orador) 

O Sr. Fernandes Tá1JOra - 1~: Sr. Presidente, S1·.s. Senadores, faz 
realmente muito nateral 0 nos:..J hoje uma se·ATh que o eminente f:· ... 
interêssc pcln volta de Olivença a nador Daniel~rieger pronunciou im .. 
Pot·tug:d, que foi Sl'mpre 0 Senhor pre...<:.Sionante e irretorqufvel discursn 

neste Plenário revelando à Nação u 
dC'ssa 'da, n:\ fronteit·a com a R,,;. escâlldalo que representa a negativa 
[)anha; 'mus é preciso cnidadD. pa2 a do Govêrno ·Federal em cumprir pro· 
qlle nã( pt·ovoquemos (]Ualqurr su-=- messas soienlmente assumidas com n 
(·rtil.Jillrlnlle da pnrl" do govl~rno da Govêrno e o Estado do Rio Granc:·~ 
Espanll;t, incont.c·sU:vclmcntc l< ll· do Sul. 
bém nusso amigo. De segunda.-feir!l para cá,, nesks 

O Sfi. LI-MA TEL\ETH:\- Nosso oito dias tra~:morridos, os fatos e \S · , · - I documentos vmdos a lume deram i --; 
am1go, V~ E,xn, t(!m tüda a l'azao. a.firmações do brilhant~ parlamentr: 

O Sr. Fcrnantlcs Tâvora _ Por nogral!,dcnse c?mPr?vaçao solar, eorn 
Co()Dseo uinlf' rn·oecdarnos com tô~ prov!l~fl:O que "'esafla tôda~ e qualq~ ".~ 
d 

t -· ,- .~ -. , po~Slblhdade de contestaçao banes~· 
~s as prrcauçue~. a fun d.c que A nós, reprzsenb.ntes do Rio Gra.~. 

nao se tronsf~rrne num motivo de de, a nós representantes da coligaçã.:~ 
desgôsto nqnLo qur prPtenrh~ni·lS democrática que elegeu o Governa­
fazer a favor de PDt'tugal, nosso dor daquele Estado, não interessam 
amigo de todos os tempos, ~enãQ os fatos, El'. Presidente, <JS 

O 
< TT.'f • fatos e as r:rovas. Diatl'ibes, retalia-
... R. J.DL\. JdXEIR:\ - E çúes, bravatas, am2aças, em nada po-

ao qunl estamos ligados pela tra· dem alterar a. crua e bruta express2.o 
cliç.D.o. da realidade; e essas bravatas só p~ · 

dem prejudicar o conceito dos ri·~ · 
grandenses reranb Q cenário nac1" 
nQl. Vamos, portanto. exclusivamen,· 
tornando ao.s dados insofismãveis dn 
meu eminente amigo da bancada rio· 
granden.se, rernemoni-los. estubelecen~ 
dn as duas .séries ·antagônicas de epi~ 
sódio~ ocorridos nestz ano e meio, 
pnr!\ ressaltzr a discr:minação cega, a 
falta de equ~líbrio. de espírito público, 
de compreersão de deveres, que des~ 
graçadament ~ estão dominando a di­
tadura insta'ada no 1 Tinistério da FP­
zenda, na. feliz exprEõsão do meu oo­
le:;a. 

Sr. Presidente, [I') lran:;milir ao 
Firnnclo 1\ nol.icla ~~a fundnção da 
Sociedade dos Amigos de Oiiven\;<t, 
faco Yotns para o t•eüabclecimento 
dns boas rcl:-tcüe.s entre. Portugal e 
F.spn11ha. e que os direitos e deve· 
l'f'S n-"ciproros enrontrem um rle~ 
nominnrlor, prrcisnmrntc o bom (·ll· 
tendimento dip!omãtíl'o sohrf'lurlo 
entre nações vizinhas como Por!u~ 
gnl c E::panhn. 

St·. PJ'esirlcnte, cxpres.5o, ne~l.::t 
hora. o.dC"sC"jo de qne seja resolvido 
::.em atl'i\os o incirienh'. qne, ac·'r:­
dito. pns~~ageiro, wlltando a rcin1r 
a pnz e n cornpr1~en~fio scmpi·e cxi.:5-
trntr!S cr.trc nquebs duns grnncles 
Xnr,ÕC's. (Muito bem! Muito be;n .. 
Polmas) .. 

O SR. PRES.WEI'ITE: 

~arla mais havendo que.tt·nt:-r, 
vou encerrar a ~r·ssão. Drsip-tlO 
pnra a do .sexta-feira pl'óxima a 
srguintc 

ORDEM DO ri.\ 

(Sexta-feir-) 

de 16 de ma. J de 1958 

Matéria em . regime de urgência 

O Sr. Fii:nto Miil"Br - Permit'2 
V. Exa um aparte? 

O SR. Mf:~ DE EA - Com muito 
prazer. 

O Sr. Fiiinto Müller - Quando o 
nobre Senad-or Daniel Krieger tratou 
do a.c:sunto sôbre o q·ml V. Ex.a está 
0.3ora se manife.stan<'o, ouvi o dis­
curs(') de S. Ex.a sem lhe dar nenhum 
aparte. Esperava chegas.c;e ao final de. 
sua or;tção aquele .nosso ilustre cole .. 
r-a para lhe dar éste aparte que peço 
vênia para repetir a V. Ex.11

• 

A Sociedade em questão, a exem~ 
pio das slmilat'es que jâ exi.~tcm 
em Portugal e -noutros pníses, •!On­
grcg<lJ'á, exclusi\·amrnle, -pet'~u.-:_ 1!i~ 
dadcs de destaque socinl, adm.llJS· 
tralrvo, polftiLo, cultural, ete. E Sr·. Presidente, nesta hora, em 
t.erá como lema principal de sua que me dirijo ao Senado da Re· 
atividade a fmmac5o de um movi; núblicn par.a transmitir a funda. 
menta rir ,opinião pública mundial ção, em breve, da Sociedade rle 
favof'áYCl à reivindica~Uo rortu- Amigos de Olivcnça, eu o faço com 
gu6sa rôbre Olivença, isto sem o único intuito de que, cxislinrlo, 
qualque[' hosUlidarlc ao Govêmo e romo existe as melhorc.s rclacR"s 
ao povn espanhol, dos quais 0 re. cliplomóticas entre Es~anha e Por­
ferido movimento espera um gesto tugal. possam ~sses do1.s pafse.s logo 
d~ alto cavnlheirismo com a revi.\ r·~solve\ n. dn•t>rgf\ncw. ~'a!urn~­
suo dn Cllatio TJ'<Jlarlo e consc~ men~P- _melmarlo. ~~~lo cond1çao Ue 
qüentc devolução de Olivcnçn. ; hrasJleiro, ni'ío deixo ~e demon~~ 

1 - Primeira discussão do Projeto 
de Lei do Senado n.0 1; de 1958, que 
dispõe sôllre moratória e outras me­
didas de assistência às vitimas cte 
Inundações verificadas em diven:os 
municípios fluminenses (em regine 
C:s urgência, nos têrmos do art. 156, 
~ 3.0, do Regimento Interno, em vir­
tude do reouerimenb n. 0 149, de 19-B 
do Sr. Atilio Vivacqua e outros Sts. 
Senad-:Jres, aprovado na sessão de 13 
da mês em curso). dependendo de p t~ 
receres das Comissões de constituk·ã-o 
e Justiça; ele Economia; e de Finân· 
ças. 

J-Iatéria em tramitação normal 
2 - Discussão única do Projeto de 

Lei da Câm::na n.11 5, de 1958, que aH­
toriza o Poder Executivo a abrir p:::a 
Ministério da Educação e CultUra, " 
crédito especial de Cr$ 7.050.000/0 
para .ser distribuído a entidades es­
portivas, tendo Parecer Favorãvel, s.ab 
n.o 63, de 1958, da Ç{lmis.são de Fl­
nanças, 

Rstou ouvindo, com todo o respeito 
que me merece, a pala-na de V, Ex.a, 
sem interromper sua oração, porque 
não estou habilitado a debater o as­
sunto que V. Ex. a traz à tribuna. Co~ 
nheço-o através Co que têm publica­
do os órgãos da lmurensa, Nào rece­
bi dO Govê1·no qualquer informação 
que pudesse tra:zer ao Sena.do. Tenho 
lido as informaÇÕJ:!S de um e de outro 
lado. O assunto a que V. Ex.n se re~ 
fere conheço~o ap~nas através das In­
formações de V. Bx."' e do nobre Se­
nador Daniel Krieger, e da palf!vra 
honrada do eminente Deputado C-{)joi 
Ilha. Não desejo interferir no a..<:.s•m­
to, a não ser que receba informa F- ~s: 
do Govérno para trazê-las ao con"""~ 
cimento do Senado. sobretudo cte~"i~ 
que a questão foi levada rara o ~ .. ~~ 
bit.o jucUciário. que certamente. a d'<!­
cidirá com equilíbrio, sereniflade "' 
justiça .. Através de public:wões ê<t. 
imprensa, tomei conhecimento, "'"'r 
cxemulo, do teleg-rama em que 1F~­
res da.'i prindpais BanCadas da A~ .. 
sembléla Legislativa Uo Rio Gr-andn 
do Sul pedem aue não seja concedida. 
a medida soli~itacta pelo govêrno f"<::~ 
tadual. Vê o nobre colega que, ... "!ra. 
nhando com interê.c:;se o descn•·"lvi­
nó.s, que estamos de fora, acom"'a~ 
menta da qurstão - Quando d!P"o r"s. 
refiro-me aos· membro!'! do Part1t'lo 
SOcial Democrático, qlle está em"'~e~ 

nhado no assunto - é muito dW"il 
fazer jul~amento sereno e elevado !em. 
antes ouv·ir as arr11menta',.1les des 
parte.~. Pnl" es.<m raz.:::~. nâo interferi 

. llrar nesta hora, as l'rtzocs que rol-
O _'C:~<"O rl~iven~a" resnme-sr no Hlnffi rm favor dC' Portugal. parn 

seg11mtro: O ryrnça nr.r!C'nce a Poe~ 1 que volte no seu domfnio llma Viln. 
tnt<~l dr.::Ge i~ de setembro de. aue tem tôda a tradição e a!peet0 

Está encêrrada a .se~ão. 
(Levanta~se a sessão 

ras e 45 minutos), 
às !6 h )• 

:<;.· 

I 



Dó discurso do nobre Senador Daniel 
:Krieger, como não desejo interferir no 
de V.- Ex.•. Ouvirei o nobre colega 
com o respeito que me merece sua. 
palavra. honra~a. e autorizada. 

O SR5. MEM DE SA - Agradeço 
a atitude do nobre coJeg~ Senador 
Filinto Müller e compreendo que 
S. Ex.• a adote enquanto não tive·r 
recebido, do G-ovêrno, o.s dadOs e in­
formações necessários. 

Mas V .. Ex.• jl:lmais poderá trazê­
los e assim exibirei à Casa aquê;es 
que são oficiais, inclusive decla:·.t~ :é~ 
do Ministro Lücio Meira, qlB lan­
çam sôbre o assunto uma verdadeira 
pt· de cal. Quanto ao telegrama de 
Deputados do Rio Grande dO S.ul, a 
tlue alude o nobre Senador Filinto 
Müller; terei oportunidade de a êle me 
zeferir no decorrer da minha oração. 

Dizia eu, Sr. Presidente, que há 
duas séries de fatos para cotejo, do 

,__!).qual ressalta, de forma iniludível. a 
discriminação odiosa da ditadura ins­
talada no Ministério da Fazenda, 

pr:!le<UdOI. Asat" o,glndo, e.tendia 
aquela. ComissãQ ao despacho do Se­
nhor Presidente da lt€pública, que, 
nesse ponto, pode .ser defendido. 

Realmente, o Chefe do Executivo, 
não obstante mostrar · seu interêsse 
pelo Hr. Leonel Brizzola, despach:m~ 
do-lhe ofício no mesmo C.ia ·da apre­
sentaç.ão, escreveu, expressa:çnente, 
que sua autorização em dada de acôr~ 
do com a lei. Qual lei era essa? Era 
o De(:reto n.0 41.097, única lei ,exis­
tente, no sentido genériCo. Por êsse 
Decreto, a Comissão dt~ Máquinas Fto­
ctoviárias era quem apreciava os pe~ 
didos e estabelecia o C.':itél'i-o para ct.zs­
tribuit~ão das máquinas. 

Parecia, portanto, que a hombrida­
de d<Js membrôs daquela Comissão 
houvesse aparado o gclpe que se des­
feria contra mil e duzentos municí-

se, ano. o Govêrno do Estado do Rio 
Gralllde do SUl ·trans!<>riu à Urulto Fie­
dera.! um empréstimo de vinte e cinco 
milhões de dólares, ·que há diversos 
anas havia obtido do Baneo Nacional 
de Reconstrução e Desenvolvimento 
Econômico. Como compen.sação a êsse 
empréstimo de vinW e ciJlCO milhões 
de dólares que o Estado do Rio Gran· 
d.e do Sul cedia ao Govêrn0 da União, 
floou estabele-cido. entre outros c0 m­
pr~m1issos, o de que o Estado obteria 
sets milhões de dólares, também · a 
ctoàmbio fa.vQre<:ido, pa,ra 0 equipam-en-

de seu parque rodoviário, a fim de 
dar cumprimento ao plano de estradas 
de rodagem. indispensáv-el não apena.s 
à economia riogrand-ense, mas à do 
Brasil. em r-elação ao barateamento 
ct:- v:fda, interêsse das nossas popuJa­
çoes. 

pios bra.sileiros. Puro engano, Senhor Isso, Sr. Presidente. em 1956. 
Presidente, porque havendo êste fato 
ocorhdo a 29 de maio, a 26 de junho, Em 11 d.e abril de 19.57, a operação 
meno.•; de um mê.s de]XJis, o Sr. Leb- foi aprovada, em princípio, pela 
nel Brizwla traz dire ;;amente ao Se- SUM 
nhor Jc.sé Maria Alk.:uin novo ofício OC; se~ meses depOis, em 22 de 
no qual pleiteava a e:;recução do pri- novembro de 19-57, a SUMOC aprovOu, 
vilégio odioso, e o Ministro da Fazen- por unanimidade, o registro definitivo. 
da no meSmo dia 2ü de junho, ues-
pachou "pulando" sôllre 0 Ministério Para o Sr. Leonel Brizz0 1a obter 
da ·viação e Obras Públicas e a Co- um_ favor contra a lei, S€ssenta dias 
missão de Máquinas Rodoviárias e de- ·bast.am; para o Rio Grande do Sul 
terminando diretamente ao Banco do con~ir o cumprimento de um Com­
Brasil o cumprfmento do despacho do prmmssn. foi necessária luta i~ssan­
Sr. :?.residente da R1~pública, de 26 te. e até onde estamos, o decurso de 
de abril de 1957, Lqto é, o dcspa·:::ho de um ano. 

V G . sessenta dias atrás. A,•Jrov,odo ~· 'un"n,·m· 1·,1".~;:, p•la ejamo.s como procedeu o overno " r-"~ "" .. -·- ... 
Feder~l para com o ilustre e br.:l\u Com essa çletetminaçáo, flagranté~ S_DMoc, n registro de prioridade oo.m-

Eis os fatos: primeiro, o tratamento 
dispensado pelo Govêrno Federal -
;nã,o apenas o Ministro da' Farenda 
ma!> também a Sr. Presidente da Re­
pública - para com o Sr. Leonel 
Brizzola, por ser cunhado do Vice­
Pr~i-dente da RepúbliC3; segundo, o 
tratamento dispen~ado ao Governador 
do Estado do Rio Grand~ do Sul, e, 
lJVrtanto, ao Rio Grar..cle do Sul. · 

Prefeit.o de Pôrto Alegre, Sr. Leonel mente contra a Lei, flagrantemente b!.al. em 22 de novembro. f.1ram pre~ 
Bri.zz-ala.: no dia 7 de março de 19.57, lesiva. à autonomia e às prerrogativas c~sas maJs quatro meses para que, em 
foi baixado o Decreto n.0 41.097, cujo do Ministério da. Via~:5.o e Obras PU~ 25 de março de 195-P.. a Carteira Cam­
artigo tct"celro ma.m~ou que a SUMOC blicas, flagrantcmerite afrontosa às bi-al d,1 Banco do Brasil emitisse as 
reservasse, n9s Orçamentos Cambiais atribuições legais do Conselho de Má- Pl."n_messns de venda de câmlJio sim­
dos cinoo anos próximos - de 1957 a quinas Rodoviárias, o Sr. Ministro da l::oltca::;. cnmn ó feito de acõrdo oom a 
:Jg&l - a verba tot3l de sete milhf>e.,; Fazenda, com utna ptmada, manda às lei. Afi!lal, depois à.e ano e meio de 
de dól.are.c:, para aquisição de máqui- urtlgas, o Decreto, o Ministério da lubl, rHr-se-ia QUe o Rio Grande do 
nas rndov-iátias destinadas a todos os Viacíio e Obrà.." Públicas, a Comissão Sul teria obtido, com a emissão das 
MunicJpios dO Brasil. Um mês e qt.in- de 1ráquinas :Rodovirl.rias, as 1.174 prnm~:o.sa.s de v~nda de câmbio, 0 que 
ze (has pa.:;sados, em 2t1 de abril de Prefeituras bra;oileira.'4:- e até o dc3pa- ::~Ime_;ava; que_ ia P-IXl.er importa,r o 
195'(, o Sr. Leonel Brizzo1a, Pt•efeito cho do Sr. Presidente da República. matetial iá cnntrato.do nos Estad0s 
de PôrW AleJTe, e cunhado do Senhor . t -unid-::;:;. Purõ €'ng;an0 . Sr. Presidente 
Vic~-Presidente da Rcpú.blica, enca- Deixo de exannnar outros ~<;pec.os. :::mra. il~ão, porque lá estava o Sr.' 

1!:..1JecanJo ofício do interê.~e de 65 ou Por exemplo, que o decreto exigia de- M" . - pendes..qe a conce..o:;sãCI de câmbio fa- . · mlstrc da Fazenda, vigilante. para 
'"': Prefeitui·a.s do Rio Grande do Sul, lnl'"'"'_.,., q·' 0 n 1·o G "nd " s 1 b ,., vorceido para impm-<...açOO de mãqui~ e .u ue - r" e ...... o u o -
diridu-Re direbmente ao Sr. Juscc- · ti~-,~~, que Jl., e d 'd - nas rodoviária.s de que o fmancm- · -·~·-. o _,... ra ev1 o. para 
\li.z10 Kubit..o;chel~, desrespeitando os mento fôsse feito em cinco uno.<;, e, ''?nmtir que a11 R-Lo Grande do Sul 
tênnos do Decreto, que dct~rmir.w:va mal<; uma vez 'desrespeitado ê.sse dis- fo.sse dado o que ti:1ha dire:to incquí~ 
ta.i.<; reQuerimentos devessem ser cnca- vocD 1 · · s ,.,.. · t d F positbo - como já. acenfuou o emt- - · ,[I fSi:!lVa o r. m>llls ro a a-

prc-cessos disCriminatóri·:>s, nem d-ene 
gatqr.iosJ 

S!'io êsses oS fatos, apenas os ratos 
srs. senadores, ·e, especialmente, ar. 
Líder da Maioria; os fatos que V. Ex.a" 
pode_ expOr ao Presidente Juscelino 
Kub1tschek, pedindo-lhe para. forneeet 
contestaçáQ caba·l, para forneoer 'os 
elementos capazes de p-ermitir a V. 
Ex.a uma palavra de def-esa do o-0 .; 
vêrn.o Federal nesse episódio. 

Há um mandado de segurança im .. 
petrado. O GOvêrno Federal, pela pa .. 
lavra do Sr. Presidente da República, 
declara que serli. isento e .superior a 
todo.s cs pleit;o.s estaduais QUe .se feri .. 
rão em breve. O Sr." Ministro da ·pa .. 
zendo. afirma QUe não usa de pr0 ces .. 
S?5 protelatórioS, nem di.scriminató ... 
r1os. A SUMoc d-eclara que na.d.a mais 
há a decidi~. porque está tudo decidi­
do. As promessas de ven-da de câm .. 
bin est:t., exuedidns. Por que não são 
entregues? Que espera o Poder Fe­
de-ral para entreg~r as p!"ornessas de 
vr:nda de câmbio,. para cumprir a pala­
vra empenhada, pura honrar() nome do 
Brasil no estrangeiro, para fazer jus .. 
tiça aó Rio Grande e realizar a.s me­
tas g.overnatnentais de boas ·estrad-as 
e melhores transportes? 

Há outro cas::~ Sr. Presidente, para 
m..-.strar a isenção. a supe:doridade e a 
índí.~crimiJ?açãn do Sr. Ministro José 
Mar1a Alkm1m e do Govêrno Ferternl. 
em relação a 0 Rio Granl:l.e ào Sul e ao 
cunhad0 do Sr. Vioe-Presi'd-ente da 
República. 

O SR. PRESIDENTE - (Fazendo 
soar os tímpanos) - Lembro ao nobre 
orador que está por findar a _lOra ão 
expe-diente.1 · · 

O SR, NOV AES FILHO - (Pela or .. 
dem) - Sr. Presidente, requeiro a V. 
Ex. a. conwlt.e a- Casa sõbre se oonsen~ 
t.e na prorl'cgacão regimental dá. hora· 
d'"' expediente. -.a fim de que 0 nobre 
S€nttdor Mem de Sá .. representante 
dn Ri., Grand-e do Sul, po-s.sa concluir 
seu discurso. 

O SR. PRFSIDENTj<: - O Senado 
a.cflba r.-e cuvir o· reqnerimento formu~ 
lado pelo nobr~ Senndor Nov:tes Filho. 

Os Senhr.r{'s Senadores QU-e o a.pro­
vam, queiram consf'l'var-se se.ntado.~. 
(Pausa). 

Está oprovadu .. 
min:J.ado.s à Comis~ão instituída p-or nent-c ·senador Daniel Krieger _ prtra zeu-!'n vigilante e, entã0. uma ordem 
a.qu~le necreto, ttenommado c:mü.s:~ãu 0 pedido patrocinado pelo Sr. Leonel tel.-,f_ônica de sua ~a.sa. à n0ite. p-3.ra 
de J'.'iáquinas R;odo\'Íárias. Erizzola, cunhado d() Senlwr Vice- o Dtretor da CJrteJra de Câmbio de-

Pai_~ bem, no mt::.<:m'l di2 26 de nbril Presidente c'.a República, foi concedido t-erminou a su.o:'J€nsã11 do proce.<:.~O. É Continua oom a pala-vra o nobre 
de 1951, 0 Sr. ,Juscelino Kubitschek i pap,-amcnto à vista, cau~ando-se. por- mn:t carta do Sr. Ministro da Faz-2-:1- SenadDr M;etn de Sá. 
apô~ seu .despacho: tau.to. bruül !mpact:J sôbre o m·ç-a.- da rmc <lSSi:.n n cJnfirma. ê uma car- O SR. MENr DE SA - Sr. Presi~ 

• h.utorizo. de n~:õrdo com a Lei menta de câmbio do Brasil. ta ch Sr. Minish:.o da Fnr.enda, Por n-ent~. muito o-rato à b~nn·olencia G.:J 
S. Ex.n assinada: que assim o con~ Plenário e aà"" gesto de fici.a1guia do 

e as fn.o;tyuções do iiiiinist~io da O decreto '~etermi·~ava que os .~et.c fe:::s:l. Foi mna ~rd.en·1 pal·a que 
0 

P''" · t L'd d B d 
Fa,;enda". milhões cte do lares J ossem conceatdos " v meu· emmen e 1 er -e anca ,a. 

. i • ·. em CÍ!lCO anos de n·unciamento, J·us- cesso depois de já emitidos as P · V· o t a d' · · s p 
E 'Jí) d l 1 d; 19 7 m m"S C . f': dpr,-oi::. de i á percnrrida tõda a u r o c 50 - lZla eu. r· resi-
'l~l "'. e,~· )r~ ê " . - ~l!· h ... _ t.amente para qu~. anualmente, o or- trJm:ta~>ã-o burocrática p"'s.í•·el, fô,•'-"'e dente - que reflete o estadú atu:ll 

e tru; duu; tl·:PDlS - o PlQC~""'-~ c e ,.ame'nto de cãmb!o 1;ofresse apenas o " ·~ • -~ · p t ~ • · 
l • d corn"'sa "e " sushd, p·~T" n,,y,, exame. Por 1·""o. f' o com ort&men o do ..... uverno da. v.a. a 1_ cou lccnne~."~ a ...;. 0 . " .o" nus de um milhão e quatrocentos ·' '~-a • ' ~ u · 

l\' n d ar "'S qne anrect-an 001' r-::..sa ct~~negaç,a·o brutal de 1·u.st1'ça, 11 ao. pata coru o meu Es"!..lOl-do em 
'lll.ijULll3.t; ·.nO' oVi l... '"' • • .•• llll'l do"lHres. Pois bE-m~ para os inte- oro· t t ' d' 

d d cuntces por essa e.sc'lndalo.sa protelaça·o. POl' c ... Jo com o ra amen,o que tspoen-
0 ."' .c~!':.O em .t:.ma e .:;ua..'> t·. . · ~ rês.::.es da ....... ~~Líca do Sr. Leonel ~t'lz- unhad d s v· p 'd ' r decdtu q·e •s poefeitura.'- ~'" ('.S"fl lll"r'.'feo.".· " ... e .. 1· ..... ~n ma· v.;ntade. sa ao C • o o r. tce. re!'l er.-

Ol'(dn?. ~as, l . L< •'· • ~ z.nl"", no interiot" do Rio Grande do " " '"' · · "-""« d R · · á 
d R G I de do -...,ul "· é. nne 0 R;.0, o-.. ande do sul tel'" d" r"- te· a epublica. At est : em 1957 em cJ.w;u, 3,S n lO r~ 1 •· ~ • 1 Stll, foi determinado) se pagassem e - '= '"" G · · 

I d l Sr L~nel Buzw c01Tf'r à._. portas da ~Up!'Cil'.a c0•1·te df' c overno- f'€·deral -,f;eg:'Jndo o Pt'.~ pa .ructlw a:1 pe n · ,_,__, • H ' - to2:1J. à vista. doi~ mllhões e .o;eiscen- L .... ~ - - bl' d to · · 
1 l · d ~nclti'UO do ,~ J11.~tl('a, 1·1npet.1·anáo 0 mandado de se- 1ca o em documen s .u1icuns .{\. c.e~:crwm a.!Iu.ar ur a., c,. .· tm nül dóla:re.s. E tudo i:;;to, Sr. Prc~ - ff-
lr'H)uento. em andamr-nto, q~te A:_orne- Ridente, Srs. Senadores, em dois gurarç:l já de conhecim-ent,n pübl!co. z um empréstimo do~ três ,lllhõr.s 
çetifl elemcnto.s na.r~l_d_ctenumaça.o da me:~CJ! ne-on:g de impetradn esse mandado, a de cr~zeiros a &tndos e Mttnic.ípir-s 
cota de cn.:lu. MutHClp:o. · 6 de maio. o Cons-;iho da SU"MOC se- brasiletrcs. mecti.ante letras de Te~ 

o primeiro requer~mento do Senhor r~nniu, e. diante de uma exulanadio de sut!.ro. Dêsses t!'ês bilhões d? cruzzi~ 
._..:.: Só f>/~ po(le eloglar o critério e :; i~- Le;me! Brizzola. é de 26 de a!Jril t'>do'i 05 fatos. feita pelo ·DiretOr da .ros. um bilhãn e cinqüer.t'a milhõr.~ 

<1epe•ulêJ·,cia da Comissão de Maqm- de 1957, e 0 d~.pacho final ·do Gart-rira d!~ C~mbfo. 0 ""nselhn daque- foram entregues ao Govêrno de Mi.: 
1,"·' •,,"""v·,~::..ri:--." que hrivia recebi•.!o M • A'k · ~" nas GC!'al·" '3"M t · ,.,.. w·h• - ·U Sr. José· artlOl. . mun. pa.r~ exe- la s;t-.,el'\ntendênci.a decla"!'"oU que- nr..cla '· ~ · "'- 0'!-g- f' r';!'t;(!!1t's '111· 
ve{lidll3 de. cêrca de mil e duzen!-.:J-<; ctl"çiMJ da ordem do Sr. Pr~stdentc da rni.!s há nue,flec'd1r. flOI:C!lle n~da mais lhõe~. ou .sCi<lm, -exfl.t.amente 1')%, ao 
Pre~ei!~nf·<Js, soHcitundo os favores do R/•nública e. p·ortan·:o. () favm:ecimento M. r;ue estudar ou inov1.r cunha do Sr. Vice-P:"esi.::ter.t.e da 
>':!fJW\:lin eo;pecb.l nara a aqui<.tção de il.--.;·tt-~!e nrivi.h':~do. é· de 26 -de Junho de . ~epü.tlic:t. como Prefeito d•e- Põri-o 
m>'lqvin.l'l;;:; rodf!vió."ria~. e a{:<>~am um 191:'3; exut~tmente srs3en~a d!n.s! P""PoL'i rli.õi.Sn 0 Sr. JoSé Maria Alk· •1 >\leg1·e. 3iegunCo se sabe. C'l\ 195·!) já 
cl'itr:l'i:J sn.-din ? hone.-:;to, qual o ~e mnn escreveu a cnrta a que há pouc!l outro -t>ml)rést!rno de cem milhõe<i 
reJ.líz-J.r inq!J{;t'it.o em tndo o Bra-'>ll Vi;';iamo5 o,gnra. :lepois de têrmnS fiz rPfeJ">'>neia. dec-l<:tra.-ndn ao Depntad, I Ihe havia sido. deferido .. E:::a!HU'l~..) 
A f',m de e:t.r~.helecet•..._[l, 01'ctem (l~ pre- a.ur.:6~:Jdo a rapiC~~oz verti»;in.,!t·.l cum GGd.rv Ilha qu.e 1amais 0 animaram is';.rJ. ao Cn'. êrno do EstH'Io do Riu 
fcr:·l_:~il\ e priorid:túc: tnua as rn:u.s ne-I 1u.e. corr.em os pnress-os dn inLerêsse ilü.nit ..... <~. n-:-.-.tr>Iatórios nn diJ:.Crl.mina~ó- Grat1-dc dcj Sul ni.í.o obstam~> a sit.un-
cc;;..<,1trtda$. n0 "-''" 1""~8à 0 do Sr. Vil'e-Pr~&tdP.nt~ 0·"1 rios. Niin o nn\m:nn intuitRQ;. prot-eta. çã.o d{' a!,Jertnrà f1n!-lnce1r6, que. como 

o. 1 . d" orla':'~-~ (\ oHdn 'der.- RepübHc-,\, em confronto. como se ar- lfirio..~ ou denegntórlos. Não, mn.::: f• a.~ mais unid::tdes federoti'Ja<;. :\.trn-
~-.. co'' n:n ... n ·-clio , • " t" , ~ TI~H·.lp 110 nelo sr. Pre.:;i{lf'_nt.l.! da. Re- nu·ta o pro;as.sn f'-!D Ql!! ~S .a errm ... - ,_;Orrci" d'l. MftnTu'i' de on!Jem n0tlch veM a. em ,~nn."e.,uênçiu d"1 hfhdio 
. -111,. a Co\'l'J"";jo d~ M:§qultl\H; Ro .. n11'H1'l o ~r,a_.rJo do R.! o Gw.nde d,, nu e por ordem do- me..~nto Sr. J-:::M ,.;alon:'!nte. enm.mnto lcx;o n~'~~ 9J\O 

f•'' ' ·· '· ' .-,. .. ·· ' ' /l 1 1 T 1 j' t' •o "l ri ll · f · · d 't ·• (lo,ífo.ti~~.r; t.eve !"\. l1.omhrU!lJ.i~ ~ i ~ ~ Rn .• ~ ·:1 tJ.r .ce~sü, _com,, _ 9· a.-::en ~ 3.'!·. 1v a ~ A •JYlllll, .o pr0ces.'«:\ ot r-ettr:t -o - repl -1) - ,_0 ~<>ta ao d~ Rio Gra.n~ 
.; 1 ~r!"tr fwe J'J(11lêle n~Mido. o)nJo o.'< :Jii~ 1r.:eg-t'>Y~Í. h:t~n~est!t\."el e ln·;oorq-u1v~l- 11~ C.AC'!!!:K nat·~ ser ern.riad'l &J Pro- de do Sul "fi'J foi cnr:-edidn nem um 
tl'fl~. 1Jcvcd.a ~-i-':ti(ll'U:H ~" _cMt~h.~s~~ I)Q lt'!~O~-~: deCr·f"~ de com.nr~,,?t~ .~lfne f""1~.w Pra.nr.i.o/'1"1 S!'i. Fífb'l. ProCTJra-d'r.r mi$e1·ú.ve1 à-"'.".Sf'~ ç{'nl'~vo<; Q1.!~ nfio "..C 
lnqn6rit.(), !l. rrr.: 1 clu~-;;b dJJa ~~.Jtl.":l\!.1~1mt,.-l<;t ~~o. ar. Jt_~ot.;~<;-i~n_:, _,KtJ!illt~- Oe'i"~·d li!.i. ~f1.·..,endrt. pva. exame. O encont-n•n1 mfl.i>:. d·e- tr:iro in,<:iro;nif1r;a,1-
çQ'3.; e doil e!;\.uthM qui! é-.5\?J,~ ~fJ.Oo V"rr~..f:r ~ Olh.~re no ano :l~ :tStiS. No:s- '31' •• r<~s6 MaMa IüJ;mhn. l1~..Q usa de -te que s~..o. noem um ínfimo ccHht.vJ:'_. 

<· 
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?ior ainda, Sr. Presid.e-n·-~-e-.~-~-d-e---~=o~sr-.~l<'ttinto Müller - Permita o de re~s~p=o~n=d=er=a=ess,;,.·a~p;a~r~te=d,;a:,.,d=e~c1=ar=a=-==O=S~r=.=L=i=m=a=U=1!=h=n=a=r=il=es~==0=~.1 
zembra de l9&7 foi promulgada a lei nobre orador aproveitar a interrup~ ção de V. Ex.n. Tive~se ou não c iloo~ préstimo íoi concOOtdo ao P.refc;to t 
que d:.spõe sóbre a emissão de trinta ção do senador Daniel Kri1eger pan1 tre Lider da Mnio1·ia êsse intUiito. <:i Pôrto Al~gre e destlna-.ee à aq~lSjÇ~ , 
bilhõe.~ de trWJêiros, em. novas ~e- quebrar a promessa feita no início do fatc é que a alegação dêSSe telegrama de lll.áqumas paxa Q3 muruc1p1o.s 
tra.s do Tesouro. do.s qua18. no.s ter- diBcW'SO de V. Ex. a. de não o intel"~ não podia ter a menor acolhida., não Rio Grande do Sul. , a. 

= 

mos daquele diploma legislativo, ~in- romper. Fiz alusão ao telegrama de podía ber <> menOl' peso em qllalw o SR. MEM DE SA _ Não! voa.s• 
te ou trinta Pol" ce-nto dever~se-mm três Deputados . do Rio Grande do quer julgament<l sereno. Exa. está. confwlCi.indo. o colega não 
destinar a empréstimos aos Estados Sul - oe tenho a impr-essãQ de haver 0 sr. Fillnto Müller _ permita acompanhou c meu raci.-ocun0. t1ãg 
e Munlcipl-os. Já foram emitidas, nos lido que êles se dirigiram ao Sr. Pre-:- v. Ex.n mais um ligeiro esclareci- duas cousa.s dlterentfs . .tia aqu.sJ~,;ãa 
quatro primeiros meses do ano, qua- sidenc.c d·a República- como um epi .. menta. Desej'() dar mais um tester- o.e máquinas para ti5 Pl·eteltw .... s dQ 
-:torze bilhões· em letras. e agora em .sódio dJ fato que V. Ex. a debati::-, sero munh.:> cJm relação ao primeiro a par- Rio Ü.l'a.IHl€ do sul e hã. o empn .. :;umo 
maio. mais cino:~ bi:hões. pretender, entretanto. pedir-lhe a te a v. Ex.a. Ao s·enador Bernardes de 300 milhões de cruzeiros em Lt:tras 

o Govêmo do Estado do Rio atenção ou a do senado para a ocor- Filho, que momentos depo:s chegava do Tesouro, realízado Q ano pa;..sado~ 
Grande do Súl foi o primeiro a r{!- rência. D~sej.o, no -entanto, r·el:m~ ao recinto, confessei que havia dei- para Põrto Alegre.. ·j 

1 · 1 br.ar - ainda .sem o intuito de em.- 1 querer. nos têrmos da e1. aque a xado incomp eto meu aparte, no que o Sr. Lima Guírnarães _ 1 ( ~ 
ajuda; :foi o primeiro a pl<eitew o di- prestar carálter inf-ormativo a.o que .se reL~~ ao Wlegrama. dos deputados ímporta o destino, o fato é t i 
reito uue a lei lhe dava. Acentuou v. Ex.a <J.ocdara. - 0 que sucedeu gauchcs. p::rque minha intenção, ao dinheiro fo. para .... Rio a 1·an{.. :{J, 

· d' f d 1 e s quando o Sr. I\1ilt.on ·Campos era Go- bl • que (Ul:ilm proce· Ia azen o va er s u vernador de Mina.s Geràis. Tinha S. Vfmtilar êsse aspecto do pr<l -ema, era sul. Para uti11Zação da Prefelt'u .. · ___ ,;) 
dil"eitos legais. justam-ente citar o que havi·3. ocor- Pôrto Alegre ou do Govêmo du .~..->-: 

Ex_.a em andamento um grand-e en:- rido c:m 0 D-eputado Milt-on campos. tado, não ttm nenhuma lmportuncJa:l 
préstimo para aqu..zle Estad-o, cuja o Estado !oi beneficiado. O que tle~e~ Até hoje, cinco meses deconidos da 

vigência da lei nenhum centavo lhe 
foi entrEgue! Ao Sr. Leonel Brizzol­
la p.o:~ém, cunhado do Vica-Presi­
de'nte da República. antes mesmo de 
a lei fter promulgada, em 1957 tre­
zentos milhões de cruzttros foram 
ti co, porque o Sr, rviini.stro da F:t .. 
zenda pre.ssuro.samente, correu a 
Pôrto' Alegre para visitar diversas 
obl"M realizadas na gestão daquele 
seu coJTeligionário político. Reafir~ 
mo: aquele seu correligionário poU .. 
tico. oprque o Sr, Ministro da F a~ 
l'.enda no Rio Grande do sul. corre­
ligionâr~.o do ST. Manoel Btizzolla.. 

concessão não logrou ser r~olvida até o Senador Bernard-es Filho -está na j r . 
o último R"'-" de sua gestão. Ne.s.sa Casa e poderá confirmar a v. Ex. :o 0 sa Ientar e que tendo o GoveLio (~ 

uv únião feito e-ssa CQnces.são ao Pl'C1~ito 
oportunidade, quando- se compl-etaram o QUe lhe db:se: qu-e h:õ~.via dado 0 de P_ôrto Alegre,_ e _não ao GovernO 
as negocia.ções para o emprést!mo, áparte com a intenção de ress-altar o d? R:o Gral~de. SI?mfica que ê&e go ... 
aquele ilus_tre. h-omem públioo cha- que h a via ocorrido em Minas Ge1·ais, ~erno sem esse dmheiro. não po .. iera. 
mou os dois candid.1tos ao Govêrno ~ do?. atribuir aos Deputados r\O Rio .tazer a c-an1panha política que Vlria.. 
de Minas, S1·s, Gabriel Pa.3.SJS, da Grande, nã-:> o tato em si, mas ·a beneficiá-lo. 

Aqui fica o retrato do Govêrno 
atual. o resto não nos interessa. 
Diat:ribes. .ameaças. retaliações não 
nos atingem, Não temos pleito com 
0 sr. !J<~nel Brizzolla ou com o Par~ 
tido Trab:l.lhish Brasi1~.1ro nrste c:>.s-o. 

Realm~nte trêE Deputados rio .. 
granderu::es ~íderes de ~ancada: di .. 
riglram telegrama ao vwe-Presld'2n­
t.e da República.. ~ fim de qne êste 
o Ieva.Sfe ao Chefe" da Nação. 

Uniã-.:) Demo<!ritica Nacional, e Jusce- recusa dos r~cursos necessários R{) Sr. 
lion Ku~itschek. e lhes decl.n.:.cu: Milt.::n camp'Js. quandn Gove::;-n·3.dor 
"Compl1etei o irabalho para a o!)ten. de !\1ina.s Gerais. 
ção do empréstimo destinado a M.i- 0 f:;R. M~ DE SA _ o c~o. 
nas Gerais. Estou, no. enta.nt:>, na €ntret::nta, ressalvada a boa intm­
último anJ do meu Govênu e de!· çã.<J c0m que v. Ex.. a deu ~eu apar1k, 
seja ,saber se amb::-s concord;.n:. ou 0 caS<l tem a resposta mais fácil, sin­
não com a realizaçãJ d~s.sa operJ.- gela e curi-:'ll qu-e s~ pode imag:inn. 
ção". · Os dois candidatos concorda­
ram eni que <~ então Executivo ml- o n-overnadcr do Estado do Rio 
neiro conclu~ a transação; e as- Gran<"i.e do sul nã:o está pbit~ando 
~im fol feito. Citei o casa do tele- empré<;timo no Ultimo nno do SEU 
grama d.as tr~s Lid-exes de B:mcada mandato. C~mo já d,çclnrtldo pelo 
que, segundo li _na_ Imprensa, rçpre- eminente S::nad·Jr D:lniel Kr~2ger -
sentavam a mawrLl da Assembléia e que hoje rdtô'rei - o caso da aquir­
Rlogrànden.se. com::. sem::lhante ao siçã,0 d ~s máquinas rod-oviárias se 
ocorri-do em Minas Gerais, €m U~,-.J. \rlêm •,uTast:and,') o-esàe 191i6 Por­
ouand) GJvernador d:~ Estad-o 0 emi·· tanto. C"!l.i p-or t;erra a alegaçã.o, não 
nente Sr. Milt:m Campos. Quanto a I n~ V. Ex.", mas de quem a !éz -
uma da.s passagens dJ d.i.scur.:o d.z: v. -::.s ctep\ltados ri-ogrnuàenses - de qUê 

Neste telegrama (H: lfdere.s dP três Ex.a em que diz de\·er o GovêrrtJ Fe-/ urr.: govêrno, n.'l U.Wma ano do s-eu 
-partidos da Assembléia Leglsla~lfva d 1 "ileiteiava.m a. não conce&Sã.o dessa era :r.and?:_r inf~rm:\çbes, j_á <~gorai ma~9nto, nãJ deve assumir r::-srr.m-
}1 el·as nao serao en·nad:ts por 1nt.::rmé- sab:hà-:des, 
l'ElvJndicnção riograndese. õio à.a Liderança da Maioria E3um- . - . 

Deixo a. a.titude dêsses Deputados do o caso njuiziidêo no Supr~mo T.::i- 0 g:..,~erno o pJelteou, d~.Sd-t". 1956. 
I bunal Fed' 1 0 • d . I Cuba nao cabe a ele e s1m a má-

ao Julyamento de V. Ex.as. ao ju ~ . -ra., 0 orc-rno a R:pu- vontad, mani,f.estn, à Protelftcã odiJ-
blica dJvetá prestar a êses .~itlprcmo I . . . . _ 0 

fpmento da opinião pública e. espe- órgão da Just!:;a bnsileira tc::los 
0

, s; •. a. '!1scnmmaçao escr.nd9Josa do 
dalmente. r..o juigament0 da opinlão esc!arec!mentos s"bre f t , ·~ V~ .l'h:m.s~('lll ria f'azenrla, on~e o p!'<lc'(s-

Ex ' , e ~ " 0
1 . 

0 ,a 0 _'1~- ,~ · .se fOJ entravndo até mfllO de 19,í8, 
pU.bJica do meu Eftadc. -. '~m d _lx.t~nt.-o, e e~s txpL.a- ~ pra\·àv~lm~nt-f.' se -<n-rastará até de-

, S 1 1 çoes cneg.arao ao c~nhe~~men~..:. da . ...: l". - . 
O oue o Rio Grande do u "l."f'C :\- Naçáo per in~-ermédio daqu>eJa Egré- p~ts '1:w to ·~1ço1~s.. t'lnt.fl p:-~-:;a lmne.-

rna éomo lh<e ê de dil'eito, é a exe- gia Côrte A'nd 1 á , J , ., dlr au~ se l'e-H.Jze a operaçao (I Sr. 
cn-çilo. 0 cnmorirnentn da P"lav1"a e.,..,- • · · · a 1 um P. n.o. ~- MLniSt!·o d.a Fazr-~1da, 
pen!"lnda reJátiv~mcnte à tmuortaçfi'\ V· ~'x.a me permltlf", que aES2jc.na 
de m:\ouinas rodoviárias. no valor ~e refenr: o fato de não haver sido o n Sr. Urn,a Gui:naráf'5 - Perm:te 
~.eis ····d]~6..,s ele dóhre<: "o cl\ml,o Rlo Grande do Su.l beneficia:lo COl:r! v. Ex.a um ap:~rt.E? 
1 t I • 52 ; nó I recursos de espécie alguma. <c em: o. .~to c-. a · • C!"llZf" ros 0 - · I O SR. M'E'IM. DF. St.. _ p.)is não 

lnr o r,ue significaria '~A!'a o F.st.,_ O SR. ME!M: DE SA _ NfD àis.sF · 
do .<mlin-o. a resnon<:abilichd•:> r.e l"fljl.<::so. Rof<'ri-me a~nas a 19:.•;_ O Sr. Lima G:Jün.aróf's - D:>.'iPjO 
r-;iJhõr::~ d.:! ~ruz·~iras. ('om ~ei"' anos . . . 1 .."l.p,::na.s lembrar qu·~ \i, Ex.a afir:iV)U 
d€ nra::o:o. ·ooroue l'!f1 contrári~ àn lm- O Sr. E'<lmto ltfilll.er _ ~vo tfrl . . . , 

O SR. MEJ.VI DE SA - Pro:~::;to! 
y, Exa. escá íaz.endo uma gravt i.u ... 
~ustlça tto Prefeito de ..t-ôrto AJeg:rc~ 
JUl~~ndo que S. ~a. !_ara camJ: .. ulla 
pollüca com êSSe dmheu-o, {Xllu1, n 0 ... grandense, protesto! 

O Sr. Lima Liuimarães - Dig<l upe .. 
nas que o (.l:mbeiro não foi daào l)a.ra. 
o Govêrno do .Rio Grande do ,.:,iU a 
P?rtanto, ~se ~vêrno não pode apth 
ta-lo em o-pentçoe.s eleitora.in, u 

O SR. ll·lill\'1 DE SA - CVmp~í..e à 
Ju.stiça e~f;!itoral aplicar dinheu-u ue~ .. 
sa.s operações. E' a Jüstiça E.lc.toJ'al 
que faz dc-.:pesas cvm eleiçôtt.;, 

1 

O Sr. L~ma Gunnurãcs - v. Exa. 
não ignora a que e.:Jpécie d~ opewçõt'S 
eleitorais e.::tou-me re!erindo, 

O SR :..1r::.1 DE SA - lgnOl"o tot..'l] .. 
~ente. No_ .Hio Grande W sru, o Uo­
v~rn? d·J .t..;~ado nã{) ew,J~-€.:,;\ UhJn·~1 :tlo 
publ:co para ope;açõe::: ele.itOJ a.::. 

O Sr. Gomes de Olt:.:e,ra - .Nilo 
há pa&.bL:datie ue .se admitir J!.''ta. 
eventualidf:de. Inc;;8.velmentc. y_<.l~ro. 
faz obras angaria t'lmpath::s. n.r.__..!l"H\ 
votos. E' ev.dentement.e Pma b .... l~Ja. 
alta de !az~r política. 

O SR. M.B:l\1 DE SA - rvla.s L$s.v uf!.p 
é operação eJeitoraJ. é ndwü; .:iW ,1çuo 
pública. 

O Sr. Domel l{r."egrr - ErH5.0 há 
curácteríst.ie.t. intericréncin du U~vt.:r­
no F'ctieral a .l:avor d.o SL Leoth 1 H1 1:.1 ... 
z-oiJa, Pre!e w de P(::t0 Aü.:·gH:'. 

• O SR. MEM DE SA - E' a coaclu­
sao a que quero che,; ar. 

h • ~ P ' - f 1 f d O Sr. L. ma trumwrác•s _ '. '''"" 
nnrtacãn de má(lni.nas rr,.do"Hiri:'1"' "~"'1'1- ouv.;do maL Tcnh 0 jnformaçõn; dr;:l que- o _E.c:taào_ d_.J R.:..o Gr:mue do Sul 
hrnc!nl'!d.B neJo r.un a uJ <:>f. re.'31- y_ue o E.st.:'l.do do Rio Gr.ande d·o Sul nao <li rr-nr· lCW. o. 4 ·' .. 

· 1 não conclui meu pen.\:r..rnentQ. nent.t: da Remibllc!l de,·ena c a ~r tem ~ido sempre at-end:do p"2b Unlão o SP.. MEI'.'l DE SA _ Nã.:~ d'<:Se 
fetta nara paeamento no pra7o d~ nos recursos que pede, t<>dJs Pl ·s en-~ :sw ... 
.seis ·anos. rletennln:mdo. portanto cr.mi.nhados n-o b~m da colet.iv!d·:>d'fl. 
menor lmn::cto í:nflac!onâdo a jurNir Essa justiça precisa ser feita 110 atu~\ O &r. !.im!l Gniumrii~s -.,.. O f<>k 

0 SR. N.~M DE SA - Quem 
o aparte d~ V. Exa . .foi Udi:S{J 
Senati,_;r Gomes de Qliv~ir</. 

• 1 O Sr. Vma Gu:marâes - Nâu u l-
bnlxfR<dm('s. I G:vê!'no o-au_cb:>. é que .h-:·uve a operação de 1951. 

'!rata-.se. a"sim de _obter .so2i..o;; ~!~ o SR. ME!\f DE !3-A _ .DecJ.~re.: f]U:> O SR. MEM.D_E SA- N:lo ho-nvP preend•1 n nHica oue v. fua. _j _ ,\._. 

1hce:<' de dolarf'.<; dP ma.aum; rndoHa em 1a 51 •nr~da ro· ... r. 'id -::. .. ,1 nenlJum emprestm:;o ou nux!Jio 1i- Sr. Minl.o;tr0 da F'azenda PDr tn. r ;-u 
ria para pagamento em s-::u: ~nos oi rn, d~ . ~ 1 c_on .... ~o. 0 q .. (. _e .•Jan,··,·~,~. " E··• d ~ ..._.. temp' "') 1 1 • 
011 f' C'onf-ere ~- E<;tado a r~~v1n1 ~a- ... :;s"<l.o, e é_ nJc,_,nt.tstavel. c~mv &1'x~- '- ·~ ·•O z~., :> •.m ... 1. J l•nJvamen e pequen~. n:.:r 1-•.· 

0 l!J f•nanr:rir:> ""01'1 o R G" do ao empréstimo do Sr. r...-.,no; q,_ .• _ hilltinde anuaJ com .iuro...<;_ de cêrca · . · · :"1.::. • • :~ ~ana.P O Sr. Li1r.fl íi?linwriJP.s - o b:õ- ""'" • ... .-. 
tJc .. e.,~-enta mili1Fie .. c;; cl>:! <'''llZf'il'f's,· do Sul, i,::nrlo s1dn o prime~r-o a re- nefi::;0 foi c-onc~did:-, náo a:~ Goyf>.r- zolla. por entender Gtl€ c PH:!1.r-:t( :Jc 

qu"rer o au 11i d · d ct 1 · Pôrt-o Al:~gr€ \'ai nplicar f:.:.;:f.-e d·rd1e:uJ Tt,so par~ um Estada que terf! Or~ ... . x .O _ eriVa o_ a :·1 9uf' n:> EstJdn.sl. mn~ às Pn.!eltuns rio- em quesH:i~ e!eii.or~is. 
r"'mf'ntn ~-,.lr':':o:i•'1·"'"~" r1e n0vP hllh6~;: autonzJu a emEsao de tnntn bJlho:-s, gr:tndens:~;. · . 
de cruzeirof: e 1;m Depart('ment0 cte até_o momento não teve qualqu..:r ro-~ , I O SR. MEl\1 DE sA _ Ab.~ulutn.-
E.••tra~as de R.nc~yo~ com orçamento Juça-o fav::ráv-el. ? Sf:!-- M~-~ DF. .~t-- Porte Ale- mente! !~.á? dl~s-e i.cso! V-. E.-..;"· .., ,1m~ 
!lttpt•nor a um bübaO! o Sr Fílinto iYiüller - P'' {]"'S- bgiC fOJ e a pmca p,e,"lt.U~a a r~c€'· ía?: e~'Sn Jmputoç&o no Ptc!e to ·de 

• .( .. ) ... Cl' n b«:!J -f1c.o Ü? enpré WmQ de 300 Pôrto Alíy•1·e ... 
O Sr. D:tnicl Kriegcr - Permite culpas a V. Ex.n. por haver int,~rr.:.m- milhõ:?~. .. ~ · . 

V. Ex. a um aparte? pidQ, por tanto temp:J, o .s::u tl:s- c- . . . _ O Sr. L:ma G11ima.;-áes _ E~nt:w, 

0 SR M~:t~ DE 8 _ Oom to-d-o curso. 9 "':;- Vm1 'G;i.r",:!1TtJCs - .. Mfls nt por que o.~a que;xa eont-1:1 0 Ci-noe.-. 
0 pra ..,1,'1 · A 0 SR MEJ.\1 D"" c-A _ D" . d" p ~Jar~Uln3.5_ f:J~nm d;süi•buJda!'l entn a.~· no da o_n~no. quf' !êz (l emp;e,.,u1110 

z_ , • j!;.... _...sep l.z~r -~t:r"~.o: Pr:>feliUn'B, aos mumcPJi 1 ~S m'"!i.s tmn.·ri;lr+H" elo 
S . . no nobre colega que, ao c:•t1r o cru:·c ., E • .,à · · 

o r. va.mez Kneger - E~ I,J~ra d) telegrama. 1a1vez não tenhn v 'I o ER. Mt"":M DE SA - v' E .. n ~e~ 1 Slc;../? "Po~ .. ?ue v. E"xa. ~~t n ~·~')­
Esta.do qu~ tem uma t:>x~ esp~clflc_a Ex. a tid:1 a int<:nçã:> de atrair, para ::-~t? r·.(;nfundmü-o 0 -cmprí,~ti:<n rm c~~~ mc._.,e ·.~n,/ essa ot-ernc;Jo? Nnc 
de.stmada a. atender a es_,,as n~césst-~ êle. a atencã_o et::pecial dn. Casa. ins!- dmh.eiro e em Jet.J''l.~ cJ(J Tr>,~rnrr, <'om ~~-;ã00 cc~rr~~;,er. Se o Gc\•"n:.tl do 
tlades. nur.ndo exiStirem. nesse de . .,;pa<::ho, mo- ~ rlfJlÜSi.r.-f..o d~ máqu1nJs. E' cutrJ a ~m m~;,~-Li~ouer ou1.ro. f'-'~1 !:' 1 f'"fnr 

O SR. ME;I\,1 DE EA; - Dá rr.ulto tioos para que tock·~ susn~ndf'."'->cm o c·c,u2~ · Pit!'2-i dé! f!l11prt'>,..t.imo em dl· quer impnrtlnciad11 ;::et~ E~~~dt Cit~l-
b::-m v .. ~.n. · · juizo. Eu, entretanto, nãJ podia àeix8r n11e.:r::: ou L:tras do T~s::urJ, nto ocs--to Yir à tri~una ~~r:-a cs~r ~;l~~ 



t;. .• ._.J v. E;,;.J, ê contra. é -porque hã. pei:d.oe, mas não respOnderei a &$e o SR:. MK~l i .... E .SA .-:- !.":.'l;'J 
mo::.-:iv _ 3 ltl~t\nft-ssâveis. apar-te. . :l"Tad;cido a v. ·&~.a pelo a par L e. r.ue 

St'. Presidente, aqui fica o retrato a:.o.oe dá a feliz impres.sâ1: de haver 
O s::~ MEM DE SA .;_ Não me zan- da situação. o retrato do GiJvêrno Fe- 6-ido CAllJ)rcend\;:.o pelos nobres cOle· 

g-o r r.~ a falta. de delicadeza de VoS- d<:rtd. As lntervenções do emiilen~e ga~. Foi precisament-e essa a. bEese 
L~ :;"';: · prque vejo que não tem cul- Sen:::.dar Lima Guima.rã.es acabam tle que sustentei. 
]~-• u;·.·E~cap(Ju. l-Riso). "nrt'o <ce h]e \t·· com • ·lustra . ".. "''~ ~ r o .r ~~. 1o : ·• 1 . - o Sr. Gomes de Oliveira - Df\ li· 

Ç. :_:.:t ;::.~z.er a v. Ex.a que não ~H·e ,!fa? te. t.1J.d? aqUilo que- eu d-ese].a.~·~ cenr-a pa=a um apartz? 
c;U:.::."( .:~r palavra C0'1\ra cs atos çn~ aflrn~a~. H~ uma ~ttu.Hç[!o de odl<:.!.:a ~ 
Lvtc": Ja p:-ef.eitura de Pôrto AlegrP:; :11.s~nrrunaçao. e 2U amda. tenho e~- o SR. MEM DE SA - Com t.ado 
r o r-; 1 ~r[:r\::o, est-ou 1nonto a ap!auctu· per,·mças, em n_ome d.) RI? Grant\e lo pr-az·~r. . 
f"H't::··:stlc.r,mente o empréstimo a d-o SuL n_a Justlça ct·:l Brasil. no Su· o Sr. Gomes de Oliveira - se o 
uUt·:t ddnde. premo T:·Ibunal Federal. e, d.i1o mab;. Go'vêl'üO F'~deral oede&-e os "seis rui-
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:. .·c:..icier~l:.e da República soor{':)!~ a. 
essas metas os mterêsses e1e1tor~n:;, 
tio senhor Ministro ela Ji'azenaa. 

Eca o que desejava dízer Sr, Pre• 
sidoente e Senhore~ Se;nadores. UUuito 
bêm; mutto bem. Palmas>. 

TRECHO DO DISCURSO PRONtJN.; 
CIADO PELO S~NHOR SENADOR 
FILINTO 1\WLLER NA SESSAO 
DO DIA 12 DE Mi\IO CORRENTE, 
QUE SE J<EPUBLICA POR HAVER 
SAJDO COM INCORJ<EÇOES. . 

o .::r. Urna Gu.inwrãcs - Não é o com. Et ~ranqueza ~ smcerul:de .,.. lhõ~s de dólar€.<; ao prê.prio. Govê;.vo 
t ·rl· :oposlclorusta se~en.~J c,ue o S ... I.~.e- do Est:tdo do Rio Grande do .Sul para :::::::::::::::::::::~::::::::::::::::, ;;~; .. ~~~j f~z:n:lo. V. l!.~ca es -á c (~~~~te da R~publ:Pa ~-Jm~ a~tnal. d~- a c:)mpra das máquina.s, não te:ria 

-~ . . :-ts!L }ompahvel com .1 d1r,mdad~ dtl. havido discriminação para com os ou­
O 2:R. MEM 02: sA _ v. ~"{.11 )tnve~d.9ur_a que "':f'~e .. ao assum1; a tros E;tados? 

o:~i~ :ou que não entendeu meu d1S- Presdencta da R~publlc.a, ao meno3 
<. ur.se. V.::jo qu-e. rea:m:or:!t.e, não \.'!1- no c-r.~~o do J3.1o Grande do Sul. ·O Sr. Lino dB Mattos - N-esse ca-
1-.r,ct.:·.l c lÜ:J H!n~13 culpa disso. F~z 0 Sr. Lino de Mattos _ Permit-e so eu, como r.:;presentant.e de São 

f "r P~ulo. aqui estr:.ria p:na reclamar 
o n :üor c.sfôrça po s veJ para S'-' V. Ex. a. um apart.~? "Ontra essa atitude discriminatôria cto .., t:lru :o, m:::t.o; creio que V. Ex.a esta :·a ,_ 
tora do nlenáno. che..;ou tarde, r.: na') O SR. MEM OE e A Com muit-o Sr. Pr~sidente da República. 
esüí, c:mdt·:?nur.do meus arguruentu~. prazer. o ::...:?.. ME.rvt DE !$A _ COmo já 

..................................... •) 
O SR, FILINTO MULLJ;:R 

~\grade\.!{) o esclarecimento d0 nobre 
Senador Freitas Cavalcanti. f 

Era ~ste exatamente o ponto qud. 
eu ia vc·ntila.r, quando interrcmpi () 
apar~ do nobr.i Senador Kergínaldo 
Cavalcanti para d:ízer, primelro, que 
S. Exa. estava equivocado e, segun ... 
do-, que debatia t.natéria pa::.sD.da em 
julgado. 

Nr 1ca ful contra og empréstimos a o sr. Lino de· Mattos _ o t:a:ta~ foi e:.::!.ustivamc:nte explicado, a Pi:c· 
{'r;}t :tura de E'Õl'tJ A!egrJ: desejaVa n:1ento discrimmatório não se relaClo- ferêncta decorre do fato de o Owêr­
aL~ 'JUC" fó~-<>r.tn ;n:"l.íores .e sttb:>tarl- na ~.penas com as PrEfeitura~ :\t- no do R.io Gl-aude do Sul ter transre~ 
cu, i·,· porque tudo quanto se fiz,<;r Pôrto Alegr-~ ~ outras d:J R-io Graml~ rido à. União um finnnciS:rucnto. de Equivocou-se o Uustre Senador 
pet:r minfu cf I:Jd-z natal m-erecerá. e 0 G-ov-ernador do Ei;tado. mas ta111 _ vinte e cinco milhões de dolp.rc.s Jlm· quando Se referin ao número de C3.n .. 
mel! aplauso. l-lo decorr~r do mê'u l:ém os 1_174 municípi9S do interlm· to ao nanco Internacional de RRc0'1s- didat.os aPresentldos ao ccncurso. 
disr:;_·r.:o - V. rr{.a. nã·:J o percebeu - 110 .Brasil. truçfto e de· Desenvolvimento. Nessas Não tenho de' memória a. r~laQãO 
esti<,e apenas [Jcnnào. a diversidade cOndiçJes, não ·parece discrlmina.~ã.O completa dOS imcri1os nem de quan .. 
ele t.ratamento. a !alt...'\ ·de equidatle O SR. M~f DE S.A _:_ Perfeita contra o.s outros Estad:x;, pedir o U,iu- tos foram até o final do concurso •. 
e co<:rcção (l.a put.c do Milli.stério ·ct<.~. mtnte. Grrulde do Su] que s~is milhões de Posso afirmar a S. Exa. - e talvez 
F_,,.,.:·nct."' "'m t ·atar o Estado do Rio do'Iat·'-., fqsso1n reservados para suas o nobre senador Prisco do:; Santos -- "" " .. O ·sr.-Li no de Mattos - Conforthe "" · · 1 b l't d · Grande ,1.- Sul. A potítlca de S. Ex 8 máquinas rodoviárias. Aliã..s,. ;::o m ês- estivesse mms 1n. i 1 a o par.::t mruo ... 

·"-J Evemos oportunid:nie de ace-ntuar, Por · t · ' 
'
' ect•a' a" Prefeit-o de Pôrto Al~!!:r.e. se 01·oum•nl<>, V. Exa. me rm. nec~ o res esclarectmen os·- que mumeros. . - - '"' ~ lllai.s de uma vez, 1.174 preteitur<is, o t • 1 · c:l'nhado do Sr. Prcs:ct-ent-e da Rept~- 1 mote para 0 fêcbo do meu dlScurs.o. se apresen aram <l,s pr mell'as provns-
lllie:l.. faz até f:tvores. contra a lei; espalhadas pelos Es ;ados bra'sileiroo;, nas ou ais foram sendo eliminados 

"'quereram, de acôrda com o Decr3to o R1·0 G•'<nde d Sul assim proee- · t 1 o • t' ~o Gov&rno do Est-ado do Rio Grau- ~~ -o· ' paulatmamen e, porquan nao sa 1s· 
d~ do Sul. neg:l. direitos ç c·cmpr!J· ll.o •!.097, (ie 1957, prioridade para a dendo, t1ão está procurand~ efeitos faziam ao nível e]{igido nos f!xam~3. 
mL"os s-ol~ncs 'do Gov~rno .Federal. aqul.si.çãQ d.e máqu:.nas rodoviárias. eleitorais, porque pleltcia a 1mporta-

0 
Sr. "ergt'naldo Cavalcanti 

calcadas nos se~- m"ilfiões de-dó!ar~s - das ma'qut'nas desde 1956· tam- .n · ~ & isso. Está ela r o? vt: . çao • . . 
0 sr. Lima Guima.rãe., _ Não to1 com.t:mtes do retendo Decreto. Acon bém não pre'..ende favores CS"l)CCJaJs, Porque não tiveram cqragem de se 

0 que V'. Ex.8 !êz sr>ntir. tec:::, - e para êsse ponto deve atien· porque. com essa importação, está apresentar em f.ace do pequeno nú­
tar o eminente· Llder do P.T . .B .• Iconc::nrendo para as famo.sas, apí.'e- mero de vagas. 

o sn. MEM. DE SA - Repito a uest :\ Casa, &nad.-cr Lima Guimaríh,, goad::ts e decantadas metas rodoviár o SR. FIIl!NTO MULLER 
v. Ex-'\· Foi 0 que tent-ei explicar. - 'tue o Sr. presidente da. Re.públlta.., rins do Presidente Juscelino KuiJits- Nã.ol v. Exa. rstá equivocado. rns ... 
Cr·eto c-ue o colega não compl'eend'I2U, viol~mdo atril:>uiçõçs privativas da Co- chek. E' s~,bldo que meu Estado é o creveram-sP. cêrc.1 de setecentos can­
ma.s netro a desvairada esperança d~ mis~ão de MáQuinas Rodoviárit~s. maior produtor doe cereais i'Lbast~ce-- didatos. Na primeira prova foram 
que os outroa comp:1nheiros tenham ma::· dou entregar divisas no valor de dor do Brasil; -é sabido que os ceN.aís eliminados mais de duas center.a.s; na 

~ entend'do. U:.iB milhões e seiscentoR mil dô1ar,~3 e ma1s produtos agrícolas do ltio seg-unda, tan:bém. elimina.tór~a. 
o Sr. Lima Guimarães - Há qu~ a sotent.a e c:ineo municipios, ou s-ej<t Grande do Sul ... essenciais à dieta de aliás quase todas 0 erarn _ foram 

~vnsíctemr ainda que o Sr. Leon-eJ tomou mais de um têrço ctoo dólare! todo o Pais dependem de tr<ln:;p()rte reprovados também muitos. não hou­
Brizzolla, conforme v. E."{.a. meslno consigna1os no Decreto sôbre a ma- e êSSe transporte Onera extrf!mamen- \'e-, POrtanto, recuo·. por parte dos 
afirmou, veio várias vêzes ao ruo liéria e atribuiu~os a setenta e cln(.o te 0 custo da produção .. Ora, r..s rodo- candi.dvt.os .. em virtude do número de 
parr. tratar dG.s 'negécio;;; da Prefeltllra Municípios, em prejuízo de 1.174 Pte- vias bem pavimentada 'i- são urna das vagas. Não é essa. a realidade. o nú­
de Pôr to AJegTe. ao pa~so que o s:. fzituras, que, a e.sta altura, talv-:z t"ormas mais eficazes de reduzir o mero de vagas era realmente muito 
lido Meneghetti ficou por lâ. não' se nem possam recebe.r uma só mâquí:-:a cHskl da produçã0 e fa.vorecer a 'iida nequeno. mas 0 número c'!e Ca::dida.tos 
intEressou, deixou correr o tempo. As roclovjâria. do:s brasl.leíro.s. foi multo grande, sup:!ríor a. se!scen .. 
at!tltdfs de um e de outro just'fi- o SR. MEM DE SA - E' evi- o Rio Grande do Sul, portanto, tos 
cam pl-enam2nt.e o empenho do GO· dente. . longe de estar pedindo favores, estâ~ · 
vérno Federal em atender 1:\quei-e que O Sr. tino de M_attos - Aí está, CJ com ee.sa medida, vindo ao r-ncontro .... .:. .......• • • • • • • • • ·'• · • • · • • • • • • •• • • • ••· 
Uemon~t.r-ou tnflior int-erêsse. émtamento discrinünatôrio. v-erdacl.e1· d3.s metas do Senhor .Juscelino Kub1- ........... · · · · · · · · · · · · · · .. · • ..... • · ••· 

O SR. MEM DE SA - v. Ex. a me rnmeil;t-e odi"Oso.. 'tschek; e só nos resta sa.ber se o sr .......... , ... · .. · .. · "·' .... "•" .,_ .. · ·••. 
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